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1. Introdução  

Nos termos da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro e do Decreto-Lei nº 183/96, de 

27 de setembro, o presente relatório de atividades (RA 2011) dá conta, das atividades 

concretizadas e dos resultados obtidos, a partir dos programas e projetos do Plano de 

Atividades 2011, estabelecidos de forma alinhada com os objetivos, indicadores e 

metas do Quadro de Avaliação e Responsabilização do IC,IP (QUAR 2011).  

 

Em 2011, num contexto marcado pelo esforço de contenção orçamental e de recursos 

humanos, foram reforçadas as funções de planeamento e monitorização dos recursos 

internos e da rede externa. A partir de reuniões de coordenação quinzenais foram 

estabelecidas prioridades, fixados prazos e monitorizados resultados com base em 

memorandos-síntese e cronogramas de procedimentos.  

No sentido de estruturar a principal informação estatística, criou-se um Painel de 

Indicadores do IC,IP que, para além de possibilitar a análise da evolução dos 

indicadores-chave entre 2010 e 2011, sistematiza um conjunto de dados de apoio à 

tomada de decisão.  

As atividades priorizadas decorreram, como atrás se referiu, do alinhamento com o 

QUAR 2011, que nos termos da Lei 66-B/2007, de 28/12, integra o presente relatório 

e que traduz o esforço conjunto de todos os dirigentes e demais trabalhadores, sem o 

qual não teria sido possível dar resposta pronta a todos os desafios colocados ao IC,IP 

face a uma exígua equipa de pessoal que, em 2011, viu reduzir o seu número de 

trabalhadores em todas as suas categorias profissionais.  

É neste contexto de grande exigência, com um total de 60 efetivos – recorde-se que o 

IC,IP gere também uma rede externa com 506 efetivos no âmbito da rede de ensino 
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português no estrangeiro – que importará sublinhar a evolução registada na avaliação 

do desempenho do IC, IP, evidenciada ao nível do resultado global do QUAR 2011, 

4,550, com a superação de 14 metas (82%) e com um resultado na dimensão 

“Eficácia” de 5,000.   

 

É desse esforço que o presente relatório agora presta contas.    
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2. Caracterização do IC, IP  

O Instituto Camões, IP é um instituto público integrado na administração indireta do 

Estado, dotado de autonomia administrativa e financeira e património próprio, nos termos 

da sua Lei Orgânica, do n.º 1 do Artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 119/2007, de 27 de abril, 

com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 165-A/2009 de 28 de julho. 

 

 

Missão 

O Instituto Camões, I.P. tem como missão propor e executar a política de ensino e 

divulgação da língua e cultura portuguesas no estrangeiro, através da rede externa do 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, dos centros culturais portugueses e da rede de 

ensino português no estrangeiro, em coordenação com outros departamentos 

governamentais. O Instituto Camões, I.P. tem ainda como missão promover o português 

como língua internacional bem como valorizar o posicionamento de Portugal no mundo 

através da negociação de acordos culturais e programas de cooperação. 

 

Visão 

O Instituto Camões, I.P. pretende ser o organismo de referência na projeção da língua e 

cultura portuguesas no estrangeiro, assumindo o papel de organismo coordenador na 

concretização da política do governo para este domínio, aumentado o reconhecimento das 

suas atividades, interna e externamente, por meio da associação à marca Portugal. 

 

Estrutura organizacional e Rede externa 

A estruturação institucional do IC, IP, integra três unidades orgânicas nucleares e cinco 

divisões e conta também com o Conselho Estratégico e o Conselho Consultivo 

operacionalizados em 2011, nos termos dos artigos 6º e 6º - A do Decreto-Lei nº 165-

A/2009, de 28 de julho. O IC, IP gere ainda uma rede externa com 62 Centros de Língua 
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Portuguesa (CLP/IC), 32 Cátedras, 10 Estruturas de Coordenação de Ensino e 19 Centros 

e Pólos Culturais, assegurando o ensino da língua e da cultura portuguesas em 69 países.   

 

 

 

 

Presidente 
 

Direcção de Serviços de 
Coordenação do Ensino Português 

no Estrangeiro 

  

Direcção de Serviços de Promoção e 
Divulgação Cultural Externa 

 Direcção de Serviços 
de Gestão de Recursos 

Vice-Presidente 
Vice-Presidente 

 
 

 Divisão de Ação 
Cultural Externa 

Divisão de 
Informação e 

Documentação 

 Divisão de 
Gestão de 
Recursos 

 Divisão de Gestão 
Patrimonial e 

Financeira 

Conselho 
Estratégico 

Conselho 
Consultivo 

Divisão de Leitorados e 
Centros de Língua 

 

 

 

 

 

Estrutura atual (proposta de reestruturação em curso, cf. proposta de Regulamento Interno e Estatutos IC, IP)  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

(c) Em 2011, à Direção de Serviços de Promoção e Divulgação Cultural Externa, foi subtraída a chefia da Divisão de Ação Cultural 

Externa, em linha com o esforço de redução do número de dirigentes na Administração Pública.  

Rede externa IC,IP
Rede de ensino, centros de língua portuguesa, centros culturais portugueses 

Rede diplomática e consular

Articulação 

Lei Orgânica IC, IP 
DL 165-A/2009, 28 de Julho

Conselho Consultivo
(a)

Conselho Estratégico
(b)

Presidente IC, I.P.
Vice Presidentes IC, I.P.
M Educação 
M Cultura 
M Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
M Juventude
M Comunicação Social 
M Economia
Director-Geral de Politica Externa (DGPE)
Director-Geral de Assuntos Europeus (DGAE) 
Director-Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas (DGACCP)
Presidente do IPAD 

5 personalidades de reconhecido mérito (ensino, investigação, artes, ciências)  
1 representante de cada uma das associações sindicais do pessoal docente com assento na comissão permanente da concertação social 

Presidente IC,IP
M Educação
M Cultura 
M Ciência, Tecnologia e Ensino Superior
MAP - Comunicação Social

(a) Compete pronunciar-se: i) Plano de Actividades do IC, I.P.;  ii) Relatório de Actividades do IC, I.P.; iii)  iniciativas relevantes
(b)     Compete aprovar: i) Planos de Actividade do ensino português no estrangeiro; ii) Planeamento da rede de ensino português no estrangeiro (EPE). 

Compete pronunciar-se: Relatório de Actividades do IC,I.P. 
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3. Autoavaliação. Relatório QUAR 2011 

 

3.1 Nota Introdutória 

No âmbito da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, apresenta-se o relatório de 

autoavaliação do Quadro de Avaliação e Responsabilização do Instituto Camões, IP, para 

o período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2011. 

A elaboração e autoavaliação do QUAR 2011 contou, para além do imprescindível apoio 

da equipa de monitorização do ISCTE/MNE, com a participação ativa de todos os 

dirigentes e demais trabalhadores do IC, IP, designadamente através de reuniões de 

coordenação com todas as unidades orgânicas para acompanhamento dos resultados, 

tendo sido elaborados, para todas as reuniões, memorandos-síntese com identificação das 

prioridades e prazos a cumprir. 1 

A estratégia de aplicação seguiu os procedimentos e prazos legais2, tendo sido 

apresentado a 30 de novembro a proposta de QUAR 2011 (anexo 1) que mereceu 

despacho de concordância de S.Exª o Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, de 

31/12/2010 (anexo 2). Em outubro, e após reunião de monitorização com a equipa 

ISCTE/MNE, foi apresentado, com a necessária fundamentação, pedido de ajustamento 

de objetivos, indicadores e metas, junto do GSG/MNE (anexo 3).  

Dos resultados finais, que agora se apresentam, ressalta o cumprimento de todas as 17 

metas propostas para 2011, sendo que 82% (14 metas) foram superadas (que compara 

com 6 metas em 2010) e as restantes 3 metas (18%) foram cumpridas (que compara com 

oito metas cumpridas em 2010), importando assim destacar a evolução positiva registada 

em 2011 relativamente aos resultados alcançados pelo IC,IP em 2010. Todas as 

                                                        

1 Conforme Ordem de Serviço nº 4/PRE/2010, de 15 de março 
2 Conforme artigo 81º da Lei 66-B/2007, de 28 de dezembro 
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evidências foram sistematizadas, para cada indicador e metas, e constam dos anexos ao 

presente relatório.       

3.2 Objetivos, indicadores e metas  

O IC, IP tem como missão propor e executar a política de ensino e divulgação da língua e 

cultura portuguesas no estrangeiro, através da rede externa do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, dos Centros Culturais Portugueses e da Rede de Ensino Português no 

Estrangeiro (rede EPE), em coordenação com outros departamentos governamentais. O 

IC, IP tem ainda como missão promover o português como língua internacional bem 

como valorizar o posicionamento de Portugal no mundo através da negociação de acordos 

culturais e programas de cooperação.  

Com base na missão atrás identificada, foram definidos cinco objetivos estratégicos 

respeitantes às áreas-chave de intervenção do Instituto: i) estruturar e coordenar a política 

de difusão e promoção da língua e da cultura portuguesas no estrangeiro; ii) coordenar a 

atividade da rede de docência de língua e cultura portuguesas no mundo; iii) promover e 

acompanhar a formação de docentes de ensino português no estrangeiro; iv) definir, 

promover e apoiar a divulgação da cultura portuguesa no estrangeiro; v) assegurar e 

coordenar a cooperação cultural internacional em linha com as prioridades políticas.  

Para 2011, foram priorizados nove objetivos operacionais para um conjunto de dezassete 

indicadores de desempenho, os quais, de acordo com os parâmetros de avaliação, foram 

assim selecionados: i) três objetivos de eficácia e cinco  indicadores; ii) quatro objetivos 

de eficiência e sete indicadores e iii) dois objetivos de qualidade e cinco indicadores.   

Os objetivos de eficácia foram essencialmente alinhados com a necessidade do IC,IP 

criar, sistematizar e monitorizar um conjunto de indicadores de gestão de apoio à tomada 

de decisão e, ao mesmo tempo, racionalizar a rede de ensino português no estrangeiro 

(rede EPE) e consolidar o sistema integrado de informação (SII) iniciado em 2010. 

Os objetivos de eficiência incidiram principalmente na consolidação de uma metodologia 

de coordenação da atividade da rede externa do IC,IP e da rede diplomática e consular 
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assente, designadamente na elaboração de manuais de procedimento e no reforço no uso 

intensivo das tecnologias de comunicação e informação.  

No que respeita à dimensão qualidade, os objetivos e indicadores fixados visaram, para 

além de aferir a qualidade dos serviços prestados e a satisfação dos utilizadores, assegurar 

um conjunto de políticas de gestão com vista à qualificação, capacitação e satisfação dos 

colaboradores.3    

 

3.3 Reformulação de objetivos, indicadores e metas  

Considerando a dinâmica e evolução do contexto interno e externo ao IC,IP, foi 

proposta a reformulação de alguns objetivos, indicadores e metas, sustentada nas 

seguintes razões:   

•  Obj. 3, indicador 4 – alteração da meta para “50% a 80% dos 

Países”. Justificação: o objetivo visado de relatórios consolidados por 

País implementou-se de forma mais célere por força da necessidade de 

reestruturação das redes externas do IC,IP (Ensino Português no 

Estrangeiro-EPE e Centros Culturais Portugueses);    

•  Obj. 4, alteração da ponderação para “25%”. Justificação: 

ajustamento à ponderação total do item “eficiência”; 

•  Obj. 5, indicador 8 – alteração de indicador e meta para “Taxa de 

resposta aos pedidos de contributos, na área cultural, para ações 

de cooperação internacionais”; “80% a 90%”. Justificação: 

suspensão dos processos negociais de Acordos Culturais e Programas 

de Cooperação decorrente da passagem, em março de 2011,  para um 

Governo de gestão e das respetivas orientações recebidas;   

•  Obj. 6, indicador 10 – alteração da meta para “4 a 8 dias úteis”. 

Justificação: i) alinhamento com as metas identificadas nos mapas de 

                                                        

3 Tendo sido elaborado inquéritos de satisfação destinados respetivamente aos utilizadores e aos 
colaboradores  



 

RA 2011 
 IC, IP  
  
 

11 

objetivos das Unidades Orgânicas; ii) dificuldades na implementação 

do sistema de gestão de informação smartdoc; iii) redução do número 

de trabalhadores;   

•  Obj. 7, indicador 11 – alteração de meta para “aumento de 10% a 

15% relativamente a 2010”. Justificação: possibilitar a introdução de 

um “intervalo” no estabelecimento da meta; 

•  Obj. 7, indicador 12 –   alteração de meta para “90% a 95%”. 

Justificação: possibilitar a introdução de um “intervalo” no 

estabelecimento da meta; 

•  Obj. 9, indicador 16 – alteração da ponderação para 50%. 

Justificação: introdução do indicador 17;   

•  Obj. 9, indicador 17 – introdução de novo indicador “Qualidade 

média da oferta formativa ensino a distância”; “3,5 a 4,5”. 

Justificação: relevância para o IC, IP da apreciação da oferta formativa 

autofinanciada.   

 

3.4 Análise dos resultados alcançados 

Dos ajustamentos aos objetivos, indicadores e metas resultou o QUAR atualizado 

conforme quadro abaixo.  
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QUAR 2011 (atualizado)  

40,0%
Ponderação: 40,0%

2009 2010 2011 Meta Peso Realizado
Taxa de Realização 

(%) Classificação Desvio

N.D. 80% a 90% 50,0% 100,00% 111,00% 5 11,00%

N.D. 90,00% 50,0% 100,00% 111,00% 5 11,00%

Ponderação: 30,0%

2009 2010 2011 Meta Peso Realizado
Taxa de Realização 

(%) Classificação Desvio

Julho
[15 a 30 de 

Abril]
100,0% 14 de abril 100,95% 5 0,95%

Ponderação: 30,0%

N.D.
50%  a 80 % 
dos Países

60,0% 82,0% 102,50% 5 2,50%

N.D. 70% a 80% 40,0% 95,0% 118,75% 5 18,75%

30,0%
Ponderação: 25,0%

2009 2010 2011 Meta Peso Realizado
Taxa de Realização 

(%) Classificação Desvio

Agosto 30 Junho 50,0% 22 de junho 104,42% 5 4,42%

N.D. 31 Julho 50,0% 25 de julho 102,83% 5 2,83%

Ponderação: 25,0%

2009 2010 2011 Meta Peso Realizado
Taxa de Realização 

(%) Classificação Desvio

N.D. 80% a 90% 50,0% 93,0% 103,33% 5 3,33%

N.D. 70% a 80% 50,0% 86,3% 107,88% 5 7,88%

Ponderação: 25,0%

[4 a 8 dias 
úteis]

100,0% 4 dias 100,00% 3 0,00%

Ponderação: 25,0%

2009 2010 2011 Meta Peso Realizado
Taxa de Realização 

(%) Classificação Desvio

2 426

Aumento de 
10% a 15%  

relativamente 
a 2010

50,0% 16,4% 109,33% 5 9,33%

90,0% 90% a 95% 50,0% 100,00% 105,26% 5 5,26%

30,0%

Ponderação: 60,0%

2009 2010 2011 Meta Peso Realizado
Taxa de Realização 

(%) Classificação Desvio

N.D.
[15 a 30 de 

Março]
25,0% 11 de março 105,41% 5 5,41%

[70% a 85%] 25,0% 88,0% 103,53% 5 3,53%

[3 a 3,999] 50,0% 3,398 100,00% 3 0,00%

Ponderação: 40,0%

2009 2010 2011 Meta Peso Realizado
Taxa de Realização 

(%) Classificação Desvio

[3 a 3,999] 50,0% 3,690 100,00% 3 0,00%

[3,5 a 4,5] 50,0% 5,000 111,11% 5 11,11%

Ind.14 Taxa de execução do plano de formação aprovado

Ind.15 Nível médio de satisfação dos colaboradores  

O9. Garantir a qualidade dos serviços prestados e a  satisfação dos utilizadores (OE1, OE 2 e OE3)

Indicadores

Ind.16 Nível médio de satisfação dos utilizadores  

Ind.17   Qualidade média da oferta formativa ensino a 
distância

Ind.11 Aumento de 10% do número de conteúdos virtuais 
disponibilizados para promoção e difusão da língua e da 
cultura portuguesas

Ind.12 Aumento de 5% da percentagem de auto - 
financiamento dos cursos de formação a distância  

QUALIDADE

O8. Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores

Indicadores

Ind.13 Prazo para elaboração e apresentação do plano de 
formação 2011

Ind.8 Taxa de resposta aos pedidos de contributos, na
área cultural, para ações de cooperação internacional do
MNE   

Ind.9 Percentagem de acções realizadas do Plano de
Actividades da Presidência EUNIC

O6. Garantir informação actualizada sobre o relacionamento cultural externo (OE 5)   

Ind.10  Tempo médio de resposta aos pedidos 

O7. Incrementar o uso das tecnologias de informação e comunicação na promoção e difusão da língua e da cultura portuguesas (OE 
2, OE 3 e OE 4)

Indicadores

O4 Consolidar a metodologia de coordenação da atividade da rede externa do IC e da rede diplomática e consular (OE1 e OE 4)  

Indicadores

Ind.6 Prazo para elaboração e apresentação do manual de
procedimentos da rede EPE 

Ind.7 Prazo para elaboração e apresentação do manual de
procedimentos da acção cultural externa 

O5. Operacionalizar acções de cooperação internacional (OE 5)   

Indicadores

Indicadores

Ind.3 Prazo de definição da Rede EPE 2011-2012  

O3.  Consolidar o sistema integrado de informação (OE 1, OE 2, OE 3, OE 4, OE 5)

Ind.4 Percentagem de relatórios consolidados   

Ind.5 Percentagem da operacionalização do sistema 
intranet  

EFICIÊNCIA

Ind.1 Percentagem de indicadores monitorizados do
conjunto de indicadores-chave para a operacionalização
de uma rede qualificada e articulada do ensino da língua e
da cultura portuguesas no estrangeiro 

Ind. 2 Percentagem de indicadores actualizados relativos a 
2010 

O2. Racionalizar a rede EPE em todos os níveis de educação e ensino (OE 1, OE 2 e OE 3)

OE 1: Estruturar e coordenar a política de difusão e promoção da língua e da cultura portuguesas no estrangeiro;

OE 2: Coordenar a actividade da rede de docência de língua e cultura portuguesas no estrangeiro;

OE 3: Promover e acompanhar a formação de docentes de ensino português no estrangeiro;

OE 4: Definir, promover e apoiar a divulgação da cultura portuguesa no estrangeiro;

OE 5:Assegurar e coordenar a cooperação cultural internacional em linha com as prioridades políticas.

Objectivos Operacionais

QUAR: 2011

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

INSTITUTO CAMÕES, I.P.

MISSÃO: Promover e executar a política de ensino e divulgação da língua e da cultura portuguesas no estrangeiro, através da rede externa do MNE, dos centros
culturais portugueses e da rede de ensino de português no estrangeiro.

Objectivos Estratégicos

EFICÁCIA

O1. Consolidar uma rede qualificada da língua e da cultura portuguesas   (OE 1 e OE 2)

Indicadores
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Da análise global ao QUAR IC, IP 2011, verifica-se que todos os objetivos e indicadores 

foram alcançados, tendo sido superadas catorze metas (82%) e as restantes três cumpridas 

(18%), com um resultado da avaliação final de 4,550 a que corresponde uma classificação 

de Bom.  

 

Objectivos Operacionais Indicadores

cumprido superado

Ind 1 x

Ind 2 x

O 2 Ind 3 x

Ind 4 x

Ind 5 x

Ind 6 x

Ind 7 x

Ind 8 x

Ind 9 x

O 6 Ind 10 x

Ind 11 x

Ind 12 x

Ind 13 x

Ind 14 x

Ind 15 x

Ind 16 x

Ind 17 x

Fonte: apoio à presidência

30-03-2012

Eficácia

O 5 

O 7 

Eficiência

Monitorização

O 1

QUAR IC,IP 2011

O 3

O 4 

O 9 

O 8 

Qualidade 

 

 

O mapa de objetivos que a seguir se apresenta sistematiza para cada indicador e meta a 

correspondente ponderação, bem como a avaliação final respeitante aos resultados, taxa 

de realização, classificação média e avaliação final. Como se pode constatar a taxa de 

realização global atingida em 2011 foi de 105,3% e a avaliação de cada uma das 
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dimensões, Eficácia, Eficiência e Qualidade foi, respetivamente, de 5,000; 4,500 e 4,000.     

OBJECTIVOS 2011

Tipologia dos 
Objectivos 
(EFQM)

Perspectiva dos 
Objectivos 

(BSC)

Tipologia 
dos 

Objectivos
Tipo OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META Ponderação Resultado Tx. Realiz. Classificação

Classif. 
Média

AVALIAÇÃO

Nível médio de Satisfação dos Utilizadores [3 a 3,999] 6,0% 3,690 100,00% 3

Nível médio de qualidade da oferta formativa do ensino à distância [3,4 a 4,5] 6,0% 5 111,11% 5

Percentagem de indicadores monitorizados do conjunto de
indicadores-chave para a operacionalização de uma rede
qualificada e articulada do ensino da língua e da cultura
portuguesas no estrangeiro

[80% a 90%] 8,0% 100% 111,11% 5

Percentagem de indicadores actualizados relativos a 2010 90% 8,0% 100% 111,11% 5

EF Racionalizar a rede EPE em todos os níveis de educação e ensino Prazo de definição da Rede EPE 2011-2012 [15 a 30 de Abril] 12,0% 14 de Abril 100,95% 5

Percentagem de relatórios consolidados
[50% a 80% dos 

países]
7,2% 82% 102,50% 5

Percentagem da operacionalização do sistema intranet [70% a 80%] 4,8% 95% 118,75% 5

Prazo para elaboração e apresentação do manual de
procedimentos da rede EPE

30 de Junho 3,8% 22 de Junho 104,420% 5

Prazo para elaboração e apresentação do manual de
procedimentos da acção cultural externa

31 de Julho 3,8% 25 de Julho 102,83% 5

Taxa de resposta aos pedidos de contributos, na área cultural,
para acções de cooperação internacional do MNE

[80% a 90%] 3,8% 93% 103,33% 5

Percentagem de acções realizadas do Plano de Actividades da 
Presidência EUNIC

[70% a 80%] 3,8% 86,3% 107,88% 5

ef Garantir informação actualizada sobre o relacionamento cultural externo Tempo médio de resposta aos pedidos [4 a 8 dias úteis] 7,5% 4 dias 100,00% 3

Aumento de 10% do número de conteúdos virtuais
dispopnibilizados para promoção e difusão da língua e da cultura
portuguesas

[10% a 15%] 3,8% 16,4% 109,33% 5

Aumento de 5% da percentagem de auto-financiamento dos
cursos de formação à distânica

[90% a 95%] 3,8% 100% 105,26% 5

Q
Prazo para elaboração e apresentação do plano de formação
2011

[15 a 30 de 
Março]

4,5% 11 de Março 105,41% 5

Q Taxa de execução do plano de formação aprovado [70% a 85%] 4,5% 88% 103,53% 5

Q Nível médio de satisfação dos colaboradores [3 a 3,999] 9,0% 3,398 100% 3

Dirigente: 100,00% AVALIAÇÃO 4,550
Data: 105,28%

Avaliação Final 4,550
Eficácia 5,000
Eficiência 4,500
Qualidade 4,000

Tx. Realização Global

Incrementar o uso das tecnologias de informação e comunicação na
promoção e difusão da língua e da cultura portuguesas

0,4

Satisfação dos 
Colaboradores

Aprendizagem e 
Desenv. 

Organizacional

Recursos 
Humanos

Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a
qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores

0,7

3,0

EF Consolidar o sistema integrado de informação

ef
Consolidar a metodologia de coordenação da actividade da rede externa 
do IC e da rede diplomática e consular

ef Operacionalizar acções de cooperação internacional

Resultados-
Chave do 
Serviço/ 

Actividade

Processos
Produção e 
Eficiência 

Operacional

EF Consolidar uma rede qualificada da língua e da cultura portuguesase

Financeira
Eficiência 

económico-
financeira

ef

Organismo: Instituto Camões, I.P.

AVALIAÇÃO FINAL

Satisfação dos 
Utilizadores/ 
Serviços do 

MNE e Impacto 
na Sociedade

Mercado/ 
Utilizadores

Qualidade e 
Serviço

Q
Garantir a qualidade dos serviços prestados e a avaliação da satisfação
dos utilizadores

0,5

4,550

 

Da leitura do mapa, constata-se ainda que, tendo em consideração a ponderação, de entre 

os objetivos mais relevantes se encontram objetivos cumpridos e objetivos superados.    

3.5 Análise dos recursos utilizados  

Relativamente aos recursos humanos, como se pode verificar pelo quadro abaixo, 

registou-se um desvio negativo de noventa e três pontos, resultante não só do número 

de aposentações registado como também da inexistência de candidatos à prossecução 

de alguns dos procedimentos concursais abertos para seleção e recrutamento de 

pessoal em 2011. Acresce, ainda, que alguns lugares previstos no mapa de pessoal, em 

sede de preparação do orçamento 2011, não foram abertos os respetivos 

procedimentos concursais, na sequência de restrições orçamentais.     
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Desvio

0

-32

-12

-12

-32

-5

-93

Nº de Efectivos no Serviço 31-12-2009 31-12-2010 31-12-2011

Nº de efectivos a exercer funções no Serviço 58 66 60

Assistente Operacional 5 20 15

Total 772 679

Técnico Superior 12 300 288

Assistente Técnico 8 184 152

Dirigentes - Direcção intermédia e Chefes de equipa 16 160 128

Diplomata 12 48 36

Recursos Humanos - 2011 Pontuação Pontos Planeados Pontos Executados

Dirigentes - Direcção superior 20 60 60

 

 

Da análise ao Balanço Social do IC,IP de 2011, em anexo, verifica-se, conforme 

quadro abaixo, que a maior percentagem de trabalhadores corresponde a técnicos 

superiores (22) e assistentes técnicos (19) que no conjunto perfazem 69% do total dos 

trabalhadores em exercício de funções na sede do Instituto.   

 
Nº Colaboradores %

Dirigentes 11 18%

Diplomatas  3 5%

Técnicos  Superiores 22 37%

Docentes  2 3%

Ass i s tentes  Técnicos  19 32%

Ass i s tentes  Operacionais  3 5%

Total 60 100%

Fonte: DSGR

Grupo Profissional 

  

 

Refira-se ainda que, em matéria de avaliação, de forma a assegurar a necessária 

articulação entre os 3 subsistemas de avaliação – SIADAP 1, SIADAP 2 e SIADAP 3 

– foram sistematizados procedimentos e elaborados guiões de orientação para 

acompanhamento e monitorização de prazos, nomeadamente em sede de Conselho de 

Coordenação de Avaliação (CCA).  

 

No que respeita ao orçamento, e conforme quadro dos recursos financeiros, verificou-

se uma redução no orçamento realizado no valor de 918.929,56 €, em linha com o 

esforço de contenção da despesa pública, e que se repercutiu em todas as rubricas com 

exceção das despesas com pessoal devido à necessidade de colocação de docentes na 

rede EPE nos termos do Despacho nº 13289/2010, de 18 de agosto. A execução do 

orçamento de funcionamento foi de 40.465.552,12 €, o que significa uma taxa de 

execução na ordem dos 99%.    
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Desvio

-    995.987,88 € 

Aquisição de bens e serviços -    315.280,16 € 

Despesas com o Pessoal   1.420.580,48 € 

Outras despesas correntes - 1.771.751,20 € 

-    147.058,27 € 

-    105.420,41 € 

-    918.929,56 € Total              41.725.040,00 €                                     40.806.110,44 € 

PIDDAC                   263.500,00 €                                           116.441,73 € 

Outros                   329.537,00 €                                           224.116,59 € 

               1.271.550,00 €                                           956.269,84 € 

             32.793.340,00 €                                     34.213.920,48 € 

               7.067.113,00 €                                       5.295.361,80 € 

Recursos Financeiros (euros) - 2011
Orçamento

inicial 
Realizado 

Orçamento Funcionamento              41.461.540,00 €                                     40.465.552,12 € 

 

 

Em termos de atividades, para o “Ensino do Português no Estrangeiro” (atividade 

196) foram canalizados 32,3 milhões de euros (80% do orçamento de funcionamento), 

para a “Presença Portuguesa no Exterior” (atividade 183) foram destinados 5,6 

milhões de euros (14% do orçamento de funcionamento) e com a “Gestão 

Administrativa” (atividade 258) foram gastos 2,4 milhões de euros (6% do orçamento 

de funcionamento).  

 

 Atividades (a) Valor Estutura 

Gestão Administrativa (258) 2.418.417,52 € 6%

Ensino Português no Estrangeiro (198) 5.666.358,88 € 14%

Presença Portuguesa no Exterior (183) 32.380.775,72 € 80%
Total 40.465.552,12 € 100%
Fonte: DSGR, RA 2011

Nota: a) Fonte de Financiamento 311 (OE)

Orçamento de Funcionameto 2011. Execução 

 

 

Em PIDAAC a execução, condicionada pelo congelamento de compromissos 

conforme orientações do Ministério das Finanças, atingiu o montante de 116.441,73 € 

o que significa uma taxa de execução na ordem dos 51%. Merece especial destaque o 

projeto do “Ensino a Distância” que tendo registado a maior taxa de execução, e por 

se tratar de um projeto relativo à oferta de formação através do Centro Virtual 

Camões do IC,IP se repercutiu positivamente no incremento de receitas próprias do 

Instituto cujo valor total da execução se cifrou em 224.116,59 €.        

 

         



 

RA 2011 
 IC, IP  
  
 

17 

3.6 Justificação de eventuais desvios verificados 

Não se registaram desvios negativos. Os desvios positivos registados na superação das 

metas dos indicadores de 1 a 7 (superação respectivamente de 11 % para os 

indicadores 1 e 2; 0,95 % para o indicador 3; 2,5 % para o indicador 4; 18,75 % para o 

indicador 5; 4,42 % para o indicador 6 e 2,83 % para o indicador 7) resultaram da 

reestruturação das redes externas do IC, IP – Ensino Português no Estrangeiro e 

Centros Culturais Portugueses – e da necessidade de implementar medidas, a que 

corresponderam os respetivos indicadores e a concretização das metas de modo 

articulado entre todas as unidades orgânicas e de forma mais célere. A superação da 

meta do indicador 8 (em 3,33%) resulta de uma maior articulação interdepartamental 

no âmbito dos contributos solicitados no quadro das ações de cooperação 

internacional, estando, por outro lado a superação do indicador 9 (em 7,88%) ligada à 

presidência da European Union National Institutes for Culture (EUNIC) por parte do 

IC,IP, e à respetiva monitorização do respetivo plano de ações. A superação do 

indicador 11 (em 9,33%) decorre do reforço na oferta de conteúdos virtuais 

disponibilizados pelo Centro Virtual Camões, em linha com a procura dos mesmos, o 

que permitiu reforçar o uso das tecnologias de informação e comunicação na 

promoção e difusão da língua e cultura portuguesas, repercutindo-se, ainda, no 

indicador 12 cuja superação da meta (em 5,26 %) se justifica pelo facto da receita 

resultante da procura dos cursos ter conseguido cobrir a totalidade dos respetivos 

custos. A superação verificada nas metas dos indicadores 13 e 14 (respectivamente 

5,41 % e 4,53 %) refletem uma reformulação da metodologia, planeamento e 

monitorização do plano de formação 2011-2013, designadamente na definição, e 

aprovação em Conselho Coordenador de Avaliação, das principais linhas de ação em 

função das prioridades identificadas e do orçamento disponível para 2011, tendo sido 

efetuado o controlo através de cronogramas de monitorização. Finalmente, a 

superação da meta do indicador 17 (em 11,11 %) reflete o resultado do inquérito 

lançado sobre a qualidade da oferta formativa ensino a distância junto dos respectivos 

utilizadores.   
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3.7 Apreciação por parte dos utilizadores dos serviços prestados 

O IC,IP lançou um questionário destinado aos utilizadores no sentido de conhecer o seu 

grau de satisfação com os serviços prestados pelo Instituto. O inquérito, disponibilizado 

no site do Instituto, baseou-se no modelo CAF (Common Assessment Framework) 

adaptado à realidade do IC,IP, tendo sido destinado de modo geral a todos os utilizadores 

dos seus serviços e, de modo particular, aos utilizadores mais directos da sua rede externa 

– 450 professores e 120 bolseiros – que, no conjunto, constituíram a respetiva amostra do 

questionário. Considerando o número total de respostas obtidas e tratadas, a taxa de 

resposta alcançada rondou os 56%. Do número total de respostas, 85% correspondem a 

situações de “muito satisfeito”, “satisfeito”,“pouco satisfeito” e 15% a situações de 

“insatisfeito” e “muito insatisfeito”. A média dos resultados obtidos situa-se nos 3,690 

pontos, tendo sido apontados como pontos fortes, a cortesia dos colaboradores, a 

qualidade dos esclarecimentos prestados e a informação disponível on-line, e como 

pontos a melhorar, a necessidade de uma linha telefónica para esclarecimentos de 

dúvidas, melhoria no tempo de resposta às reclamações e lançamento de inquéritos para 

conhecer necessidades dos clientes no desenvolvimento do serviço.          

3.8 Apreciação da avaliação dos trabalhadores 

O IC, IP lançou também um questionário, divulgado através de uma circular remetida por 

email a todos os trabalhadores do Instituto, sobre um conjunto de questões relativas ao 

modo como o trabalhador perceciona a organização de modo a aferir o seu grau de 

satisfação e de motivação no exercício das atividades que desenvolve. O Inquérito 

utilizado baseou-se no mesmo modelo utilizado no inquérito destinado aos utilizadores 

dos serviços prestados (vd ponto anterior). Do total de 22 respostas, a que corresponde 

uma taxa de resposta na ordem dos  37%, cerca de  81% correspondem a situações de 

“muito satisfeito”, “satisfeito”, “pouco satisfeito” e 19% a situações de “insatisfeito” e 

“muito insatisfeito”. A média dos resultados obtidos situa-se nos 3,398, tendo sido 

apontados como pontos fortes a elevada motivação dos trabalhadores para desenvolver 

trabalho em equipa, aprender novos métodos de trabalho, participar em projetos de 

mudança do IC,IP, e ainda a imagem e desempenho global do IC, IP, bem como a 

satisfação com as condições de higiene e segurança. Como aspetos a melhorar foram 
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apontados a gestão dos recursos humanos, o envolvimento dos trabalhadores nos 

processos de tomada de decisão, e a melhoria no equipamento informático. 

3.9 Audição dos trabalhadores na autoavaliação dos serviços  

A metodologia utilizada na autoavaliação do QUAR 2011 contou sempre com a 

participação ativa de todos os colaboradores tendo sido realizadas reuniões de 

coordenação quinzenais com as unidades orgânicas para monitorização e divulgação dos 

resultados.  

3.10 Avaliação do sistema de controlo interno 

Em 2011, deu-se continuidade ao sistema de controlo interno implementado em 2010, 

com reuniões quinzenais com todas as chefias para identificação das prioridades e 

avaliação da progressão e cumprimento dos objetivos, indicadores e metas fixadas no 

QUAR 2011. Em anexo, apresenta-se o calendário das reuniões quinzenais de 

coordenação bem como as reuniões de monitorização com a equipa ISCTE / MNE e 

responsáveis do IC,IP.  

A matriz de avaliação do sistema de controlo interno que a seguir se apresenta, lista as 

evidências e sintetiza a principal fundamentação respeitante a cada uma das respetivas 

questões.  
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Questões 

Aplicado 

Fundamentação 

S N NA 

1 – Ambiente de controlo 

1.1 Estão claramente definidas as especificações técnicas do 

sistema de controlo interno? 
x   

Ordem de Serviço nº 4/PRE/2010, de 15/03: determina a 

implementação de reuniões quinzenais com chefias do IC,IP 

para identificar prioridades e avaliar a progressão e 

cumprimento do QUAR  

1.2 É efectuada internamente uma verificação efectiva sobre 

a legalidade, regularidade e boa gestão? 
x   Assegurada pela DSGR e assessoria jurídica  

1.3 Os elementos da equipa de controlo e auditoria possuem 

a habilitação necessária para o exercício da função? 
  x  

1.4 Estão claramente definidos valores éticos e de integridade 

que regem o serviço (ex. códigos de ética e de conduta, carta 

do utente, princípios de bom governo)? 

x   
Plano de gestão de riscos de corrupção e infracções  conexas 

integra “princípios Éticos da Administração Pública”    

1.5 Existe uma política de formação do pessoal que garanta a 

adequação do mesmo às funções e complexidade das tarefas? 
x   Plano de formação IC,IP 2011-2013 

1.6 Estão claramente definidos e estabelecidos contactos 

regulares entre a direcção e os dirigentes das unidades 

orgânicas? 

x   
Para além dos contactos regulares diários existem reuniões 

quinzenais com envolvimento de todos dirigentes  

1.7 O serviço foi objecto de acções de auditoria e controlo 

externo? 
 x    

2 – Estrutura organizacional 

2.1 A estrutura organizacional estabelecida obedece às regras 

definidas legalmente? 
x    

2.2 Qual a percentagem de colaboradores do serviço 

avaliados de acordo com o SIADAP 2 e 3? 
   100% 

2.3 Qual a percentagem de colaboradores do serviço que 

frequentaram pelo menos uma acção de formação? 
   

94% (não realizaram formação os trabalhadores a aguardar 

aposentação)  

3 – Actividades e procedimentos de controlo administrativo implementados no serviço 

3.1 Existem manuais de procedimentos internos? x   

Manual de procedimentos IC,IP, manual de harmonização 

de documentos, manual de procedimentos da rede EPE, 

manual de procedimentos da ação cultural externa  

3.2 A competência para autorização da despesa está 

claramente definida e formalizada? 
x    

3.3 É elaborado anualmente um plano de compras? x    

3.4 Está implementado um sistema de rotação de funções 

entre trabalhadores? 
 x   
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3.11 Comparação do desempenho: benchmarking nacional e internacional   

Ao nível dos três indicadores transversais, definidos pelo Ministério dos Negócios 

Estrangeiros - “Taxa de execução do plano de formação aprovado”, “Nível médio de 

satisfação dos colaboradores” e “Nível médio de satisfação dos utilizadores” – e numa 

3.5 As responsabilidades funcionais pelas diferentes tarefas, 

conferências e controlos estão claramente definidas e 

formalizadas? 

x   
De acordo com lei orgânica e planeamento e gestão das 

chefias em articulação com direção presidência  

3.6 Há descrição dos fluxos dos processos, centros de 

responsabilidade por cada etapa e dos padrões de 

qualidade mínimos? 

x   Cronogramas de procedimentos e prazos  

3.7 Os circuitos dos documentos estão claramente definidos 

de forma a evitar redundâncias? 
x    solução informática para gestão documental smartdoc  

3.8 Existe um plano de gestão de riscos de corrupção e 

infracções conexas? 
x   

Plano de prevenção dos riscos de corrupção e infrações 

conexas do IC,IP de 14 de Maio de 2010 

3.9 O plano de gestão de riscos de corrupção e infracções 

conexas é executado e monitorizado? 
x   Relatório de monitorização  

4 – Fiabilidade dos sistemas de informação 

4.1 Existem aplicações informáticas de suporte ao 

processamento de dados, nomeadamente, nas áreas de 

contabilidade, gestão documental e tesouraria? 

x   GerfiP smartdoc 

4.2 As diferentes aplicações estão integradas permitindo o 

cruzamento de informação? 
x   

Sistema Integrado de Informação (SII) para a rede interna e 

externa do IC,IP 

4.3 Encontra-se instituído um mecanismo que garanta a 

fiabilidade, oportunidade e utilidade dos outputs dos 

sistemas? 

x    

4.4 A informação extraída dos sistemas de informação é 

utilizada nos processos de decisão?  
x   

Definição de diferentes níveis de acesso no quadro das 

aplicações informáticas  

4.5 Estão instituídos requisitos de segurança para o acesso de 

terceiros a informação ou activos do serviço? 
x   Níveis de acesso e passwords  

4.6 A informação dos computadores de rede está 

devidamente salvaguardada (existência de backups)? 
x   Backups diários assegurados pelo gestor do servidor 

4.7 A segurança na troca de informações e software está 

garantida?  
x   Assegurada pela DSCI (MNE)  
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análise comparativa com outros dois organismos tutelados pelo MNE, IPAD e DGPE, 

é possível concluir que, na generalidade, e para os mesmos indicadores, em todos 

estes organismos, foram cumpridas as metas no que respeita aos indicadores em 

análise.  

 

Particularmente, e no que diz respeito ao IC,IP, a “Taxa de execução do plano de 

formação” superou os 100%, à semelhança da DGPE. Quanto ao “Nível médio de 

satisfação dos colaboradores” embora a taxa de realização se situe nos 100% nos três 

organismos, regista-se, também, uma ligeira melhoria no IC, IP e na DGPE. 

Finalmente, no que respeita ao “Nível médio de satisfação dos utilizadores” verifica-

se uma melhoria de resultados obtidos no IPAD assim como na DGPE o que sinaliza a 

existência de espaço para melhorias nesta área no IC,IP.    

 

Indicadores Transversais 

Rea l izado tx rea lz Real izado tx real z Real i zado tx rea lz

Taxa de execução do plano de formação 93,00% 109,41% 83% 100% 100% 117,65%

Nível médio de satisfação dos colaboradores 3,366 100% 3,300 100% 3,37 100%

Nível médio de satisfação dos utilizadores 3,236 100% 4,690 117% 4,57 114,28%

Fonte: QUAR 2010 

MNE

IC IPAD DGPE

 

 

Quanto ao benchmarking internacional, mantém-se o referido no QUAR 2010, ou 

seja, a nível internacional as instituições congéneres do IC,IP dificilmente se podem 

comparar dada a diferença, atualmente existente, nomeadamente ao nível dos modelos 

de gestão, muito embora as novas orientações estratégicas apontem para um modelo 

com maior flexibilidade que possa permitir ao IC,IP captar novos públicos e 

diversificar fontes de receita4.    

3.12 Plano de Atividades 2011: síntese execução   

O Plano de Atividades elaborado para 2011 (PA) alinhou os programas e projetos das 

unidades orgânicas com os objetivos estratégicos e operacionais do QUAR 2011, 

conforme respetivas Fichas Resumo, tendo sido executados todos os programas e 

projetos planeados, registando-se uma taxa de execução de cem por cento na execução 

                                                        

4 Conforme nº 7 do artigo 37º do Decreto-Lei 32/2012, 13 de fevereiro  
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do Plano de Atividades respeitante a sete programas e vinte e novo projetos da  

Direção de Serviços de Coordenação de Ensino do Português no estrangeiro 

(DSCEPE), a  quatro programas e catorze projetos da Direção de Serviços de 

Promoção e Divulgação Cultural Externa (DSPDCE), a quatro programas e onze 

projetos da Direção de Gestão e Recursos Humanos (DSGR) e a três programas e sete 

projetos da Divisão de Programas e Acordos Culturais (DPAC)5.   

 

                                                        

5 Não obstante se ter registado a suspensão de processos negociais de Acordos e Programas de Cooperação 
decorrente da passagem, em março de 2011, para um Governo de gestão e das respetivas orientações então 
recebidas 
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Ficha Resumo Programas/Projetos/Recursos

Programas Projetos

1 Produção de indicadores-chave para a operacionalização de uma rede qualificada e 

contributo para elaboração do Anuário IC,IP

2 Concurso: cronograma de procedimentos 

3 Manual de procedimentos (orientações e promoção de boas práticas na rede)

1 Formação inicial ─ regime presencial ─ de professores e formadores de lingua 

portuguesa, lingua segunda/ língua estrangeira 

2 Formação conHnua  ─ regime presencial e a distância ─ de professores e formadores de 

lingua portuguesa, lingua segunda/ língua estrangeira 

3 Formação  ─ regime presencial e a distância ─ de professores de língua portuguesa - 

língua de herança

4 Criação de uma comunidade de prática de professores de português, língua não materna

e de herança
5 Apoio à investigação como processo de auto-formação 

6 Criação e disponibilização, através do CVC, de conteúdos científicos e pedagógicos para

o ensino do português no estrangeiro

7 Criação e disponibilização de dossiers virtuais, tematizados, para o ensino de "Técnicas

de Comunicação em Língua Portuguesa" ou "Português para fins específicos"

8 Criação de planos de estudo e programas para a formação de professores em países

africanos 

9 Bolsas

1 Formação inicial ─ regime presencial

2 Formação conHnua ─ regime presencial, híbrido, a distância

3 Disponibilização de conteúdos, através do CVC, ao serviço dos tradutores e intérpretes

4  Criação e disponibilização, através do CVC, de terminologias comuns à CPLP

1 Apoio ao desenvolvimento de licenciaturas com componente de Estudos em Língua

Portuguesa,  em parceria com instituições universitárias estrangeiras

2 Apoio à integração curricular de cursos de "Língua e Cultura de Origem", do "ensino

paralelo" e de novos cursos nos subsistemas educativos de escolarização de países

estrangeiros

3 Apoio ao desenvolvimento do estatuto curricular dos cursos de língua portuguesa nas

instituições de ensino superior 
4 Apoio à formação linguística em português de quadros e funcionários governamentais e

de organismos internacionais 
5 Promoção de cursos de português "língua do quotidiano" e "para fins específicos" ─

regime presencial e a distância 

6  Preparação de conteúdos para programa televisivo (criação/optimização de 

competências linguístico-culturais em português)

7  Desenvolvimento da certificação das aprendizagens em português 

8 Criação e disponibilização, através do CVC, de conteúdos didácticos/didactizados para a

aprendizagem do português no estrangeiro

9 Oferta de cursos especializados, a distância, da cultura portuguesa e de outras culturas

da CPLP

10 Participação em eventos que visam a promoção da língua e cultura portuguesas e do

conhecimento em português: Expolínguas e Feiras de Graus Académicos 

Programa 5

Apoio ao desenvolvimento do conhecimento sobre a 

língua portuguesa, história, sociedade e cultura 

portuguesas e de outras culturas da CPLP  

1 Divulgação, através do CVC, de linhas de investigação e de textos heurísticos de

produção recente com co-financiamento do IC IP

P 6  

Ajuda Pública ao Desenvolvimento

1 APD 

Programa 4

Promoção da aprendizagem da língua e da cultura 

portuguesas e das culturas da CPLP 

Programa 1

Organização e qualificação da rede EPE 2011-2012

PLANO DE ACTIVIDADES 2011  

Programa 7

Acompanhamento do Plano de Ação de Brasília  

1 Preparação da Segunda Conferência Internacional sobre o Futuro da Língua Portuguesa 

no Sistema Mundial   

Unidade Orgânica : DSCEPE

Responsável: Madalena Arroja 

Missão:coordenar a actividade dos docentes de língua e cultura portuguesas no estrangeiro e promover a interacção entre os vários níveis e 

modalidades de ensino; coordenar a actividade dos leitorados de língua e cultura portuguesas; coordenar a actividade da rede de docência de 

língua e cultura portuguesas no estrangeiro ao nível dos ensinos básico e secundário; desenvolver os mecanismos necessários para a consolidação 

da rede de docência junto de instituições de ensino estrangeiras, nomeadamente através da criação de centros de língua portuguesa

Programa 2

Formação de língua portuguesa e em língua portuguesa

Programa 3

Formação de tradutores e intérpretes
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Ficha Resumo Programas/Projetos/Recursos

Programas Projetos

Apoio à Edição IC 2011

Acordo Tripartido para Artes Visuais, Arquitectura e Design

Acordo MC/entidades privadas para Artes Performativas e Música

Prémio de Dramaturgia Luso-Brasileiro António José da Silva

Coordenação dos Planos de Actividades Culturais a desenvolver por país

Coordenação das propostas apresentadas pelas redes na área do cinema, em articulação 
com o ICA/MC

Promoção e apoio ao desenvolvimento de acções de maior dimensão em países/regiões 
prioritárias, realizadas em parceria com outras entidades

Comemorações Ásia 2011, em articulação com MCA

Disponibilização de materiais para itinerância

Formação presencial para adidos/conselheiros culturais e agentes culturais, no âmbito do 
Protocolo IC-GPEARI/MC

Formação/workshops  nos diferentes domínios artísticos, promovidos nos Centros 
Culturais CPLP

Apetrechamento dos Centros Culturais: equipamento, material bibliográfico e audiovisual

Coordenação das propostas de actividades culturais dos Centros Culturais

Apoio ao desenvolvimento de propostas de actuação por blocos regionais

Unidade Orgânica : DSPDCE

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 2011 (PAA 2011) 

Programa 3 
Formação

Programa 4
Qualificação da Rede de Centros Culturais

Responsável : Alexandra Pinho

Missão : Coordenação e gestão de acções no domínio cultural, em articulação com Centros Culturais, Missões Diplomáticas e Postos 
Consulares, outras entidades públicas e privadas

Programa 1 
Apoio à Internacionalização

Programa 2 
Coordenação da acção cultural externa IC
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Programas Projetos

1. Apresentação à contraparte dos projectos de Acordo de 
cooperação cultural

2. Conclusão do processo negocial de Acordos de cooperação 
cultural

1. Apresentação à contraparte dos projectos de Programas de 
cooperação

2. Conclusão do processo negocial relativo aos Programas de 
cooperação 

3. Realização das Comissões Mistas 

1. Remissão ao DAJ para envio à PCM de processos intruídos

2. Instrução dos processos de aprovação interna de Acordos 
de Cooperação Cultural

 P3
Instrução dos processos de aprovação interna de 
Acordos de Cooperação Cultural

Unidade Orgânica : DPAC

P1 
Negociação de Acordos de Cooperação Cultural

 P2 
Negociação de Programas de Cooperação Cultural

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 2011

Ficha Resumo Programas/Projetos/Recursos

Responsável : Cristina Isabel Faustino

Missão : Valorizar o posicionamento de Portugal no mundo através da negociação de acordos culturais e 
programas de cooperação

 

Programas Projetos
Gestão dos Recursos Humanos do IC, I.P.

Gestão do SIADAP

Gestão de carreiras

Gestão documental

Gestão da mala diplomática

Gestão do arquivo

Controlo, acompanhamento e execução orçamental

Prestação de contas
Acompanhamento do sistema de gestão patrimonial
Gestão da frota automóvel do IC, I.P.
Gestão dos contratos

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 2011 (PAA 2011) 

Gestão financeira

Unidade Orgânica : Direcção de Serviços de Gestão de Recursos

Responsável : Maria Helena Rocha Sequeira

Missão : Assegurar a gestão dos recursos humanos, financeiros e patrimoniais do IC, I.P.

Gestão dos Recursos Humanos

Gestão Administrativa

Gestão patrimonial

Ficha Resumo Programas/Projetos/Recursos
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Ficha Resumo Programas/Projetos/Recursos

Programas Projetos

Programa 1 
Assessoria Jurídica 

Assessoria Jurídica 

Acompanhamento da elaboração e monitorização do QUAR 

Preparação e acompanhamento do Plano e do Relatório de Atividades  

Monitorização das prioridades estabelecidas nas reuniões de coordenação  

Planos estratégicos 

Desenvolver a diplomacia cultural por meio do acolhimento em sede do IC, IP de 
eventos das embaixadas estrangeiras em Portugal 

Acolher na sede do IC, IP eventos de promoção da cultura portuguesa 

Uniformização do sítio do IC, IP na sede e na rede

IPOR (Instituto Português do Oriente)

EUNIC (European Union National Institutes for Culture)

IPOR (Instituto Português do Oriente)

CVC (Centro Virtual Camões) 

Centro de documentação de política cultural externa

Linhas prioritárias de ação para a excelência 

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 2011

Programa 3 
Comunicação e Imagem

Unidade Orgânica : Presidência

Responsáveis : Mário Filipe; Dinah Neves

Missão : Assegurar apoio junto da Presidência 

Programa 2 
Planeamento e Monitorização

Programa 4 
Programas transversais 

 

3.13 Evolução histórica dos indicadores: resultados 2010/2011 

Numa análise relativa à evolução do desempenho do IC,IP a partir da comparação 

entre o QUAR 2009, QUAR 2010 e QUAR 2011, destaca-se uma melhoria na 

avaliação do Instituto tendo passado de nível satisfatório em 2009, para bom 2010 e 

Bom em 2011, conforme quadro abaixo.   

 

Desempenho

Tota l Superados Cumpridos  Não Cumpridos

QUAR 2009 9 3 4 2 Satisfatório

QUAR 2010 14 8 6 0 bom

QUAR 2011 17 14 3 0 Bom

                     Fonte: apoio Presidência

QUAR 2009 - QUAR 2010 - QUAR 2011

Evolução dos resultados

Indicadores/Metas
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Da análise comparativa dos indicadores – QUAR 2010 e QUAR 2011 –  conforme 

quadro abaixo, resulta, na generalidade, uma evolução positiva do desempenho 

conseguido, designadamente no ganho de um dia relativamente ao tempo médio de 

resposta às solicitações que passou de cinco para quatro dias, bem como uma 

evolução favorável nos resultados dos inquéritos de satisfação tanto dos utilizadores 

(cujo resultado passou de 3,236 para 3,369) como dos colaboradores (cujo resultado 

passou de 3,366 para 3,398).   

 

Indicadores comuns QUAR 2010 QUAR 2011

Tempo médio de resposta aos pedidos 5 dias 4 dias 

Taxa de execução do plano do plano de formação 93% 88%

Nível de satisfação dos utilizadores 3,236 3,690

Nível de satisfação dos colaboradores 3,366 3,398

QUAR 2010 - QUAR 2011

Evolução de resultados  

Resultados

 

 

Regista-se, no entanto, uma taxa de execução do plano de formação 2011 (88%) 

inferior à de 2010 (93%), muito embora o número de trabalhadores abrangidos pela 

formação em 2011 tenha sido de 64 (94% do total dos trabalhadores) que compara 

com 26 trabalhadores em 2010 (39% do total dos trabalhadores), importando ainda 

sublinhar que o número de acções em 2011 se focou nas prioridades de formação 

detetadas com enfoque na área da utilização das tecnologias de comunicação e 

processos orçamentais e gestão de recursos.       

   

Anos 
Nº total

colaboradores (a)

Nº colaboradores 
 com ações formação

% colaboradores com 
ações de formação 

Nº ações 
planeadas e 
realizadas 

Custos 
diretos 

2010 66 26 39% 30 6.765 €

2011 68 64 94% 17 5.920 €
Fonte: DSGR, Balanço Social 2010; DSCEPE; DSPDCE; DPAC

Nota: a) colaboradores da sede do IC, IP 

Formação IC, IP 
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Ainda ao nível dos indicadores, merece especial destaque a evolução positiva dos 

indicadores ligados à rede de ensino português no estrangeiro (Rede EPE), que 

registou uma melhoria significativa, quer na antecipação dos prazos de definição da 

rede de ensino 2011-2012 (14 de abril de 2011) comparativamente à definição da rede 

de ensino 2010-2011 (2 de julho de 2010) quer na apresentação dos respectivos 

manuais de procedimentos, graças à experiência e melhores práticas entretanto 

adquiridas em 20116.       

 

Indicadores / Metas QUAR 2010 QUAR 2011

Prazo de definição da Rede de Ensino Português no Estrangeiro 

(Rede EPE)  2 de julho 14 de abril

Prazo para a elaboração e apresentação do manual de procedimentos   

(Rede EPE) 3 de agosto 22 de junho 

QUAR 2010 - QUAR 2011

Evolução histórica   

 

 

Importa também destacar a construção do Painel de Indicadores do IC,IP que, para 

além de possibilitar a análise da evolução dos indicadores-chave entre 2010 e 2011, 

sistematiza um conjunto de dados de apoio à tomada de decisão.  

 

                                                        

6 Recorda-se que as competências da rede EPE do ensino básico e secundário forma transferidas do 
Ministério da Educação para o Ministério dos Negócios Estrangeiros em fevereiro de 2010.   
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                                  REDE EXTERNA 2010 (a) 2011 (a)

Países em que o IC,IP assegura o ensino da língua e da cultura portuguesas 73 69

Instituições com as quais o IC, IP coopera (ensino superior e organizações internacionais) 294 286

Centros de Língua Portuguesa (CLP) 60 62

Cátedras (Investigação) 30 32

Centros Culturais Portugueses 19 19

Estruturas de coordenação de ensino 10 10

Total de Iniciativas  (c) 743 (b) 1042

Iniciativas com itinerância 39 43

Iniciativas realizadas nos espaços dos IC-CCP (c) 226 214

Número de títulos cinematográficos divulgados 136 238

Programa de Apoio à edição (número de obras apoiadas) 18 13

Protocolos assinados com outros organismos e instituições públicas ou privadas 7 6

Professores da rede oficial da educação pré-escolar, ensinos básico e secundário 517 453

Docentes ao abrigo de protocolos de cooperação (d) 458 487

Leitores 77 54

Coordenadores 10 7

Adjuntos de coordenação 5 8

Alunos 155.000 159.762

Formação inicial de professores em língua portuguesa 15.557 20.319

Formação inicial de professores de língua portuguesa 4.840 4.825

Formação contínua de professores de língua portuguesa 3.149 3.429

Formação de tradutores e intérpretes 1.760 1.774

Formação inicial de professores de língua portuguesa, Lestrangeira 2.320 2.010

Formação contínua de professores de língua portuguesa, Lestrangeira 536 835

Formação linguística em português de quadros e funcionários 240 429

Novos títulos disponibilizados (BD) 102 220

Títulos de linhas de investigação e documentos produzidos pelas cátedras 12 29

Edições de cursos de formação contínua de docentes (rede EPE) 19 18

Edições de cursos de português língua do quotidiano e português para fins específicos 11 11

Edições de cursos especializados da cultura portuguesa e de outras culturas da CPLP 10 3

Programas culturais de cooperação em negociação 20 21

Programas culturais de cooperação assinados 5 0

Acordos culturais em negociação 24 26

Acordos culturais assinados 2 0

Total de efetivos 66 60

Orçamento de funcionamento (f) 43,8 M € 40,8 M €

   CENTRO VIRTUAL CAMÕES (CVC) E BIBLIOTECA DIGITAL (BD)

PAINEL DE INDICADORES

            AÇÃO CULTURAL EXTERNA

      REDE DE ENSINO PORTUGUÊS NO ESTRANGEIRO (Rede EPE)  

FORMAÇÃO

VALORIZAÇÃO DE PORTUGAL NO MUNDO

RECURSOS HUMANOS (SEDE)

ORÇAMENTO

Fonte: DSCEPE; DSPDCE; DSGR; DPAC
Notas: a) Atualização  31 de dezembro de 2010 e 31 de dezembro 2011; b) Rede diplomática e consular ; c) exceto IC-CCP S.Tomé; d) dados 

2010 corrigidos cf.inf/DSCEPE  

 

Os resultados agora conseguidos traduzem o esforço conjunto e partilhado de todos os 

dirigentes e demais trabalhadores, sem o qual não teria sido possível dar resposta 

pronta a todos os desafios colocados ao IC,IP face a uma exígua equipa de pessoal 
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que viu reduzir o seu número de trabalhadores em todas as suas categorias 

profissionais.  

3.14 Desenvolvimento de medidas para um reforço positivo do desempenho  

Conscientes de que os recursos humanos do IC,IP constituem o seu ativo mais 

importante, em 2012 continuarão a ser desenvolvidos um conjunto de procedimentos 

no sentido de reforçar a articulação entre todas as unidades orgânicas e favorecer 

métodos de trabalho partilhado visando um melhor desempenho conjunto do Instituto.  

  

Para além do desenvolvimento dos manuais de procedimentos (para a sede e rede 

externa) serão também alargadas as funcionalidades do Sistema Integrado de 

Informação (SII) que, desde 2010, constitui o principal instrumento de organização de 

dados de toda a rede externa. Será também prosseguido o Plano de Formação, 

definido e aprovado em sede do Conselho Coordenador de Avaliação do IC,IP, em 

linha com as prioridades de formação e orçamento disponível de modo a abranger o 

maior número possível de trabalhadores, evitando, ao mesmo tempo, a pulverização 

de ações e de recursos.  

3.15 Avaliação Final  

Em 2011, como decorre dos pontos anteriores, o IC,IP enfrentou desafios muito 

exigentes, nomeadamente a gestão de uma rede de ensino com mais de 500 docentes e 

leitores, em exercício de funções no estrangeiro, com todos os procedimentos, desde o 

processo concursal para professores e leitores, para o qual se desenvolveu plataforma 

própria – sendo todo o procedimento gerido internamente e envolvendo cerca de 

novecentos candidatos – com o cumprimento de prazos legais rigorosos para a 

colocação de professores, até aos procedimentos inerentes à respetiva gestão 

orçamental e de pessoal, integrando a avaliação de todos os professores e leitores, 

passando também pela gestão da rede de ação cultural externa, designadamente a 

gestão dos dezanove centros culturais portugueses. Acresce que, em 2011, o IC,IP viu 

reduzir em cerca de 9% o seu número de trabalhadores que passou de 66 efetivos a 31 

de dezembro de 2010 para 60 a 31 de dezembro de 2011.  
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Não obstante a escassez de recursos humanos, o IC, IP conseguiu, em termos de 

avaliação final do QUAR 2011, alcançar – com o esforço partilhado de toda a equipa 

– uma taxa de realização global na ordem dos 105,3% e um nível de desempenho de 

4,550 a que corresponde uma classificação de Bom.  

 

Importará destacar, que na dimensão “Eficácia”, para a qual foram definidos três 

objetivos operacionais e cinco indicadores, todas as metas foram superadas atingindo-

se o nível máximo de pontuação: 5,000. A este facto não deixará de corresponder, 

também, algumas menções de reconhecimento público, evidenciadas, designadamente 

no âmbito da projeção de Portugal através de eventos culturais, como alguns dos 

testemunhos escritos selecionados em anexo.    

 

Pelo agora exposto, e tendo também presente a assinalável evolução, como atrás se 

demonstrou, do desempenho do IC,IP de 2009 para 2010 e de 2010 para 2011, vem o 

Instituto apresentar a sua candidatura à classificação de excelente nos termos da alínea 

a) do artigo 19º da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro.      
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Anexo I – QUAR 2011. Evidências  
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Reconhecimento Público 
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Anexo II – Balanço Social  

 

 

I. Introdução  

II Painel de indicadores de gestão  

III Recursos Humanos  

1. Efectivos segundo a modalidade de vinculação  

2. Trabalhadores a exercerem funções na sede em Lisboa  

3. Pessoal a exercer funções no estrangeiro  

4. Total de efectivos segundo o grupo de pessoal e o tipo de vínculo  

5. Enquadramento por género  

6. Estrutura etária  

7. Trabalhadores estrangeiros por naturalidade e segundo o sexo  

8. Trabalhadores portadores de deficiência  

9. Estrutura Habilitacional  

10. Admissões ou Regressos  

11. Saídas/Motivo das Saídas  

12. Mudança de situação dos trabalhadores  

13. Modalidade de horário  

14. Trabalho Extraordinário  

15. Assiduidade  

IV. Remunerações e encargos  

1. Encargos com Pessoal  

2. Suplementos Remuneratórios  

3. Encargos com prestações sociais  

VI. Higiene e segurança  

1. Acidentes em serviço  

2. Acções de medicina no trabalho  

VI. Formação profissional  
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1. Acções de formação segundo a duração  

2. Acções de formação por grupo profissional  

3. Nº de horas de formação  

4. Despesas anuais com formação  

VII. Relações profissionais  

1. Trabalhadores Sindicalizados  

2. Disciplina  

VIII. Anexos  
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I. Introdução 

Nos termos do disposto no Decreto-Lei nº 190/96, de 9 de outubro, os serviços e 

organismos da Administração Pública devem elaborar o seu Balanço Social, reportado a 

31 de dezembro do ano anterior, apresentando um conjunto de indicadores essenciais ao 

bom planeamento e gestão nas áreas sociais e de recursos humanos. 

Tendo em conta as reformas implementadas na Administração Pública, o Balanço Social 

passou a integrar o ciclo de gestão anual de cada organismo do qual constam, nas suas 

diversas fases, o plano de atividades, o orçamento, o mapa de pessoal e o relatório de 

atividades. 

O Balanço Social do Instituto Camões, I.P., referente ao ano de 2011, foi elaborado de 

harmonia com as normas em vigor e propõe demonstrar através da informação 

apresentada em quadros, taxas, gráficos e outros elementos adicionais julgados 

necessários para uma leitura fácil e rápida da realidade da área de recursos humanos, que 

permitem caracterizar e avaliar a sua gestão e planificar a estratégia a adotar no sentido do 

aumento da eficiência e da eficácia dos seus efetivos no contexto das reformas aplicadas à 

Administração Pública.  

Os elementos apurados neste Balanço Social abrangem todos os trabalhadores em 

exercício de funções na sede do Instituto Camões, em Lisboa, nas instalações em Loures 

bem como os docentes que fazem parte da rede do ensino português no estrangeiro. 

Tal como já havia sido referido aquando da elaboração do Relatório de 2010, e dada a 

importância de que se reveste no que concerne ao número de efetivos, não será demais 

assinalar a transferência efetiva no ano 2010 do ensino do português no estrangeiro ao 

nível do pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, que se encontrava no Ministério da 

Educação, transferência essa concretizada pelo Decreto-Lei nº 165-A/2009, de 28 de 

julho que altera a Lei Orgânica do Instituto Camões, I.P. 
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II Indicadores de gestão 

 

Rácios Fórmula Indicador 

Taxa de Feminização 
Total dos efetivos do sexo 

feminino/Total de efetivos *100 
76,68% 

Taxa de Masculinização 
Total de efetivos do sexo 

masculino/Total de efetivos *100 
23,32% 

Índice de tecnicidade (com 
dirigentes) 

Dirigentes + Técnicos Superiores + 
Docentes/Total de efectivos*100 

96,12% 

Índice de tecnicidade 
(sentido lato) 

Técnicos superiores + Docentes + 
Diplomatas/Total de efectivos*100 

94,17% 

Índice de tecnicidade 
(sentido restrito) 

Técnicos superiores /Total de 
efectivos*100 

3,89% 

Taxa de formação 
superior 

Total de efetivos com 
Mestrado+Licenciatura+Pós-

Graduação+Bacharelato ou Curso 
Médio/Total de efectivos*100 

96,11% 

Taxa de escolaridade < = 
6 anos 

Soma dos efetivos com escolaridade < 
= 6 anos/Total de efectivos*100 

0,88% 

Taxa de escolaridade = 9 
anos 

Soma dos efetivos com escolaridade = 
9 anos/Total de efectivos*100 

1,06% 

Taxa de escolaridade = 12 
anos 

Soma de efetivos com escolaridade = 
12 anos/Total de efectivos*100 

0,88% 

Índice de admissões 
Nº total de admissões/Total de 

efectivos*100 
8,66% 

Índice de saídas 
Nº total de saídas/Total de 

efectivos*100 
6,36% 

Perfil tipo do trabalhador do Instituto Camões, I.P. 

Género 
Funções 
exercidas 

Habilitação 
Média 
Idade 

Modalidade de 
vinculação 

Regime de 
Horário de 
Trabalho 

Mulher Docente Licenciatura 30-34 

Comissão de 

Serviço no 

âmbito da LVCR 

Horário 

específico 



 

RA 2011 
 IC, IP  
  
 

39 

III Recursos Humanos 

 

1.Efetivos segundo a modalidade de vinculação 

O Instituto Camões, I.P. contava em 31 de dezembro de 2011, com um total de 566 

efetivos. Destes, 60 encontravam-se a exercer as suas funções na sede em Lisboa e 506 no 

estrangeiro, na qualidade de docentes, coordenadores e adjuntos de coordenação do 

ensino português no estrangeiro. Comparando com os últimos anos 3 anos verificamos a 

seguinte evolução: 

Efectivos 2008 2009 2010                2011 

Nº de efetivos 138 137                        655                   566 

Verifica-se assim uma diminuição de 89 efetivos de 2010 para 2011. 

No que diz respeito à distribuição dos efetivos por local de trabalho (sede/estrangeiro), 

verifica-se a seguinte evolução: 

 

Relativamente aos efetivos na sede, verificamos um decréscimo de 6,35% de 2008 para 

2009, um aumento de 11,86% de 2009 para 2010 e um novo decréscimo de 9,1% para 

2011. 

No que diz respeito aos efetivos no estrangeiro constata-se um aumento de 4% de 2008 

para 2009 e um aumento de 655% de 2009 para 2010 resultante, como já foi referido, 
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da transferência do ensino português no estrangeiro ao nível da educação pré-escolar e 

dos ensinos básico e secundário, registando-se um decréscimo de 14,09% em 2011. 

2. Trabalhadores a exercerem funções na sede em Lisboa 

A 31 de dezembro de 2011 o Instituto Camões registava um total de 60 efetivos na sua 

sede em Lisboa para prossecução das suas atribuições e competências, com a seguinte 

distribuição por grupos de pessoal:  

Dirigent
e 

Diplomat
a 

Técnic
o 

Superio
r 

Doc. Ens. 
Polit./Basi

co 

Informáti
ca 

Assistent
e 

Técnico 

Assistente 
Operacion

al 

Tota
l 

11 3 22 2 0 19 3 60 

 

 

Verifica-se que os grupos de pessoal com o maior número de efetivos são o de técnico 

superior (36,67%), seguido do grupo de pessoal de assistente técnico (31,67%) e dos 

dirigentes (18,33%). De realçar que na sede se encontram a exercer funções técnicas 

superiores, dois docentes, respetivamente do Ensino Politécnico e do Ensino Básico.  
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3.Pessoal a exercer funções no estrangeiro 

O grupo de efetivos a exercer funções no estrangeiro, em número de 506, é, na sua 

globalidade, constituído por leitores de língua e cultura portuguesa a exercer funções nas 

Universidades, por docentes do pré-escolar e dos ensinos básico e secundário e por 

coordenadores e adjuntos de coordenação do ensino do português no estrangeiro. 

Da análise à sua colocação verifica-se a seguinte distribuição por continente: 

África América Ásia Europa Oceânia Total 

35 11 1 454 5 506 

A maior concentração de docentes verifica-se na Europa (89,72%), logo seguido de 

África (6,92%) e da América (2,17%). 

 

4.Total de efetivos segundo o grupo de pessoal e o tipo de vínculo 

O grupo de pessoal com maior número de efetivos é o pessoal docente com 508 

trabalhadores, representando 89,75% do total de efetivos. Segue-se o grupo de pessoal 

técnico superior com 22 (3,88%) e o grupo de pessoal de assistente técnico com 19 

(3,35%). 

Os diplomatas exercem funções no Instituto Camões, I.P. em regime de mobilidade 
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interna, sendo os encargos correspondentes suportados pela Secretaria-Geral do 

Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

Grupo de Pessoal 
Nomeação 
definitiva 

CTFP por 
tempo 

indeterm. 

CTFP a 
termo 

resolutivo 

Comissão 
de serviço 

Total 

Dirigente Superior    3 3 
Dirigente 
intermédio 

   8 8 

Técnico Superior  22   22 
Assistente Técnico  19   19 
Assistente 
Operacional 

 3   3 

Informática      
Diplomata  3   3 
Docente Ens. Sup. 
Polit. 

 1   1 

Docente do ensino 
superior 

   55 55 

Docente ens. básic. 
Secund. 

   452 452 

Total  48  518 566 
 

 

No que diz respeito ao tipo de vínculo, predomina a comissão de serviço por ser a 
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modalidade de constituição de relação jurídica de emprego pública prevista no Decreto-

Lei nº 165/2006, de 11 de agosto, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei nº 165-

C/2009, de 28 de julho, para o exercício de funções docentes do ensino português no 

estrangeiro. 

 

Em 2011, o Instituto Camões, I.P apresentava um índice de tecnicidade em sentido lato de 

94,17% (incluindo técnicos superiores, docentes e diplomatas). Se incluirmos os 

dirigentes o índice de tecnicidade é de 96,12%. 

5.Enquadramento por género 

As mulheres continuam a constituir o grupo dominante do universo dos efetivos. Dos 566 

efetivos, em 31 de dezembro de 2011, 434 são mulheres. A taxa de feminização é 

76,68%. 
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As mulheres integram sobretudo os grupos de pessoal com maior número de efetivos: o 

dos dirigentes com uma taxa de feminização de 90,91%, o dos técnicos superiores 

(81,82%), o dos assistentes técnicos (78,95%), e o dos docentes (76,77%). Contudo, esta 

tendência no grupo dos assistentes operacionais inverte-se, dado que todos os efetivos são 

do sexo masculino.  

Grupo de Pessoal Masculino Feminino Total 

Dirigente Superior 1 2 3 
Dirigente 
intermédio 

  8 8 

Técnico Superior 4 18 22 
Assistente Técnico 4 15 19 
Assistente 
Operacional 

3 0 3 

Informática   0 0 
Diplomata 2 1 3 
Docente Ens. Sup. 
Polit. 

  1 1 

Docente do ensino 
superior 

15 40 55 

Docente ens. básic. 
Secund. 

103 349 452 

Total 132 434 566 

 

6. Estrutura etária 

Da análise à estrutura etária dos efetivos do Instituto Camões, I.P. há a salientar que o 

escalão etário mais representado é o dos [30-34], com 113 trabalhadores. Depois o 
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escalão [35-39] com 111 efetivos. 

Os escalões etários onde existe o menor número de efetivos é o de [20-24] e [65-69]. No 

Instituto Camões, I.P. não existem efetivos com menos de 20 anos nem com 70 ou mais 

anos. 

Estrutura etária Homens Mulheres Total 

Menos de 20 anos   0 
20-24  1 1 
25-29 10 44 54 
30-34 26 87 113 
35-39 31 80 111 
40-44 14 53 67 
45-49 15 60 75 
50-54 16 38 54 
55-59 10 44 54 
60-64 9 21 30 
65-69 1 6 7 
70 e mais   0 

Total 132 434 566 
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7.Trabalhadores estrangeiros por naturalidade e segundo o sexo 

O Instituto Camões, I.P. não possuía nos seus efetivos a 31 de dezembro de 2011 

qualquer trabalhador estrangeiro. 

8.Trabalhadores portadores de deficiência 

No total de efetivos do IC, com referência a 31 de dezembro de 2011, não existem 

trabalhadores portadores de deficiência. 

9.Estrutura Habilitacional 

 

Estrutura Habilitacional Homens Mulheres Total 

Menos de 4 anos de 
escolaridade 

  
0 

4 anos de escolaridade 1  1 
6 anos de escolaridade 2 2 4 
9º ano ou equivalente 2 4 6 
11º ano  0 5 5 
12º ano ou equivalente 2 4 6 
Bacharelato 0 0 0 
Licenciatura 118 390 508 
Mestrado 5 23 28 
Doutoramento 2 6 8 

Total 132 434 566 
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A licenciatura é o grau académico mais representado no conjunto dos efetivos em 

apreciação (89,75%). Para esta percentagem muito contribuem o conjunto de docentes do 

ensino português no estrangeiro para os quais é exigido como habilitação mínima aquela 

habilitação académica. Segue-se o mestrado com 28 efetivos e o doutoramento com 8 

efetivos. Não existem efetivos com menos de 4 anos de escolaridade nem com o 

bacharelato. 

 

Na distribuição do grau habilitacional por género destaca-se, no caso das mulheres a 

licenciatura com 76,77%, o mestrado com 82,14% e o doutoramento com 75%. No que se 

refere aos homens também a licenciatura é o nível académico que predomina com uma 

percentagem de 23,23%, seguindo-se o mestrado com 17,86%.  
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10. Admissões ou Regressos 

Durante o ano de 2011, o Instituto Camões, I.P. registou a admissão ou regresso de 47 

trabalhadores, o que representa 8,30% do universo de trabalhadores em análise. 

Grupo de Pessoal 
Procedimento 

concursal 
Mobilidad
e interna 

Comissão 
de serviço 

Outras 
situações 

Total 

Dirigente Superior      
Dirigente intermédio      
Técnico Superior    2 2 
Assistente Técnico 1 4   5 
Assistente Operacional      
Informática      
Diplomata      
Docente Ens. Sup. Polit.   41  41 
Docente do ensino superior   1  1 
Docente ens. básic. Secund.      

Total 1            4 42 2 49 

Estas admissões traduzem-se em 42 nomeações em comissão de serviço, e 1 admissão na 

sequência de procedimento concursal para o exercício de funções na Sede. Procedeu-se 

ainda ao recrutamento de 4 assistentes técnicos por mobilidade interna. 

Entraram e ou regressaram 8 homens e 41 mulheres. 

 

 

11. Saídas/Motivo das Saídas 

Durante o ano de 2011 saíram do Instituto Camões, I.P., 36 efetivos, sendo 26 docentes 

do ensino português no estrangeiro e os restantes técnicos superiores (3), assistentes 
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técnicos (5). Destes 26 docentes, 9 saíram definitivamente por aposentação ou 

falecimento e os restantes por cessação da comissão de serviço.  

Grupo de Pessoal 
Reforma ou 
aposentação

Cessação 
da 

Comissão 
de serviço  

Total 

Dirigente Superior     0 

Dirigente intermédio     0 

Técnico Superior 1 2 3 

Assistente Técnico 4 1 5 

Assistente Operacional   1 1 

Informática   1 1 

Diplomata     0 

Docente Ens. Sup. Polit.     0 

Docente do ensino superior   17 17 

Docente ens. básic. Secund. 8 1 9 

Total 13 23 36 
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A taxa de saídas representa 6,36% dos efetivos em análise sendo que dos efetivos saídos 

13 são homens (36,11%) e 23 (63,88%) são mulheres.  

13. Modalidade de horário 

As modalidades de horário de trabalho praticado apresentam a seguinte distribuição por 

grupos  

Grupo de Pessoal Rígido Flexível 
Jornada 
Contínua 

Horário 
Específico 

Isenção de 
horário Total 

Dirigente Superior         3 3 

Dirigente intermédio     1   7 8 

Técnico Superior   22       22 

Assistente Técnico   17 1   1 19 

Assistente 
Operacional 

3         3 

Informática           0 

Diplomata         3 3 

Docente Ens. Sup. 
Polit. 

  1       1 

Docente do ensino 
superior 

      55   55 

Docente ens. básic. 
Secund. 

      452   452 

Total 3 40 2 507 14 566 

 

No Instituto Camões 89,57% dos efetivos praticam a modalidade de horário específico, 

sendo que todos eles são docentes do ensino português no estrangeiro cuja modalidade de 

horário está prevista no Decreto-Lei nº 165/2006, de 11 de agosto com a redação que lhe 
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foi dada pelo Decreto-Lei nº 165-C/2009, de 28 de julho. 

Se não considerarmos os docentes, a modalidade de horário normal praticada no Instituto 

Camões, I.P. é o horário flexível, seguido da isenção de horário e por último o horário 

rígido e a jornada contínua. 

 

 

14.Trabalho Extraordinário  

No ano de 2011 foram prestadas 5.814,31 horas de trabalho extraordinário distribuídas 

por trabalho extraordinário diurno e trabalho em dia de descanso complementar. 

 

O trabalho extraordinário foi efetuado maioritariamente por 3 assistentes operacionais, 2 

assistentes técnicos e um informático, todos a prestar apoio à Presidência, exceto um 

assistente operacional a prestar apoio ao Centro Virtual Camões. 
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15. Assiduidade 

No ano de 2011, as ausências ao trabalho ficaram a dever-se aos seguintes motivos: 

Grupo de 
Pessoal 

Protecção na 
parentalidade 

Falecimento 
de familiar 

Doença 
Assistência 
familiares 

Trabalhador-
estudante 

Por 
conta 
férias 

Greve Total 

Dirigente 
Superior 

              0 

Dirigente 
intermédio 

    37 3   1   41 

Técnico 
Superior 

    168 4 10 7   189 

Assistente 
Técnico 

  5 566 30   31 3 635 

Assistente 
Operacional 

    8     3   11 

Informática     2     1   3 

Diplomata               0 

Docente 
Ens. Sup. 
Polit. 

    1     3   4 

Docente do 
ensino 
superior 

              0 

Docente 
ens. básic. 
Secund. 

          5   5 

Total   5 782 37 10 51 3 888 

 

O número total de ausências ao trabalho no ano de 2011 é de 888 dias.  

A maioria das ausências foi justificada por motivos relacionados com doença (88,06%). 

As restantes encontram-se distribuídas por assistência a familiares (4,17%), por conta do 

período de férias (5,74%), por greve (0,34%), trabalhador-estudante (1,13%) e 

falecimento de familiar (0,56%).   
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Contudo, se tivermos em conta o número de efectivos com o número de faltas dadas, por 

grupo profissional, concluímos que cada assistente técnico faltou em média 71,51 dias, 

cada técnico superior faltou em média 21,28 dias, cada docente do ensino básico e 

secundário faltou em média 0,56 dias, cada docente do Docente Ensino Superior 

Politécnico faltou em média 0,45 dias e que cada dirigente intermédio faltou em média 

4,62 dias. 

 

 

IV. Remunerações e encargos 

1. Encargos com Pessoal 

Os encargos globais com os efectivos em exercício de funções no Instituto Camões, I.P. 

durante o ano de 2011 ascenderam a 34.211.149 euros assim distribuídos 
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O valor mais elevado é o que se refere à remuneração base com 78,67% do total das 

despesas, seguem-se as prestações sociais com 2,92% e, praticamente sem expressão 

percentual, os suplementos remuneratórios (3,89%) e outros Encargos com Pessoal 

(14,51%). 

2.Suplementos Remuneratórios 

Os encargos com os suplementos remuneratórios ascenderam ao valor de 1.293.952,41 

euros, assim distribuído: 

 Suplementos 
remuneratórios Total 

Trabalho 
extraordinário                   66.400,05 €  

Abono para falhas                        919,97 €  

Ajudas de custo                     7.353,96 €  

Representação                   42.680,89 €  
Outros 
Suplementos               1.176.597,54 €  

Total                      1.293.952,41 €  

 

Constata-se assim que os outros suplementos absorvem 91% do total dos suplementos, 

seguido do trabalho extraordinário com 5%, as ajudas de custo nas deslocações em 

serviço e por último o abono para falhas, atribuído ao trabalhador responsável pelas 

tarefas de tesouraria. 

3.Encargos com prestações sociais 
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Os encargos com prestações sociais resumem-se à verba paga em subsídio de refeição 

(553.645,75 €), abonos de família (1.864,32 €), subsídio de parentalidade (337.865,28 €) 

e outras prestações sociais (77.856,13 €) abonadas aos trabalhadores do Instituto Camões, 

I.C., durante o ano de 2011. 

 

V. Higiene e segurança 

1. Acidentes em serviço 

Durante o ano de 2011 ocorreu 1 acidente em serviço.  

2. Ações de medicina no trabalho 

Refere-se ainda que não se realizou qualquer acção de formação ou sensibilização em 

matéria de segurança e saúde no trabalho. 

VI. Formação profissional 

 

1. Ações de formação segundo a duração 

A formação ministrada aos funcionários do Instituto Camões, I.P. constou de ações 

internas e externas, programadas a partir de um Plano de Formação cujas linhas de 

orientação, aprovadas em sede do Conselho Coordenador de Avaliação, apontavam para a 

concentração em formação em linha com as prioridades mais imediatas do Instituto e o 

orçamento disponível, no sentido de reduzir a pulverização de ações e de recursos e 

abranger o maior número possível de colaboradores.  

Em 2011, o número de trabalhadores (na sede) abrangidos pela formação foi 64 (94% do 

total dos trabalhadores) que compara com 26 trabalhadores em 2010 (39% do total dos 

trabalhadores) tendo a formação sido concentrada em ações com enfoque na área da 

utilização das tecnologias de comunicação, processos orçamentais e gestão de recursos.    

No que diz respeito às ações externas registou-se um total de 35 participações assim 

distribuídas em função da duração:  
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Do total das acções externas frequentadas 75% tiveram uma duração inferior a 30 horas e 

25% tiveram uma duração entre 30 a 59 horas.  

2. Ações de formação por grupo profissional 

Ao total de participações em acções de formação externa corresponde a seguinte 

distribuição pelos diversos grupos de pessoal: 

Grupo de 
Pessoal 

Acções 
internas 

Acções 
externas 

Total 

Dirigente 
intermédio 

 1 1 

Técnico 
Superior 

 5 5 

Assistente 
Técnico 

 6 6 

Informática  0 0 
Total  12 12 

Os efetivos do grupo de dirigentes intermédios participaram numa ações de formação 

externa (8%), os técnicos superiores participaram em 5 ações de formação externa (42%) 

e os assistentes técnicos em 6 ações de formação externa (50%).  
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3. Nº de horas de formação 

Os efetivos frequentaram em 2011, 221 horas de formação externa, assim distribuídas por 

grupo profissional: 

 

Grupo de 
Pessoal 

Acções 
internas 

Acções 
externas 

Total 

Dirigente 
intermédio 

 35 35 

Técnico 
Superior 

 74 74 

Assistente 
Técnico 

 112 112 

Informática  0 0 

Total  221 221 

 

 

 

 

4.Despesas anuais com formação 

Os encargos suportados em 2011 com a formação dos trabalhadores da sede do instituto 

Camões ascenderam ao montante de 5.920 €, em ações externas e internas,dos quais 

3.270 € euros respeitam a ações externas. 

 

VII. Relações profissionais 
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1. Trabalhadores Sindicalizados 

Em dezembro de 2011 existiam 23 efetivos sindicalizados, não havendo registo de 

atividade sindical organizada. 

Salienta-se que o número de trabalhadores sindicalizados é aferido com base nas quotas 

directamente descontadas pelo serviço aquando do processamento de vencimentos, pelo 

que a sua expressão poderá não ser representativa. 

2. Disciplina 

Não há registo da ocorrência de processos disciplinares no Instituto Camões, I.P. durante 

o ano de 2011. 
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 Anexo III – Unidades Orgânicas: Relatório de autoavaliação   

A partir do QUAR, enquanto instrumento de planeamento e de gestão, o IC,IP identificou 

as prioridades para 2011 alinhando e articulando os objetivos operacionais do Instituto e 

os objetivos operacionais mais relevantes de cada uma das suas unidades orgânicas.    

 
Numa linha de aprofundamento da coordenação dos serviços foram identificados 

objetivos, indicadores e metas, transversais a todas as unidades orgânicas. Para todas as 

dimensões – eficácia, eficiência e qualidade – foram definidos objetivos comuns como é o 

caso: i) “consolidar uma metodologia de coordenação da atividade da rede”; ii)  

“Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos utilizadores”; iii) 

“Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a qualificação, 

capacitação e satisfação dos colaboradores”.  

 
Todas as unidades orgânicas implementaram metodologias de monitorização tendo sido 

apresentadas evidências para os resultados alcançados. Em todas as unidades orgânicas se 

procedeu ao ajustamento de alguns dos objectivos, indicadores e metas conforme 

propostas devidamente justificadas e aprovadas, com contributos dados de forma direta 

para os resultados finais do QUAR 2011 geral do IC,IP, tendo-se igualmente verificado o 

cumprimento integral das metas e, nalguns casos a superação das mesmas.  Os resultados 

globais alcançados pelas unidades orgânicas, que em anexo se apresentam de forma 

detalhada, foram os seguintes:  

 

 

Avaliação

UO Tota l Superados Cumpridos  

DSCEPE 20 18 2 4,880

DSPDCE 12 7 5 4,100

DSGR 6 3 3 4,100

DPAC 8 4 4 4,100

QUAR 2011

Indicadores
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Direção de Serviços da Coordenação do Ensino Português no Estrangeiro 

(DSCEPE) 

RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO QUAR 2011 

 

ÍNDICE 

1. NOTA INTRODUTÓRIA 

2. OBJETIVOS, INDICADORES E METAS 

3. REFORMULAÇÃO DOS OBJETIVOS 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS: POR INDICADOR E GLOBAL 

5. JUSTIFICAÇÃO DOS DESVIOS 

 

1.  NOTA INTRODUTÓRIA 

A Direção de Serviços da Coordenação do Ensino de Português no Estrangeiro tem 

como responsabilidade de executar a política de ensino e divulgação da língua 

portuguesa, através da rede de ensino português no estrangeiro, garantindo através das 

diferentes estruturas externas e internas do IC, bem como com os diferentes parceiros 

com quem estabelece protocolos, para valorização do posicionamento da língua 

portuguesa no mundo. 

Assumindo a coordenação e a gestão da REDE determinou, mais uma vez, como 

objetivos nucleares, o recrutamento e formação contínua de professores, a gestão e 

articulação de projetos de investigação-ação na área do ensino de português no 

estrangeiro e a desmaterialização de processos relacionados com a sua área de 

intervenção, com vista a uma melhoria e agilização dos procedimentos. 

Assim, em 2011, registou-se um crescimento no número de alunos e formandos em 

língua e cultura portuguesas. 

Durante o ano de 2011, a DSCEPE coordenou e geriu uma Rede de Ensino que 

envolveu um total de 69 países, 159.773 alunos / estudantes / formandos e 1.009 

professores / leitores/ docentes ao abrigo de protocolos de cooperação e 

coordenadores/adjuntos. 

Por sua vez, a desmaterialização de parte dos processos DSCEPE, em particular, e do 
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IC em geral (intranet cooperativa para acesso interno e externo) foi também uma das 

atividades com grande enfoque nesta Unidade. 

No ano de 2011 foi ainda possível consolidar o sistema de bolsas, tornando o sistema 

mais transparente e eficaz através da abertura de concurso e do estabelecimento de 

critérios mais objetivos. 

A atuação da DSCEPE em matéria de ensino de português no estrangeiro contribuiu 

de forma sólida e proativa para a execução do QUAR do Instituto Camões, 

contribuindo para a realização de três dos OE de três dos objetivos e funcionando 

como motor da projeção da imagem da língua portuguesa no mundo. 

 

2. OBJETIVOS, INDICADORES E METAS 

Tendo presente uma gestão por objetivos, numa atitude de orientação para os 

resultados, a DSCEPE procedeu à monitorização sistemática do nível de desempenho 

desta Unidade. 

A análise final do desempenho do QUAR da DSECEPE, em 2011, é apresentada 

através dos seguintes quadros: 

Quadro 1 – Taxa de realização do QUAR da DSCEPE 

OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META 

 

 

Grau de 

cumprimento 

Objetivo IC : 01 -Consolidar uma rede qualificada da língua e da cultura portuguesas (Eficácia) – (OE 1 e OE 2) 

01.1.-Produzir uma base de indicadores físicos, 

financeiros e de impacto do EPE para apoio à tomada 

superior de decisões  

Percentagem de relatórios 

validados (de entre os 

recebidos)  

80% a 90% entre 10 a 15 

dias úteis 

 

superado 

Objetivo IC : 02 – Racionalizar a rede EPE em todos os níveis de educação e ensino (Eficácia) – (OE1, OE2 e OE3) 

02.1- Aplicar o regulamento interno de avaliação de 

professores e leitores 

Prazos fixados no 

regulamento 
90% a 95% de cumprimento 

superado 

02.2-Promover a integração curricular de cursos de 

"Língua e Cultura de Origem", do "ensino paralelo" e 

de novos cursos nos subsistemas educativos de 

escolarização de países estrangeiros 

Percentagem 7% a 12% 

atingido 
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02.3-Garantir  o estatuto curricular dos cursos de 

língua portuguesa nas instituições de ensino superior 

com as quais o IC, IP tem programas de cooperação 

Percentagem 75% a 85% 

superado 

02.4-Garantir a criação de licenciaturas com 

componente de língua e cultura portuguesas (sistema 

de Bolonha ou equivalente) junto das instituições de 

ensino superior com programas de cooperação 

celebrados há menos de 5 anos 

Percentagem 15% a 25% 

atingido 

02.5-Avaliar e preparar propostas de definição dos 

Programas Indicativos e Anuais de Cooperação 
Prazo 

90% a 95% de cumprimento 

dos prazos 

superado 

02.6-Preparar os contributos para os relatórios 

(intercalar e final) das ações desenvolvidas no âmbito 

do programa de Apoio ao Desenvolvimento 

Prazo 7 de fevº e 31 de agosto 

superado 

02.7-Assegurar a colocação dos professores e leitores 

da rede EPE para o ano letivo de 2011-2012 

Definição da rede EPE Entre 15 e 30 de abril superado 

Procedimentos 

concursais 
1 e 5 de setembro 

superado 

OBJECTIVO (o que se pretende concretizar INDICADOR META 

 

 

Grau de 

cumprimento 

Objetivo IC : Consolidar  o sistema integrado de informação (OE 1, OE 2 e OE 3)- (Eficácia) – (OE 1, OE 2, OE 3, OE 4, OE 5) 

03.1-Articular  a rede EPE para todos os níveis de 

ensino através da utilização do sistema integrado de 

informação/intranet 

Prazo de apresentação de 

projetos de articulação 
15 a 30 de abril 

superado 

Percentagem 
70% a 85% entre 3 a 5 dias 

úteis 

 

superado 

Objetivo IC : Consolidar  a metodologia de coordenação da atividade da rede externa do IC e da rede diplomática e consular (OE 1, OE 2 e 

OE 3)- (Eficiência) – (OE 1, OE 4) 

04.1 -Preparar um "Referencial segundo o Quadro 

Europeu Comum de Referência para o ensino de 

português língua estrangeira" (4 primeiros níveis) 

Prazo Entre 15 a 20 de junho 

 

superado 

04.2 - Garantir uma resposta atempada às 

solicitações externas e da rede EPE 

Percentagem e prazo 

médio de resposta 
75% a 85% em 3 a 5 dias 

superado 

Objetivo IC: Incrementar o uso das tecnologias de informação e comunicação na promoção e difusão da língua e da cultura 

portuguesas – (Eficiência) - (OE 2, OE 3 E OE 4) 
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07.1 -Disponibilizar em linha conteúdos de apoio 

ao ensino e à aprendizagem da língua e cultura 

portuguesas 

Número de novas 

páginas 
900 a 1.000 páginas 

superado 

07.2 - Preparar um projeto, para proposta a ser 

submetida à Escola Virtual ou a ser implementado 

no CVC, de desenvolvimento de competências 

linguísticas em português de alunos da faixa etária 

dos 10/11 e 12 anos 

Prazo 15 a 31 de agosto 

superado 

07.3 -Preparar um projeto, para proposta a ser 

submetida à RTPi (ou a ser implementado no 

CVC), com vista à criação/optimização de 

competências linguísticas em português 

Prazo 15 a 30 de novembro 

superado 

07.4 -Criar uma comunidade de prática de 

professores de português língua não materna e de 

herança 

Número de membros 

registados 
600 a 700 professores 

superado 

07.5- Incrementar o uso das tecnologias de 

informação e comunicação na promoção e difusão 

da LCP 

Percentagem da receita 95% de autofinanciamento 

superado 

Objetivo IC: Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a qualificação, capacitação e satisfação dos 

colaboradores – (Qualidade) 

08.1-Qualificar a rede de docência EPE 

Percentagem de 

docentes com avaliação 

de Bom e Muito Bom na 

frequência de cursos 

70% a 85% 

superado 

08.2 -Desenvolver metodologias de avaliação da 

satisfação dos formandos virtuais  

Percentagem e nível de 

satisfação 

85% a 90% de nível 3,4 a 

4,5                                                  

(escala de 1 a 5) 

superado 

 

3. REFORMULAÇÃO DOS OBJETIVOS, INDICADORES E METAS 

No contexto das sequentes monitorizações do QUAR 2011/DSCEPE, foram autorizadas 

superiormente as seguintes reformulações: 

� Alteração do Objetivo 02.2 [Objetivo IC : 02 – Racionalizar a rede EPE em todos os níveis de educação e 

ensino (Eficácia) – (OE1, OE2 e OE3)]. 

De: 

Objetivo Indicador Meta Ponderação 
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Promover a integração curricular de cursos de “Língua 

e Cultura de Origem”, do “ensino paralelo” e de novos 

cursos nos subsistemas educativos de escolarização de 

países estrangeiros. 

Percentagem 7% 

a 

12% 

5% 

Para: 

Objetivo Indicador Meta Ponderação 

Promover a integração curricular de cursos de “Língua 

e Cultura de Origem”, do “ensino paralelo” e de novos 

cursos nos subsistemas educativos de escolarização de 

países estrangeiros, de modo a abranger um maior 

número de alunos.  

Percentagem 7% 

a 

12% 

5% 

Justificação: 

Como posteriormente à definição de objetivos, se procedeu à reestruturação da 

rede EPE, que resultou numa racionalização/rentabilização de meios, verificou-se 

uma diminuição de cursos. Assim, a reestruturação originou, não obstante a 

diminuição de cursos, no que respeita ao ensino integrado, um maior número de 

alunos abrangidos por este tipo de ensino. 

O indicador do objetivo,” Avaliar e preparar propostas de definição dos Programas 

Indicativos e Anuais de Cooperação” [Objetivo 02.5; Objetivo IC : 02 – Racionalizar a rede EPE 

em todos os níveis de educação e ensino (Eficácia) – (OE1, OE2 e OE3)],  bem como da respetiva 

meta. 

De: 

02.5-Avaliar e preparar propostas de definição dos 

Programas Indicativos e Anuais de Cooperação 

Até 30 de janeiro e 30 de 

junho 

90% a 95% de cumprimento 

dos prazos 

Para: 

02.5-Avaliar e preparar propostas de definição dos 

Programas Indicativos e Anuais de Cooperação 
Prazo 

90% a 95% de cumprimento 

dos prazos 
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Justificação: A coordenação e a programação dos PIC são da responsabilidade do IPAD, 

sendo a agenda variável.  

� Alteração da meta do 2º. indicador do objetivo 02.7“Assegurar a colocação 

dos professores e leitores da rede EPE para o ano letivo de 2011-2012” 

[Objetivo 02.5; Objetivo IC : 02 – Racionalizar a rede EPE em todos os níveis de educação e 

ensino (Eficácia) – (OE1, OE2 e OE3)] 

De:  

02.7-Assegurar a colocação dos professores e leitores 

da rede EPE para o ano letivo de 2011-2012 

Definição da rede EPE Entre 15 e 30 de abril 

Procedimentos 

concursais 

Término entre 20 e 30 de 

julho 

Para:  

02.7-Assegurar a colocação dos professores e leitores 

da rede EPE para o ano letivo de 2011-2012 

Definição da rede EPE Entre 15 e 30 de abril 

Procedimentos 

concursais 
1 e 5 de setembro 

Justificação: devido a autorização emanada pelo Gabinete do Ministro das Finanças ter 

data de 23 de março o que obrigou a alterações de calendário, por força de prazos legais. 

� Alteração das metas dos seguintes objetivos: 

- “Garantir a criação de licenciaturas com componente de língua e cultura 

portuguesas (sistema de Bolonha ou equivalente) junto das instituições de ensino 

superior com programas de cooperação celebrados há menos de 5 ano”[Objetivo 

02.4; Objetivo IC : 02 – Racionalizar a rede EPE em todos os níveis de educação e ensino 

(Eficácia) – (OE1, OE2 e OE3)], de 20% a 30% para 15% a 25%. 

Justificação: Dependendo o macro projeto da autorização dos Senados das universidades, 

precedendo proposta dos Departamentos em que se integram os Estudos Portugueses, a 

UO verificou que alguns desses Departamentos não tinham os processos prontos para no 

ano civil de 2011 os poderem levar à aprovação dos respetivos Senados. 

-Qualificar a rede de docência EPE [Objetivo. 08.1 Objetivo IC: Assegurar um conjunto de 

políticas de gestão de pessoas, visando a qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores – 

(Qualidade)] – de 75% a 85% para 70% a 85%. 

Justificação: Dado que a oferta de cursos limitou a escolha por parte dos formandos, a UO 

considerou que o intervalo percentual deveria ser alargado. 
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-Garantir resposta atempada às solicitações externas da rede EPE [Obj.04.2 

Objetivo IC : Consolidar  a metodologia de coordenação da atividade da rede externa do IC e da 

rede diplomática e consular (OE 1, OE 2 e OE 3)- (Eficiência) – (OE 1, OE 4)] de 75% a 85% 

em 3 a 5 dias para 100% de 7 a 8 dias 

Justificação: harmonização de metas entre as UO. 

� Introdução de um novo objetivo  

02.6-Preparar os contributos para os relatórios (intercalar e final) 

das ações desenvolvidas no âmbito do programa de Apoio ao 

Desenvolvimento 

Prazo 7 de fevº e 31 de agosto 

 

Justificação: Relevância deste objetivo no contexto do trabalho  desenvolvido pela UO e o 

seu impacto nos objetivos do IC. 

� Anulação do objetivo 

- Promover a investigação em língua e cultura portuguesas e culturas da CPLP, 

cujos indicador, meta e nível de ponderação são os seguintes: (i) Número de 

projetos publicados ou para publicação; (ii) 75% a 85% dos investigadores 

(responsáveis de cátedras financiadas pelo IC, IP e bolseiros IC, IP); (iii) 10,0%; 

Justificação:  Em virtude de ter sido introduzido um novo objetivo 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS: GLOBAL E POR 

INDICADOR 

Globalmente, o resultado da avaliação final do QUAR da DSECEPE, em 2011, é de  

4,880, a que corresponde uma avaliação de muito bom (quadro em anexo). 

 

Objetivos DESCEPE  

01.1.-Produzir uma base de indicadores físicos, financeiros e de impacto do EPE para 

apoio à tomada superior de decisões 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Percentagem de relatórios 

validados (de entre os 

recebidos) 

80% a 90% entre 

10 a 15 dias 

70% 100% 111% superado 11%
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02.1- Aplicar o regulamento interno de avaliação de professores e leitores 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Prazos fixados no 

regulamento 

90% a 95% de 

cumprimento 

30% 99,8% 105% superado 5%

 

02.2-Promover a integração curricular de cursos de "Língua e Cultura de Origem", do 

"ensino paralelo" e de novos cursos nos subsistemas educativos de escolarização de países 

estrangeiros. 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Percentagem 7% a 12%  5% 11% 92% atingido 0%

 

02.3-Garantir o estatuto curricular dos cursos de língua portuguesa nas instituições de 

ensino superior com as quais o IC, IP tem programas de cooperação 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Percentagem 75% a 85%  5% 93% 109% superado 9%

 

02.4-Garantir a criação de licenciaturas com componente de língua e cultura portuguesas 

(sistema de Bolonha ou equivalente) junto das instituições de ensino superior com 

programas de cooperação celebrados há menos de 5 anos. 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Percentagem 15% a 25%  5% 17% 68% atingido 0%
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02.5-Avaliar e preparar propostas de definição dos Programas Indicativos e Anuais de 

Cooperação 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Prazo 90% a 95%  5% 100% 100% superado 5%

 

02.6-Preparar os contributos para os relatórios (intercalar e final) das ações desenvolvidas 

no âmbito do programa de Apoio ao Desenvolvimento 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Prazo 7 de fevº e 31 de 

agosto  

5% 6 de fevº e 

30 de 

agosto 

100% superado 2%

 

02.7-Assegurar a colocação dos professores e leitores da rede EPE para o ano lectivo de 

2011-2012 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Definição da rede Entre 15 e 30 de 

abril  

25% 14 de 

abril 

112% superado 12,8%

Procedimentos concursais 1 a 5 de setembro 20% 31 de 

agosto 

102% superado 2% 

 

 

 

 

03.1-Articular a rede EPE para todos os níveis de ensino através da utilização do sistema 

integrado de informação/intranet 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 
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Prazo de apresentação de 

projetos de articulação 

Entre 15 e 30 de 

abril  

30% 12 de 

abril 

114% superado 14,4%

Percentagem 70% a 85% entre 3 

e 5 dias úteis 

70% 90,1% em 

100 dias 

úteis 

111,7% superado 11,7% 

 

 

 

 

04.1 -Preparar um "Referencial segundo o Quadro Europeu Comum de Referência para o 

ensino de português língua estrangeira" (4 primeiros níveis) 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Prazo Entre 15 a 20 de 

junho  

100% 12 de 

junho 

104,6% superado 4,6%

 

04.2 - Garantir uma resposta atempada às solicitações externas e da rede EPE 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Percentagem e prazo 

médio de resposta 

75% a 85% em 3 a 

5 dias  

100% 85% em 

2,12 dias 

120% superado 20%

 

07.1 -Disponibilizar em linha conteúdos de apoio ao ensino e à aprendizagem da língua e 

cultura portuguesas 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Número novo de páginas 900 a 1000 

páginas  

30% 1217 121,7% superado 21,7%
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07.2 - Preparar um projeto, para proposta a ser submetida à Escola Virtual ou a ser 

implementado no CVC, de desenvolvimento de competências linguísticas em português 

de alunos da faixa etária dos 10/11 e 12 anos 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Prazo 15 a 31 de agosto  10% 11 de 

agosto 

108,2% superado 8,2%

 

07.3 -Preparar um projeto, para proposta a ser submetida à RTPi (ou a ser implementado 

no CVC), com vista à criação/otimização de competências linguísticas em português 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Prazo 15 a 31 de 

novembro  

10% 14 de 

novembro 

105,6% superado 5,6%

 

07.4 -Criar uma comunidade de prática de professores de português língua não materna e 

de herança 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Número de membros 

registados 

600 a 700 

professores  

20% 724 120,6% superado 20,6%

 

07.5- Incrementar o uso das tecnologias de informação e comunicação na promoção e 

difusão da LCP 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Percentagem da receita 95% de 

autofinanciamento  

20% 100% 105,2% superado 5,2%
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08.1-Qualificar a rede de docência EPE 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Percentagem de docentes 

c/av.BOM /MB na 

frequência dos cursos 

70% a 85%  50% 91% 107% superado 7%

 

 

08.2 -Desenvolver metodologias de avaliação da satisfação dos formandos virtuais 

Indicador Meta Ponderação Resultado Taxa de 

realização (%) 

Classificação Desvio 

Percentagem e nível de 

satisfação 

85% a 90% de nível 

3,4 a 4,5 (escala de 1 

a 5) 

50% 99,6% 110,6% superado 10%

 

 

5. JUSTIFICAÇÃO DOS DESVIOS 

Desta análise, podemos destacar, no essencial, os seguintes aspetos: 

Dos 20 indicadores delineados no QUAR da DSCEPE, distribuídos pelos parâmetros de 

Eficiência, Eficácia e Qualidade, 18 encontram-se superados face às metas definidas, 2 

foram atingidos, não existindo indicadores abaixo das metas anuais definidas. 

Estes resultados integram-se num trabalho de acompanhamento efetivo de ações internas 

e externas; de controlo interno, onde se aplicaram medidas de reforço positivo e de 

motivação da equipa da UO, salientando a sua capacidade de assunção do seu papel em 

projetos de mudança e inovação na coordenação e gestão da REDE. De relevar o 

aprofundamento da interação entre os diferentes interlocutores e atores, não perdendo de 

vista a eficiência do trabalho em equipa ao otimizar os meios existentes e pondo em 

prática atividades de suporte e de monitorização permanentes. 



 

 
72 

Tipologia 
dos 

Objectivos 
(EFQM)

Perspectiv
a dos 

Objectivos 
(BSC)

Tipologia 
dos 

Objectivos
Tipo OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META Ponde ra ç ão Resultado

Taxa de 
realizaçã

o (%)

Classificaçã
o

Classificaçã
o média AVALIAÇÃO

02.1-  Aplicar o regulamento interno de avaliação 
de professores e leitores

Prazos fixados no 
regulamento

90% a 95% de 
cumprimento

5,0% 99,8% 105% 5

02.2- Promover a integração curricular de cursos 
de "Língua e Cultura de Origem", do "ensino 
paralelo" e de novos cursos nos subsistemas 
educativos de escolarização de países 
estrangeiros, de modo a abranger o maior nº de 

Percentagem 7% a 12% 3,0% 11% 92% 3

02.3- Garantir o estatuto curricular dos cursos de 
língua portuguesa nas instituições de ensino 
superior com as quais o IC, IP tem programas de 
cooperação

Percentagem 75% a 85% 3,0% 93% 109% 5

02.4- Garantir a criação de licenciaturas com 
componente de língua e cultura portuguesas 
(sistema de Bolonha ou equivalente) junto das 
instituições de ensino superior  com programas de 
cooperação celebrados há menos de 5 anos

Percentagem 15% a 25% 3,0% 17% 68% 3

02.5- Avaliar e preparar propostas de definição 
dos Programas Indicativos e Anuais de 
Cooperação

Prazo
90% a 95% de 
cumprimento 
dos prazos

2,0% 100% 100% 5

02.6- Preparar os contributos para os relatórios 
(intercalar e final) das ações desenvolvidas no 
âmbito do programa de Apoio ao 
Desenvolvimento

Prazo
7 de fevº e 31 
de agosto

3,0%
6 de fevº e 
30 agosto

102% 5

Definição da rede EPE
Entre 15 e 30 
de abril

8,0% 14 de abril 112,8% 5

Procedimentos concursais
1 e 5 de 
setembro

8,0%
31 de 
agosto

102% 5

Prazo de apresentação de 
projectos de articulação 15 a 30 de abril 5,0% 12 de abril 114,4% 5

04.1 - Preparar um "Referenc ial segundo o 
Quadro Europeu Comum de Referência para o 
ensino de português língua estrangeira" (4 
primeiros níveis)

Prazo
Entre 15 a 20 
de junho 10,0% 12 de junho 104,6% 5

04.2 -  Garantir uma resposta atempada às 
solicitações externas e da rede EPE

Percentagem e prazo médio 
de resposta

100% de 7 a 8 

dias
10,0%

85% em 
2,12 dias

120% 5

07.1 - Disponibilizar em linha conteúdos de apoio 
ao ensino e à aprendizagem da língua e cultura 
portuguesas

Número de novas páginas
900 a 1.000 
páginas

5,0% 1217 121,7% 5

07.2 -  Preparar um projecto, para proposta a ser 
submetida à Escola Virtual ou a ser implementado 
no CVC, de desenvolvimento de competências 
linguísticas em português de alunos da faixa 
etária dos 10/11 e 12 anos

Prazo
15 a 31 de 
agosto

3,0% 11 de agosto 108,2% 5

07.3 - Preparar um projecto, para proposta a ser 
submetida à RTPi (ou a ser implementado no 
CVC), com vista à criação/optimização de 
competências linguísticas em português

Prazo
15 a 30 de 
novembro

3,0%
14 de 
novembro

105,6% 5

07.4 - Criar uma comunidade de prática de 
professores de português língua não materna e 
de herança

Número de membros 
registados

600 a 700 
professores

3,0% 724 120,6% 5

07.5-  Incrementar o uso das tecnologias de 
informação e comunicação na promoção e 
difusão da LCP

Percentagem da receita
95% de 
autofinanciam
ento

3,0% 100% 105,2% 5

08.1-Qualificar a rede de docência EPE

Percentagem de docentes 

com avaliação de Bom e 

Muito Bom na frequência de 

cursos

70% a 85% 5,0% 91% 107% 5

08.2 -Desenvolver metodologias de avaliação 

da satisfação dos formandos virtuais 

Percentagem e nível de 

satisfação

85% a 90% de 

nível 3,4 a 4,5                                                  

(escala de 1 a 

5)

5,0% 99,6% 110,6% 5

Dirigente: Dr.ª Madalena Anacleto Arroja AVALIAÇÃO 4,880

06.12.2010

legenda EF

EF Eficácia

ef Eficiência

Q Qualidade

5

5111%100%

2,53%

Satisfação 

dos 

Colaborad

ores

Satisfação 
dos 
Utilizadores
/ Serviços 
do MNE e 
Impacto na 
Sociedade

Qualidade 
e Serviço

Aprendizag

em e 

Desenv. 

Organizaci

onal

Q

Resultados-

Chave do 

Serviço/ati

vidade

Recursos 

Humanos

EF
Mercado/ 
Utilizadore
s

produção e 

Eficiência 

Operacion

al

efProcessos

Organismo: Instituto Camões, I.P.

Direcção de Serviços de Coordenação do Ensino de Português no Estrangeiro

02.7- Assegurar a colocação dos professores e 
leitores da rede EPE para o ano lectivo de 2011-
2012

Percentagem de relatórios 
validados (de entre os 
recebidos) 

80% a 90% 
entre 10 a 15 
dias úteis

111,7%
90,1% em 10 
dias úteis

8,0%

Percentagem 5,0%
70% a 85% 
entre 3 a 5 
dias úteis

03.1- Articular a rede EPE para todos os níveis de 
ensino através da utilização do sistema integrado 
de informação/intranet

01.1.- Produzir uma base de indicadores físicos, 
financeiros e de impacto do EPE para apoio à 
tomada superior de decisões 

1,85%

0,50%

4,880
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 Direção de Serviços de Promoção e Divulgação Cultural Externa 

Relatório de Autoavaliação QUAR 2011 

 

I. Nota Introdutória 

No âmbito da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, e do documento de orientação 

técnica do Conselho Coordenador de Avaliação dos Serviços, apresenta-se o relatório de 

autoavaliação do QUAR 2011 da Direção de Serviços de Promoção e Divulgação 

Cultural Externa (DSPDCE) do Instituto Camões, I.P. 

Compete à DSPDCE (i) a coordenação e gestão da ação cultural externa, em articulação 

com os Centros Culturais, Missões Diplomáticas e Postos Consulares, Leitorados do IC e 

rede EPE, bem como com outras entidades públicas e privadas, nacionais e internacionais 

no domínio da cultura; (ii) a gestão dos Centros Culturais, em articulação com a Direção  

de Serviços de Gestão de Recursos (DSGR); (iii) desenvolvimento e produção de 

conteúdos culturais para a rede externa; (iv) gestão do apoio à edição de obras de autores 

de língua portuguesa no estrangeiro. 

A DSPDCE comporta uma unidade orgânica flexível, a Divisão de Informação e 

Documentação (DID). 

A 31 de dezembro de 2011, a equipa da DSPDCE era assim constituída: 

 

Dirigentes Técnicos Superiores Assistentes Técnicos 

2 5 3 

 

Foram cumpridos todos os objetivos previstos no QUAR 2011 da UO, tendo sido 

concretizados todos os indicadores estabelecidos e alcançadas as metas propostas.  

Pela relevância de que se revestem para a avaliação do QUAR IC, importa salientar os 

contributos da Direção de Serviços para a qualificação, designadamente a realização de 

duas ações de formação na área da cultura, uma das quais com extensão à rede de Centros 

Culturais, que integraram o plano de formação do IC, bem como para consolidação da 

metodologia de coordenação e de monitorização da ação cultural, através da apresentação 
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do manual de procedimento para esta área e da construção e operacionalização do 

relatório semestral por país.  

II. Objetivos, Indicadores e Metas 

Com base na missão  atrás identificada, foram definidos os seguintes objetivos: 

Oito objetivos de Eficiência: 

• Consolidar a articulação da política cultural externa portuguesa com outros 

departamentos do estado, entidades públicas ou privadas, nacionais ou 

internacionais; 

• Operacionalizar ações no âmbito dos protocolos celebrados com outras entidades; 

• Avaliar, coordenar, acompanhar os Planos de Atividade da Rede Diplomática e 

Consular e Rede de Centros Culturais 

• Acompanhar e operacionalizar o Programa Ásia 2011 

• Efetuar o mapeamento da ação cultutal externa da rede diplomática e consular; 

• Consolidar a metodologia de coordenação da atividade da Rede externa 

• Assegurar a concretização do programa de apoio à edição; 

• Assegurar o apetrechamento bibliográfico e audiovisual na área cultural 

Um objetivo de Eficácia: 

• Garantir uma resposta atempada às solicitações 

Dois objetivos de Qualidade: 

• Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos utilizadores; 

• Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a qualificação, 

capacitação e satisfação dos colaboradores: 

� Indicador - Taxa de execução do plano de formação aprovado 

� Indicador – Nível de satisfação dos colaboradores. 

Para os objetivos estabelecidos, foram definidos os seguintes indicadores e metas: 

Tipo OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META Ponderação 

Q 
Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação 
dos utilizadores 

Nível de Satisfação dos 
Utilizadores 

[3 a 3,999] 10,0% 

ef Garantir uma resposta atempada às solicitações externas Prazo médio de resposta 
7 a 8 dias 

úteis 
10,0% 

ef 
Consolidar a articulação da política cultural externa 
portuguesa com outros departamentos do Estado, 
entidades públicas ou privadas, nacionais ou 

Número de ações "âncora" IC [2] 10,0% 
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internacionais 

 
Operacionalizar ações no âmbito dos Protocolos 
celebrados com outras entidades 

Taxa de realização face aos 
Protocolos estabelecidos 

[70% - 
80%] 

10,0% 

 
Avaliar, coordenar, acompanhar os Planos de Atividade 
da Rede Diplomática e Consular e Rede de Centros 
Culturais 2011 

Taxa de ações realizadas [85%-90%] 10,0% 

 Acompanhar e operacionalizar o Programa Ásia 2011 
Taxa de realização face ao 
programado 

[90%-95%] 10,0% 

 
Efetuar o mapeamento da ação cultural externa da rede 
diplomática e consular 

Relatório Semestral por país 
31-05-2010                  
(151 dias) 

10,0% 

 
Consolidar a metodologia de coordenação da atividade de 
Rede externa do IC e da Rede Diplomática e Consular 

Apresentação de proposta para 
Manual de Procedimentos da 
ação cultural externa da rede 
diplomática e consular 

[31-Julho]                    
(212 dias) 

10,0% 

 
Assegurar a concretização do programa de Apoio à 
Edição 

Resposta aos proponentes 
[5 de Julho]             
(186 dias) 

5,0% 

 
Assegurar o apetrechamento bibliográfico e audiovisual 
na área cultural, designadamente nas Redes Diplomática e 
Consular e de Centros Culturais 

Resposta aos pedidos aprovados 
em 70 dias 

[70% a 
80%] 

5,0% 

Q 
Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, 
visando a qualificação, capacitação e satisfação dos 
colaboradores 

Taxa de execução do plano de 
formação aprovado 

[70% a 
85%] 

5,0% 

Nível de satisfação dos 
colaboradores 

[3 a 3,999] 5,0% 

 

III. Reformulação de objetivos, indicadores e metas 

Foi proposta, a 18 de maio, a reformulação de um indicador e de uma meta do QUAR da 

Unidade Orgânica: 

 

� Substituição do indicador 7, visto que o Sistema Integrado de Informação está 

ainda em processo de melhoramento, não disponibilizando, por isso, os dados 

necessários ao mapeamento da ação cultural externa (Objetivo 7). Assim, foi 

necessário construir uma ferramenta alternativa de recolha de informação - o 

relatório semestral por país -, mantendo a meta inicialmente estabelecida (prazo 

31 de maio). Indicador: Relatório Semestral por país. 

 

� Substituição da meta do objetivo 9 – “assegurar a concretização do Programa de 

Apoio à Edição -, dado o atraso verificado na publicação do Decreto 

Regulamentar deste Programa. Meta: 5 de julho. 
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IV. Análise dos Resultados alcançados 

Da análise global do QUAR da Unidade Orgânica, verifica-se que todos os objetivos 

foram alcançados, com o resultado da avaliação final de 4,100 a que corresponde uma 

avaliação de muito bom.  

 

O quadro abaixo sistematiza os resultados atingidos: 

Objetivos Indicadores Monitorização 

  Cumprido Superado 

Qualidade 1 1 x  

Eficácia 2 2 X  

Eficiência 3 3 X  

Eficiência 4 4  X 

Eficiência 5 5  X 

Eficiência 6 6  X 

Eficiência 7 7 x  

Eficiência 8 8  X 

Eficiência 9 9  X 

Eficiência 10 10  X 

Qualidade 11 11 

12 

 

x 

X 

 

Da leitura do quadro, constata-se que, num total de 8 objetivos de eficácia, 6 foram 

superados. Pela relevância e peso que detêm na ação cultural externa do IC, destacam-se 

os seguintes objetivos: i) acompanhar e operacionalizar o Programa Ásia 2011; ii) efetuar 

o mapeamento da ação cultural externa da rede diplomática e consular; iii) consolidar a 

metodologia de coordenação da atividade da rede externa. 
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No que respeita aos objetivos de qualidade, a DSPDCE realizou um inquérito de 

satisfação aos utilizadores (rede externa) na área do cinema, com vista a poder efetuar 

uma avaliação global integrada da atuação neste domínio e otimizar o protocolo 

estabelecido com o Instituto de Cinema e Audiovisual (ICA). Importa ainda salientar a 

relevância concedida à formação na área da cultura, que se consubstanciou na realização 

de duas ações de formação, integradas no plano do IC: um Seminário de Ação Cultural 

Externa, em parceria com o ex-GPEARI/MC, e de um módulo de gestão de projeto, 

dirigido aos funcionários do IC-Sede e aos colaboradores dos Centros Culturais. 

  

5. Justificação de eventuais desvios 

Não se registaram desvios negativos. Os desvios positivos resultantes da superação de 8 

metas correspondem aos indicadores 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, cuja análise se sintetiza: 

• Indicador 4: Taxa de realização face aos Protocolos estabelecidos. A taxa de 

realização de 107,50% em função da operacionalização de 86% dos Protocolos 

estabelecidos, de entre os quais se destaca, pela relevância para a ação cultural 

externa, a criação da plataforma “Artes Fora” (Protocolo GPEARI). Protocolos a 

operacionalizar: sete. Concretizados: seis. Fontes de verificação: 1 plataforma na 

Internet; 1 exposição em Bangkok; 1 livro; 1 relatório de investigação; 1 

atribuição de Prémio; 1 quadro-síntese ações cinema.  

• Indicador 6: Taxa de realização face ao programado. A taxa de realização de 

105,25% resulta da realização da totalidade do programa inicial. Fonte de 

verificação: 176 registos em smartdocs. 

• Indicador 7: Relatório Semestral por país. A taxa de superação é de 102,65%, 

correspondente à antecipação da data de comunicação do relatório semestral à 

rede externa para dia 27 de maio. Fonte de verificação: telegrama circular de 27 de 

maio. 

• Indicador 8: Apresentação de proposta para manual de procedimentos da ação 

cultural externa da rede diplomática e consular. A taxa de superação é de 102,83% 

e corresponde à concretização do objetivo 6 dias antes da data estabelecida na 

meta. Fonte de verificação: Proposta apresentada à Presidência a 25 de julho (Nota 

Interna). 
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• Indicador 9: Resposta aos proponentes. A taxa de superação de 105,56% 

corresponde à antecipação em 4 dias da data estabelecida na meta. Fonte de 

verificação: E-mail. 

• Indicador 10: Resposta aos pedidos aprovados em 70 dias. A taxa de superação de 

125% justifica-se devido à realização de uma ação de apetrechamento das 

bibliotecas de todos Centros Culturais, que, assegurados os recursos, foi possível 

realizar na íntegra até ao final de 2011. Fonte de verificação: Mapa. 

• Indicador 11: taxa de execução do plano de formação aprovado. A justificação do 

desvio é apresentado no âmbito do QUAR IC. 

 

 Anexos: 

1. Painel de indicadores da ação cultura externa 2011. 

2. Mapa de objetivos da Unidade Orgânica. 

 
OBJECTIVOS 2010 2011

Tipologia dos 
Objectivos 
(EFQM)

Perspectiva dos 
Objectivos 

(BSC)

Tipologia 
dos 

Objectivos
Tipo OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META Ponderação Resultado Tx. Realiz. Classificação Classif. 

Média
AVALIAÇÃO

Q
Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos
utilizadores

Nível de Satisfação dos Utilizadores [3 a 3,999] 10,0% 3,690% 100,00% 3 0,3

ef Garantir uma resposta atempada às solicitações externas Prazo médio de resposta 7 a 8 dias úteis 10,0% 7 100,00% 3 0,3

ef
Consolidar a articulação da política cultural externa portuguesa com 
outros departamentos do Estado, entidades públicas ou privadas, 
nacionais ou internacionais

Número de acções "âncora" IC [2] 10,0% 2 100,00% 3

Operacionalizar ações no âmbito dos Protocolos celebrados com outras
entidades

Taxa de realização face aos Protocolos estabelecidos [70% - 80%] 10,0% 86% 107,50% 5

Avaliar, coordenar, acompanhar os Planos de Actividade da Rede
Diplomática e Consular e Rede de Centros Culturais 2011

Taxa de acções realizadas [85%-90%] 10,0% 87% 100,00% 3

Acompanhar e operacionalizar o Programa Ásia 2011 Taxa de realização face ao programado [90%-95%] 10,0% 100% 105,26% 5

Efectuar o mapeamento da acção cultural externa da rede diplomática e
consular

Relatório Semestral por país
31-05-2010                  
(151 dias)

10,0%
27-05-2011                       
(147 dias)

102,65% 5

Consolidar a metodologia de coordenação da atividade de Rede externa
do IC e da Rede Diplomática e Consular

Apresentação de proposta para Manual de Procedimentos da
acção cultural externa da rede diplomática e consular

[31-Julho]                    
(212 dias)

10,0%
25-07-2011               
(206 dias)

102,83% 5

Assegurar a concretização do programa de Apoio à Edição Resposta aos proponentes
[5 de Julho]             
(186 dias)

5,0% 01-Jul 105,56% 5

Assegurar o apetrechamento bibliográfico e audiovisual na área cultural, 
designadamente nas Redes Diplomática e Consular e de Centros 
Culturais

Resposta aos pedidos aprovados em 70 dias [70% a 80%] 5,0% 100% 125,00% 5

Financeira
Eficiência 

económico-
financeira

Taxa de execução do plano de formação aprovado [70% a 85%] 5,0% 88,000% 103,50% 5

Nível de satisfação dos colaboradores [3 a 3,999] 5,0% 3,398% 100,00% 3

Dirigente: 100% AVALIAÇÃO 4,100
Data:

Dra. Alexandra Pinho

Satisfação dos 
Colaboradores

Aprendizagem e 
Desenv. 

Organizacional

Recursos 
Humanos

Q
Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a
qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores

Processos
Resultados-

Chave do 
Serviço/ 

Actividade

Organismo: Instituto Camões, I.P.

Direcção de Serviços de Promoção e Divulgação Cultural Externa

Produção e 
Eficiência 

Operacional

Satisfação dos 
Utilizadores/ 
Serviços do 

MNE e Impacto 
na Sociedade

Mercado/ 
Utilizadores

AVALIAÇÃO INTERMÉDIA

4,100

4,4

0,4

Qualidade e 
Serviço
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Direção de Serviços de Gestão de Recursos 7 
Relatório de Autoavaliação QUAR 2011 

 
Nota Introdutória 

 
O presente relatório destina-se a dar cumprimento ao disposto no artigo 15.º da Lei n.º 66-
B/2007, de 28 de dezembro e refere-se ao período de 1 de janeiro de 2011 a 31 de 
dezembro de 2011. 
A sua elaboração teve como base o documento de Orientação Técnica aprovado pelo 
Conselho Coordenador de Avaliação dos Serviços. 
Compete à Direção de Serviços de Gestão de Recursos (DSGR) assegurar as atividades 
inerentes à gestão administrativa, financeira, patrimonial e de recursos humanos do 
Instituto Camões, I.P. 
Nos termos do despacho n.º 27119/2007, de 28 de novembro, a Direção de Serviços 
comporta as seguintes unidades orgânicas flexíveis: 

• Divisão de Gestão de Recursos Humanos; 
 

• Divisão de Gestão Patrimonial e Financeira. 

Em 31 de dezembro de 2011, a afetação dos recursos humanos era a seguinte: 
 

Técnico 

superior

Coordenador 

Técnico

Assistente 

Técnico

Assistente 

Operacional

Divisão de Gestão 

de Recursos 

Humanos
1 0 7 0

Divisão de Gestão 

Patrimonial e 

Financeira
2 1 3 0

Total 3 1 10 0

N.º  de trabalhadores
Unidade organica

 
No ano 2011 a DSGR, em comparação com o ano 2010, teve uma redução do número 
trabalhadores afetos à unidade orgânica, com uma redução de 1 Técnicos Superiores, de 1 
Coordenador Técnico, de 1 Assistente Técnico e 1 Assistente Operacional. 
 
  

                                                        

7 De notar que todos os dirigentes da Direção de Serviços de Gestão de Recursos, deixaram de exercer 
funções no IC,IP no decorrer do 1º trimestre de 2012, tendo a elaboração do relatório de autoavaliação da 
DSGR, bem como o respetivo relatório de atividades e balanço social, sido assegurado pela Diretora de 
Serviços que entretanto foi designada e  pelo Chefe de Divisão dos Recursos Humanos, não tendo, ainda na 
presente data, sido substituída a chefia da Divisão de Gestão Patrimonial e Financeira.    
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Auto-Avaliação 
 

1. Objetivos, indicadores e metas 

Para 2011 foram estabelecidos para a DSGR os seguintes objetivos: 
 
 
Objetivos de eficácia: 
 

• Garantir uma resposta atempada às solicitações externas prioritárias; 
 

• Assegurar uma adequada aplicação do POCP. 
 

Objetivos de eficiência: 

 
• Monitorizar a execução do plano de gestão de riscos de corrupção e infracções 

conexas. 
 

Objetivos de qualidade: 
 

• Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos utilizadores; 
 

• Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a 
qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores. 
 

Para cada um dos objetivos foram identificados os seguintes indicadores e metas: 
 

OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META

Implementar uma metodologia de avaliação da
satisfação dos utilizadores

Nível de Satisfação
dos Utilizadores

[3 a 3,999]

Garantir uma resposta atempada às solicitações
externas prioritárias

Prazo médio de
resposta

7 a 8 dias úteis

Monitorizar a execução do plano de gestão de riscos
de corrupção e infracções conexas

Prazo de elaboração
do relatório de
monitorização

[15 a 31 de Março]

Assegurar uma adequada aplicação do POCP
Nº de acções de
formação

[2] por trabalhador

Taxa de execução do
plano de formação
aprovado

[70% a 80%]

Nível de satisfação
dos colaboradores

[3 a 3,999]

Assegurar um conjunto de políticas de gestão de
pessoas, visando a qualificação, capacitação e
satisfação dos colaboradores

 
 

2. Reformulação de objetivos, indicadores e metas 
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Na sequência das reuniões de monitorização efectuadas com a equipa do ISCTE, 
foram reformulados os seguintes objetivos, indicadores e metas: 
 
 

OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META

Assegurar uma adequada aplicação do POCP
Nº de acções de
formação

[1] por trabalhador
[70% a 85% do total
de trabalhadores]

Assegurar um conjunto de políticas de gestão de
pessoas, visando a qualificação, capacitação e
satisfação dos colaboradores

Taxa de execução do
plano de formação
aprovado

[70% a 85%]

 

3. Análise dos resultados alcançados 

Os resultados alcançados foram os seguintes: 
 

Tipologia dos 
Objectivos 

(EFQM)

Perspectiva 
dos 

Objectivos 
(BSC)

Tipologia dos 
Objectivos

Tipo
OBJECTIVO (o que se pretende 

concretizar)
INDICADOR META Ponderação Resultado

Tx. 
Realiz.

Classif icação Classif. 
Média

AVALIAÇÃ
O

Q
Implementar uma metodologia de
avaliação da satisfação dos
utilizadores

Nível de Satisfação dos
Utilizadores

[3 a 3,999] 20,0% 3,69% 100% 3 0,6

ef
Garantir uma resposta atempada
às solicitações externas
prioritárias

Prazo médio de resposta 7 a 8 dias úteis 5,0% 7 dias 100% 3 0,2

EF
Monitorizar a execução do plano
de gestão de riscos de corrupção
e infracções conexas

Prazo de elaboração do
relatório de monitorização

[15 a 31 de Março] 20,0% 14 de março 109% 5 1,0

Eficiência 
económico-
financeira

ef
Assegurar uma adequada 
aplicação do POCP

Nº de acções de formação
[1] por trabalhador 
[70%a 85% do total 
de trabalhadores]

15,0% [1] [100%] 118% 5 0,8

Taxa de execução do plano
de formação aprovado

[70% a 85%] 20,0% 87,50% 103% 5

Nível de satisfação dos
colaboradores

[3 a 3,999] 20,0% 3,43% 100% 3

100%
AVALIAÇÃ

O
4,100

Qualidade e 
Serviço

Recursos 
Humanos

Satisfação dos 
Colaboradores

Aprendizage
m e Desenv. 
Organizacion

al

Assegurar um conjunto de
políticas de gestão de pessoas,
visando a qualif icação,
capacitação e satisfação dos
colaboradores

Q

Financeira
4,100

1,6

Satisfação dos 
Utilizadores/ 
Serviços do 

MNE e Impacto 
na Sociedade

Mercado/ 
Utilizadores

 
Da análise global do QUAR da Unidade Orgânica, verifica-se que todos os objetivos 
foram alcançados, com o resultado da avaliação final de 4,100 a que corresponde uma 
avaliação de muito bom. 
 

4. Justificação de eventuais desvios verificados 
• Metas superadas – 3; 
• Metas cumpridas – 3; 
• Metas não cumpridas – 0. 
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A escassez de recursos humanos na Direção de Serviços, a que acresce o aumento 
exponencial de trabalho, nomeadamente  no âmbito da prestação de contas, impossibilitou 
a superação de todas as metas. 
Importa referir que os resultados alcançados, apenas, foram possíveis devido ao empenho 
e esforço demonstrado por todos os trabalhadores afetos à unidade orgânica. 
 

5. Apreciação, por parte dos utilizadores, da quantidade e qualidade dos 
serviços prestados 

Inquérito elaborado para aferição da satisfação dos clientes do IC, I.P., e cujos os 
resultados são extrapolados para todas as unidades orgânicas. 
 

6. Apreciação da avaliação dos trabalhadores da unidade orgânica 

Inquérito elaborado para aferição da satisfação dos trabalhadores do IC, I.P., e cujos 
os resultados são extrapolados para todas as unidades orgânicas. 
 

7. Audição dos trabalhadores na auto-avaliação do Serviço 
 
Não foi efetuada audição escrita na auto-avaliação do Serviço. 
 

8. Avaliação do sistema de controlo interno 
 

No âmbito do sistema de controlo interno, uma das fragilidades existentes prende-se 
com a deficiente segregação de funções resultante da escassez de recursos humanos 
nas áreas contabilística e de aprovisionamento. 
De forma a ultrapassar essa escassez foram desencadeados procedimentos concursais 
de forma a dotar estas duas áreas dos recursos suficientes para permitir uma 
rotatividade de funções entre trabalhadores. 

 
9. Desenvolvimento de medidas para um reforço positivo do desempenho 
De forma a permitir um reforço positivo do desempenho foram adotadas as seguintes 
medidas: 

• Recrutamento de trabalhadores para as áreas mais deficitárias de forma a 
conferir maior eficácia e eficiência na realização das tarefas; 

 
• Incremento da formação na área contabilística, patrimonial, financeira e de 

recursos humanos. 
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 DIVISÃO DE PROGRAMAS E ACORDOS CULTURAIS 

RELATÓRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO DO QUAR 

 

1. Nota introdutória 

O Instituto Camões, I.P., (doravante designado IC) tem, entre os seus objetivos 

estratégicos, o de assegurar e coordenar a cooperação cultural internacional em linha com 

as prioridades políticas. Esta objetivo é prosseguido quer através da operacionalização de 

ações de cooperação internacional (objetivo operacional 5 do QUAR IC 2011) quer 

garantindo informação atualizada sobre o relacionamento cultural externo (objetivo 

operacional 6 do QUAR IC 2011). 

Assim, enquanto organismo tutelado pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros (MNE), 

e na sua vertente de principal agente da diplomacia cultural, são atribuições do IC: 

� Promover, coordenar e desenvolver as relações diplomáticas na área cultural, 

designadamente, através de contactos privilegiados com as missões diplomáticas 

acreditadas em Lisboa ou articulando-se com as missões diplomáticas 

portuguesas no estrangeiro;  

� Assegurar a coordenação da elaboração de relatórios sucintos sobre as actividades 

desenvolvidas pelo Instituto Camões nos inúmeros países com os quais Portugal 

mantém relações diplomáticas, com vista à resposta a pedidos de informação 

actualizada dos órgãos da tutela. 

Sendo o MNE a entidade responsável pela negociação dos acordos internacionais, o IC 

tem, nos termos da sua lei orgânica, a função de assegurar a representação do País na 

negociação de acordos culturais e respetivos programas de cooperação, coordenando a 

participação dos departamentos do Estado com atribuições nos domínios da cultura, 

educação, ensino superior, juventude, desporto e comunicação social.  

Dentro da orgânica do IC, foram essas competências atribuídas à Divisão de Programas e 

Acordos Culturais (DPAC), cabendo-lhe, ainda assessorar a presidência na organização 

de reuniões internacionais no domínio cultural, designadamente, no âmbito da rede de 

Institutos Nacionais de Cultura dos Estados Membros da União Europeia (EUNIC). Em 

2011, a atividade neste contexto foi mais intensa em virtude de o IC ter assumido, em 

junho, a Presidência da rede, antecedida pela 1.ª Vice-Presidência. 
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A DPAC, tendo assegurado a atualização e envio, ao Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, sempre que solicitado, da informação sobre o relacionamento cultural 

externo e acompanhado a ação do IC na rede EUNIC, designadamente, na prossecução 

do Plano de Atividades da Presidência, contribuiu para o cumprimento de um dos 

objetivos de eficiência do QUAR IC 2011, o objetivo operacional 5, tendo, aliás, 

superado as metas previstas para os dois indicadores deste objetivo. 

Ao cumprir o objetivo da unidade orgânica – Garantir uma resposta atempada às 

prioridades das solicitações externas – concorreu, com as restantes unidades orgânicas do 

IC, para o cumprimento do objetivo operacional 6. 

Objetivos, indicadores e metas estabelecidos no QUAR para a DPAC 

Para 2011, foram estabelecidos, para a DPAC, os seguintes objetivos: 

Objetivos de eficácia 

� Acompanhar a ação IC na rede EUNIC (VP 2010-2011 e PRES 2011-2012); 

� Assegurar a preparação das reuniões internacionais. 

Objetivos de eficiência: 

� Garantir uma resposta atempada às solicitações externas; 

� Assegurar e coordenar a negociação internacional de acordos e programas de 

cooperação cultural, em linha com as prioridades políticas definidas; 

� Assegurar a atualização da informação sobre o relacionamento cultural 

externo, sempre que solicitado pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros; 

� Garantir a atualização e prestação de informação aos Departamentos do 

Estado. 

Objetivos de qualidade: 

� Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos serviços do 

MNE 

� Assegurar um conjunto de politicas de gestão de pessoas, visando a 

qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores. 

 

Para cada um dos objetivos, foram identificados os seguintes indicadores e metas: 
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Tipologia dos 
Objectivos 
(EFQM)

Perspectiva dos 
Objectivos 

(BSC)

Tipologia 
dos 

Objectivos
Tipo OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META Ponderação

Mercado/ 
Utilizadores

Qualidade e 
Serviço

Q
Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos
serviços do MNE

Nível de Satisfação dos serviços do MNE [3 a 3,999] 10,0%

Satisfação dos 
Utilizadores/ 
Serviços do 

MNE e Impacto 

ef Garantir uma resposta atempada às solicitações externas
Taxa resposta aos pedidos                               
Prazo médio de resposta

80% a 90%              
7 a 8 dias úteis

10,0%

Resultados-
Chave do 
Serviço/ 

Actividade

Processos
Produção e 
Eficiência 

Operacional
ef

Assegurar e coordenar a negociação internacional de acordos e
programas de cooperação cultural, em linha com as prioridades
políticas definidas

Tempo médio de finalização do texto após 
receçãodos contributos dos departamentos de 
estado e envio para parecer jurídico 15 a 20 dias úteis

15,0%

Assegurar a actualização da informação sobre o relacionamento 
cultural externo, sempre que solicitado pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros.

Taxa resposta aos pedidos                                 
Prazo de elaboração interna dos relatórios

80% a 90%      
[prazo solicitado]

15,0%

EF
Garantir a actualização e prestação de informação aos 
Departamentos do Estado

Taxa resposta aos pedidos                            
Prazo de resposta

80% a 90%               
[7 a 8 dias úteis]

10,0%

Acompanhar ação IC na rede EUNIC (VP 2010-2011 e PRES. 
2011-2102)

Taxa resposta aos pedidos                                     
Prazo de divulgação de resposta

75% a 80%           
[4 a 5 dias úteis]

20,0%

Assegurar a preparação das reuniões internacionais
Percentagem e N.º de Incidentes (logística, 
organização, informação)

[80% a 90%] e com 
0 incidentes

10,0%

Financeira
Eficiência 

económico-
financeira

Satisfação dos 
Colaboradores

Aprendizagem e 
Desenv. 

Organizacional

Recursos 
Humanos

Q
Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas,
visando a qualificação, capacitação e satisfação dos
colaboradores

Taxa de execução do plano de formação aprovado [70% a 85%] 5,0%

Nível de satisfação dos colaboradores [3 a 3,999] 5,0%

 

 

Reformulação de objetivos, indicadores e metas 

Na sequência das reuniões de monitorização efectuadas, foram propostas e superiormente 

aprovadas as seguintes reformulações dos objetivos, indicadores e metas: 

� Eliminação do objetivo - Garantir a atualização e prestação de 

informação aos Departamentos de Estado, que tinha como indicadores a taxa de resposta 

aos pedidos, com a meta de 80% a 90% e o prazo médio de resposta, com a meta de 7 a 8 

dias úteis – ou junção com o objetivo - Garantir uma resposta atempada às solicitações 

externas, por se entender que este objetivo é prosseguido em paralelo ou em consonância, 

tendo a mesma fonte de evidência de cumprimento – entradas e saídas de expediente, com 

os mesmos indicadores e metas. Manter os dois objetivos representaria uma duplicação, 

sendo que se considera que o primeiro referido estava englobado no segundo. 

� Em consequência, foi proposto e autorizado o aumento da ponderação de 

15% para 25% do objetivo – Assegurar a atualização da informação sobre o 

relacionamento cultural externo, sempre que solicitado pelo Ministério dos Negócios 

Estrangeiros – refletindo, desta forma, no mapa de objetivos da unidade orgânica, a 

função da Divisão de Programas e Acordos Culturais que, durante 2011, teve um maior 

volume de solicitações e ocupou mais recursos – a de preparar e enviar contributos para 

as pastas de preparação de deslocações de Sua Excelência o Presidente da República, S. 
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Ex.ª o Primeiro-Ministro e S. Ex.ª o Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros aos 

outros países e visitas dos Chefes de Estado e de Governo ao nosso país, dos inúmeros 

países com os quais Portugal mantém relações diplomáticas. 

� Também com o propósito de refletir, no mapa, o efetivo exercício de funções, 

propôs-se que a ponderação do objetivo – Assegurar e coordenar a negociação 

internacional de acordos e programas de cooperação cultural, em linha com as 

prioridades políticas definidas, com o indicador Tempo médio para finalização do texto 

dos Acordos e Programas após receção dos contributos dos Departamentos do Estado ao 

envio para parecer jurídico, com a meta 15 a 20 dias úteis – devesse descer para 10%, 

aumentando em 5% o objetivo Assegurar a preparação de reuniões internacionais, cuja 

ponderação passou, assim, a 15%. 

Justificou-se esta proposta pelo facto da demissão do anterior Governo ter obrigado à 

suspensão dos processos negociais de Acordos Culturais e Programas de Cooperação em 

curso, por não ser possível apresentar às contrapartes textos resultantes de contributos dos 

Departamentos de Estado competentes sem antes obter a sua ratificação por parte das 

novas estruturas orgânicas e seus dirigentes. Dentro do período em que aquele objetivo – 

Assegurar e coordenar a negociação internacional (…) – foi prosseguido, através de 

regular negociação (i.e., nos termos do supra exposto, até 23 de março de 2011), havia 

apenas dois processos para apresentar como evidência do seu cumprimento. 

Assim, o quadro dos objetivos, indicadores e metas da unidade orgânica, passou a ser o 

seguinte: 

Tipologia 
dos 

Objectivos
Tipo OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META Ponderação

Qualidade e 
Serviço

Q
Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos
serviços do MNE

Nível de Satisfação dos serviços do MNE [3 a 3,999] 10,0%

ef Garantir uma resposta atempada às solicitações externas
Taxa resposta aos pedidos                               
Prazo médio de resposta

80% a 90%              
7 a 8 dias úteis

10,0%

Produção e 
Eficiência 

Operacional
ef

Assegurar e coordenar a negociação internacional de acordos e
programas de cooperação cultural, em linha com as prioridades
políticas definidas

Tempo médio de finalização do texto após receção 
dos contributos dos departamentos de estado e 
envio para parecer jurídico 15 a 20 dias úteis

10,0%

Assegurar a actualização da informação sobre o relacionamento 
cultural externo, sempre que solicitado pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros.

Taxa resposta aos pedidos                                 
Prazo de elaboração interna dos relatórios

80% a 90%      
[prazo solicitado]

25,0%

EF
Garantir a actualização e prestação de informação aos 
Departamentos do Estado

Taxa resposta aos pedidos                            
Prazo de resposta

80% a 90%               
[7 a 8 dias úteis]

Eliminar

Acompanhar ação IC na rede EUNIC (VP 2010-2011 e PRES. 
2011-2102)

Taxa resposta aos pedidos                                     
Prazo de divulgação de resposta

75% a 80%           
[4 a 5 dias úteis]

20,0%

Assegurar a preparação das reuniões internacionais
Percentagem e N.º de Incidentes (logística, 
organização, informação)

[80% a 90%] e com 
0 incidentes

15,0%

Eficiência 
económico-
financeira

Recursos 
Humanos

Q
Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas,
visando a qualificação, capacitação e satisfação dos
colaboradores

Taxa de execução do plano de formação aprovado [70% a 85 %] 5,0%

Nível de satisfação dos colaboradores [3 a 3,999] 5,0%
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Análise dos resultados alcançados 

Os resultados alcançados foram os seguintes: 

OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META Ponderação Resultado Tx. Realiz. Classificação
Classif. 
Média

AVALIAÇÃO

Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos
serviços do MNE

Nível de Satisfação dos serviços do MNE [3 a 3,999] 10,0% 4,200 105,00% 5 0,500

Garantir uma resposta atempada às solicitações externas
Taxa resposta aos pedidos                               
Prazo médio de resposta

80% a 90%                   
7 a 8 dias úteis

10,0%
82,5%          
6,26

100,0% 3 0,300

Assegurar e coordenar a negociação internacional de acordos e
programas de cooperação cultural, em linha com as prioridades
políticas definidas

Tempo médio de finalização do texto após receção 
dos contributos dos departamentos de estado e 
envio para parecer jurídico

15 a 20 dias úteis 10,0% 16,5 dias 100% 3 0,300

Assegurar a actualização da informação sobre o relacionamento 
cultural externo, sempre que solicitado pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros.

Taxa resposta aos pedidos                                 
Prazo de elaboração interna dos relatórios

80% a 90%      
[prazo solicitado]

25,0% 93,6% 104% 5 1,250

Acompanhar ação IC na rede EUNIC (VP 2010-2011 e PRES. 
2011-2102)

Taxa resposta aos pedidos                                     
Prazo de divulgação de resposta

75% a 80%           
[4 a 5 dias úteis]

20,0%
80 %         

[4 dias]
100% 3 0,600

Assegurar a preparação das reuniões internacionais
Percentagem e N.º de Incidentes (logística, 
organização, informação)

[80% a 90%] e com 
0 incidentes

15,0%
100 % e  0 
incidentes

111% 5 0,750

Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas,
visando a qualificação, capacitação e satisfação dos
colaboradores

Taxa de execução do plano de formação aprovado [70% a 85%] 5,0% 88% 103% 5 0,250

Nível de satisfação dos colaboradores [3 a 3,999] 5,0% 3,690 100% 3 0,150

 

 

Como se pode verificar, no quadro, foram superadas 4 das metas definidas para os 10 

objetivos fixados à unidade orgânica, tendo sido cumpridas as restantes metas. Não se 

registou nenhum incumprimento. 

Quanto às metas superadas, reitera-se que, em duas delas, se está perante objetivos 

essenciais para a atividade do IC enquanto agente da diplomacia cultural, contribuindo 

para o IC operacionalizar ações de cooperação internacional:  

a) ao garantir a atualização e prestação de informação aos Departamentos de Estado, 

assegurando a coordenação da elaboração de relatórios sucintos sobre as 

actividades desenvolvidas pelo IC nos inúmeros países com os quais Portugal 

mantém relações diplomáticas, com vista à resposta a pedidos de informação 

actualizada dos órgãos da tutela, enviando os contributos para as pastas de 

preparação de deslocações e de Sua Excelência o Presidente da República, S. Ex.ª 

o Primeiro-Ministro e S. Ex.ª o Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros 

aos outros países e visitas dos Chefes de Estado e de Governo ao nosso país, dos 

inúmeros países com os quais Portugal mantém relações diplomáticas, ou os 

contributos para textos comuns e transversais – declarações finais de Cimeiras e 

Comissões Mistas; 

b) ao assegurar a preparação das reuniões internacionais, que se desenvolve quer pela 

assessoria à presidência na participação de reuniões internacionais e nas suas 
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relações com as missões diplomáticas portuguesas no estrangeiro e estrangeiras 

acreditadas junto do Estado português quer pela na organização de reuniões 

internacionais no domínio cultural em Portugal. 

O outro objetivo fulcral da Divisão, e do IC, – Assegurar e coordenar a negociação 

internacional de acordos e programas de cooperação cultural, em linha com as prioridades 

políticas definidas – a que correspondia o indicador, Tempo médio para finalização do 

texto dos Acordos e Programas desde a receção dos contributos dos Departamentos do 

Estado ao envio para parecer jurídico, não pôde ser superado pela razão supra exposta, 

de a demissão do anterior Governo ter obrigado à suspensão dos processos negociais de 

Acordos Culturais e Programas de Cooperação em curso, por não ser possível apresentar 

às contrapartes textos resultantes de contributos dos Departamentos de Estado 

competentes sem antes obter a sua confirmação por parte das novas estruturas orgânicas e 

seus dirigentes (só no final do ano e início de 2012 começaram a ser aprovadas e 

publicadas as novas orgânicas, estando ainda a ser nomeados dirigentes máximos). 

Atuando a DPAC como intermediário entre os competentes departamentos 

governamentais e as Embaixadas dos países com os quais se negoceiam os textos, 

solicitando os respetivos contributos e remetendo-os à outra Parte, esta fase é, como se 

poderá compreender, tanto mais longa quanto os departamentos governamentais 

implicados bem como o número de propostas e contrapropostas envolvidas no processo 

negocial. A DPAC tem, como tal, a preocupação de, recebidas as propostas e 

contrapropostas, as remeter, com a maior celeridade, para os Departamentos de Estado 

competentes bem como, recebidos os contributos dos setoriais, os integrar num projeto de 

texto, que, uma vez consolidado, será submetido à contraparte.  

Para reforçar positivamente o desempenho da Divisão, e, desta forma, do Instituto, seria 

aconselhável proceder à distribuição, por cada trabalhador, de áreas geográficas 

coincidentes com as das várias Direções de Serviço da Direção-Geral da Política Externa 

– esta distribuição consubstanciar-se-ia na assunção, por cada colaborador, de um 

“pelouro”, o qual acompanharia, com permanência e regularidade (procedendo, entre 

outros, a atualizações periódicas dos relatórios, a insistências com os Departamentos, a 

sugestões de ação). Tal distribuição só seria possível com a existência de uma equipa 

constante e qualificada.  



 

 
89 

A DPAC funciona na direta dependência da Presidência do IC, articulando com as 

Direções de Serviço de Coordenação do Ensino de Português no Estrangeiro e de 

Promoção e Divulgação Cultural Externa, sempre que necessário, com vista a dar resposta 

às solicitações recebidas, que requeiram informação sobre as respetivas áreas. 

Em 31 de dezembro de 2011, a afetação dos recursos humanos era a seguinte: 

Cargo/Categoria Total 

Chefe de Divisão 1 

Diplomatas: 1 secretária de Embaixada e 1 secretário de Embaixada  2 

Técnico Superior 1 

Assistente Técnico 1 

Assistente Operacional 0 

Total 5 

 

Durante o ano de 2011, este quadro de pessoal não teve sempre esta composição, tendo 

contado com:  

o uma segunda assistente técnica, que esteve ao serviço até ao início de Setembro, 

altura em que deixou de trabalhar no IC, por ter sido provida em lugar de técnica 

superior num outro organismo da função pública, na sequência de concurso 

público a que concorreu; 

o um adido de Embaixada, que havia iniciado as suas funções no IC, IP, e na DPAC, 

em Julho de 2010 e foi, por determinação superior, substituído por um 1.ª 

Secretário de Embaixada;  

Cumpre salientar que, em qualquer dos casos – Adido e 1.º Secretário de Embaixada – a 

Divisão viu o serviço ser afetado com as ausências dos referidos funcionários, em vários e 

longos períodos de tempo durante a semana: do adido, para a frequência de aulas de 

mestrado, superiormente autorizado a frequentar; do Secretário de Embaixada, para a 

frequência do Curso de Defesa Nacional, a frequentar por determinação do MNE. 

Acresce que esta mobilidade (interna e externa) que carateriza a colocação de pessoal 

diplomático no IC não pode deixar de ser considerada fator de instabilidade: trata-se de 

um investimento sucessivo em capital humano, que, uma vez preparado, não é 

aproveitado, ou porque é colocado em posto ou porque é retirado do IC, com claro 

prejuízo para a prossecução das competências da Divisão e continuidade do exercício das 
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funções. Propugna-se a vantagem de dotar a DPAC de uma equipa de técnicos superiores 

do quadro do Instituto. 

Face ao que precede, com os constrangimentos de recursos expostos, os resultados 

obtidos, de cumprimento e superação de objetivos, só foram possíveis graças ao esforço 

permanente, dos trabalhadores e chefia, de colmatar as ausências dos colegas, bem como 

da colaboração das restantes unidades orgânicas do IC. 

 

Justificação de eventuais desvios verificados 

Não se aplica. 

Apreciação por parte dos utilizadores dos serviços prestados 

No âmbito da unidade orgânica, foi efetuado um inquérito para apreciação, por parte dos 

serviços das Direções Gerais do Ministério dos Negócios Estrangeiros (utilizadores por 

excelência dos serviços prestados pela unidade orgânica) da quantidade e qualidade dos 

serviços prestados.  

Tendo sido remetido aos vários serviços do MNE com os quais existe um contacto 

institucional regular, solicitando a sua colaboração na resposta às questões colocadas, e 

sido efetuada insistência nesse sentido, não logrou a unidade orgânica obter uma amostra 

significativa. Ainda assim, as respostas recebidas apontam para a satisfação dos serviços 

do MNE quer com os colaboradores da DPAC quer com os produtos e serviços prestados 

por esta unidade orgânica. 

Apreciação da avaliação dos trabalhadores  

Não foi efetuado inquérito específico para os trabalhadores desta unidade orgânica, tendo 

a Direção de Serviços de Gestão de Recursos elaborado um inquérito para o IC, de que 

decorrem os resultados inferidos para as várias unidades orgânicas. 
OBJECTIVOS 2011

Organismo: Instituto Camões, I.P.

Divisão de 
Programas 
e Acordos 
Culturais

AVALIAÇÃO FINAL

Tipologia dos 
Objectivos 
(EFQM)

Perspectiva dos 
Objectivos 

(BSC)

Tipologia 
dos 

Objectivos
Tipo OBJECTIVO (o que se pretende concretizar) INDICADOR META Ponderação Resultado Tx. Realiz. Classificação

Classif. 
Média

AVALIAÇÃO

Mercado/ 
Utilizadores

Qualidade e 
Serviço

Q
Implementar uma metodologia de avaliação da satisfação dos
serviços do MNE

Nível de Satisfação dos serviços do MNE [3 a 3,999] 10,0% 4,200 105,00% 5 0,500

Satisfação dos 
Utilizadores/ 
Serviços do 

MNE e Impacto 

ef Garantir uma resposta atempada às solicitações externas
Taxa resposta aos pedidos                               
Prazo médio de resposta

80% a 90%                   
7 a 8 dias úteis

10,0% 82,5%          
6,26

100,0% 3 0,300

Resultados-
Chave do 
Serviço/ 

Actividade

Processos
Produção e 
Eficiência 

Operacional
ef

Assegurar e coordenar a negociação internacional de acordos e
programas de cooperação cultural, em linha com as prioridades
políticas definidas

Tempo médio de finalização do texto após receção 
dos contributos dos departamentos de estado e 
envio para parecer jurídico

15 a 20 dias úteis 10,0% 16,5 dias 100% 3 0,300

Assegurar a actualização da informação sobre o relacionamento 
cultural externo, sempre que solicitado pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros.

Taxa resposta aos pedidos                                 
Prazo de elaboração interna dos relatórios

80% a 90%      
[prazo solicitado]

25,0% 93,6% 104% 5 1,250

Acompanhar ação IC na rede EUNIC (VP 2010-2011 e PRES. 
2011-2102)

Taxa resposta aos pedidos                                     
Prazo de divulgação de resposta

75% a 80%           
[4 a 5 dias úteis]

20,0%
80 %         

[4 dias]
100% 3 0,600

Assegurar a preparação das reuniões internacionais
Percentagem e N.º de Incidentes (logística, 
organização, informação)

[80% a 90%] e com 
0 incidentes

15,0%
100 % e  0 
incidentes

111% 5 0,750

Financeira
Eficiência 

económico-
financeira

Satisfação dos 
Colaboradores

Aprendizagem e 
Desenv. 

Organizacional

Recursos 
Humanos

Q
Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas,
visando a qualificação, capacitação e satisfação dos
colaboradores

Taxa de execução do plano de formação aprovado [70% a 85%] 5,0% 88% 103% 5 0,250

Nível de satisfação dos colaboradores [3 a 3,999] 5,0% 3,690 100% 3 0,150

Dirigente:
Cristina Faustino

100%
AVALIAÇÃ

O
4,100

Data:
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Anexo IV – Unidades Orgânicas: Relatório de Atividades   

No âmbito das ações de apoio à Presidência, para além da assessoria jurídica a quem 

coube, para além da elaboração de pareceres e informações para a tomada de decisão 

superior, a preparação de propostas de atos legislativos e normativos, bem como a 

representação do IC,IP nas ações judiciais em que o Instituto foi demandado, houve 

também, na área do planeamento e monitorização, o acompanhamento de dossiers da 

presidência em matéria de gestão financeira e administrativa, bem como o 

acompanhamento das reuniões de coordenação, designadamente através da elaboração de 

memorandos–síntese e cronogramas de procedimentos.   

Foram ainda desenvolvidos os seguintes projetos:  

Comunicação e Imagem 

Relativamente a uma área estratégica para a promoção a língua e a cultura portuguesas no 

exterior e para a consolidação da imagem do Instituto Camões, IP, foram definidos três 

projetos de cuja operacionalização depende o seu sucesso.  

O primeiro diz respeito à página eletrónica do Instituto Camões, IP (IC, IP). Durante o 

ano de 2011 a página esteve em reformulação a fim de se tornar mais ágil e de acesso 

mais fácil à informação. 

Simultaneamente, investiu-se numa atualização mais eficaz e mais constante tanto ao 

nível dos conteúdos de informação geral, como aos que estão diretamente ligados a 

projetos desenvolvidos no âmbito de programas definidos em plano de atividades, e 

aprovados, com elaboração de notícias (estão registadas 283 notícias feitas no ano de 

2011). 

O segundo, dentro do mesmo espírito, engloba diferentes suportes e pretende alargar os 

públicos a que se dirige a ação do IC, IP.  

O Encarte mensal do Jornal de Letras Artes e Ideias, que dá conta das atividades de 

fundo desenvolvidas na rede e que chega a todo o mundo, colmatando um pouco as 

dificuldades de zonas em que o acesso à internet é mais difícil. (Anexo 1). 
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A finalização e lançamento do n.º 20 da revista Camões – Revista de Letras e Culturas 

Lusófonas sob o temário da “Índia – A cena e as vozes – Cinco séculos desde o Auto da 

Índia”, em suporte digital que ficou disponível no ambiente virtual second life, na Ilha da 

Presidência da República, para divulgar a presença da portuguesa no mundo.  

A Revista “Diplomática”, com estreitas ligações à rede diplomática creditada em 

Portugal, com a qual se estabeleceu um protocolo para dar informação sobre o trabalho 

desenvolvido na rede externa. (Anexo 2). 

Para além dos suportes enunciados, a elaboração de comunicados de imprensa, para os 

órgãos de comunicação social, sobre projetos relevantes desenvolvidos pela rede. 

O terceiro tem a ver com as relações estabelecidas entre o Instituto Camões, os institutos 

culturais de outros países sediados em Lisboa e outras instituições ligadas à projeção da 

cultura portuguesa no estrangeiro, hospedando projetos próprios ou em parceria, que tem 

como objetivo dar a conhecer a instituição e o papel que desempenha no mundo, 

relativamente à promoção do português e das culturas em língua portuguesa. (Anexo 3). 

Programas transversais  

Tendo como associados maioritários o Instituto Camões, IP, (IC, IP) e a Fundação 

Oriente, o Instituto Português do Oriente (IPOR) é uma instituição que tem como 

finalidades, entre outras, preservar e difundir a língua e a cultura portuguesas na região 

Administrativa Especial de Macau (RAEM) com vista à continuidade e aprofundamento 

do diálogo intercultural, bem como assegurar a difusão do livro de autores portugueses 

por meio da Livraria portuguesa. 

Sendo a China um país onde apetência pela aprendizagem da língua portuguesa não cessa 

de crescer, e sendo a RAEM uma plataforma privilegiada para a difusão da língua e da 

cultura portuguesas, o trabalho desenvolvido pelo IPOR revela-se de grande importância 

em termos estratégicos. 

Nesse sentido, o acompanhamento pelo IC, IP, das atividades do IPOR é presente e 

constante, ao nível da conceção, aprovação e execução do plano de atividades e do 

orçamento.  

Programas Projetos  Atividades  
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Comunicação e 

Imagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agilização do sítio IC,IP  

 

Atualização da página eletrónica, 

sempre que há solicitação dos serviços 

Elaboração de notícias sobre projetos 

desenvolvidos na rede externa (estão 

registadas 283 notícias feitas no ano 

de 2011)  

 

 

 

 

 

 

 

Comunicação social  

 

 

 

 

 

 

Manutenção do protocolo com o 

Jornal de Letras Artes e ideias para 

realização de Encarte mensal, com 

atividades da rede IC e da sede (ver 

Anexo 1) 

Edição do n.º 20 da revista Camões – 

Revista de Letras e Culturas 

Lusófonas  

Construção de acordos com órgãos de 

comunicação social: Revista 

Diplomática (ver Anexo 2) 

Desenvolvimento de parcerias para 

atividades na sede. (Anexo 3) 

Colocação de notícias nos órgãos de 

comunicação social sobre atividades 

desenvolvidas pelo IC e pela rede  

 

 

 

Programas 

 

 

Instituto Português do Oriente 

(IPOR) 

Análise com propostas de alteração do 

Plano de Atividades e Orçamento 

2011 

Aprovação do Plano de Atividades e 
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transversais   

 

Orçamento 2011 

 

Anexo 1 

 

Encarte “CAMÕES” no Jornal de Letras Artes e Ideias 

2011 

N.º  Mês Tema central  

 

Outros temas relevantes 

160  Janeiro 

12 a 26 

Lobo Antunes: Homenagem em 
França 

Prémio Luso-brasileiro de 
Dramaturgia António José da 
Silva 

161 Fevereiro 

9 a 23 

Ação Cultural Externa IC assume presidência da 
EUNIC 

Cinema: IC e ICA articulam 
promoção no exterior 

162 Março 

9 a 23 

Internacionalização do Cinema 
Português 

Trilogia de antologias 
“Literatura – Mundo”  

163  Abril 

6 a 19 

Cabo Verde: Cultura e Teatro 
no Mindelo 

Formação de Professores na 
Guiné-Bissau 

Crescimento do ensino do 
português no Senegal 

164 Maio 

4 a 17 

Comemorações Ásia 

Portugal – Tailândia  

500 anos 

Dia da Língua Portuguesa. 
Lídia Jorge recebe Prémio da 
Latinidade 

165 Junho 

1 a 14 

Fado: um ano de candidatura Fórum no IC: A língua é um 
ativo económico 

Portugal convida em 
Barcelona  

166 Junho/ Julho 

29 a 12 

EUNIC: Institutos nacionais de 
Cultura da EU 

Reunião em Lisboa 

Petromar apoia formação de 
professores na Guiné 

IC abre escola no Canadá  
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167 Julho/ Agosto 

27 a 4 

IV Encontro de Teatro dos 
Leitorados 

IC e Universidade Paris III 
criam Cátedra Solange 
Parvaux 

168 Agosto/Setembro 

24 a 6 

Língua Portuguesa na China: 
um investimento no futuro  

IPOR: a língua portuguesa 
em Macau 

Património de origem 
portuguesa em Macau  

169 Setembro/ Outubro  

24 a 4  

Tapeçarias de Afonso V 
mostradas nos EUA 

Colômbia: Criada Cátedra de 
Estudos Portugueses 

Rede profissional para 
professores de português no 
mundo 

170 Outubro/ Novembro 

9 a 1 

A Língua Portuguesa na 56ª 
Feira do Livro de Belgrado  

Namíbia: Português no ensino 
oficial em 2012 

 

N.º Mês Tema central 

 

Outros temas relevantes 

171  Novembro 

6 a 29 

Mostra Portuguesa em Espanha Portugal na Expo-Língua de 
Berlim  

Timor: Novos licenciados em 
língua portuguesa 

172 Dezembro 

14 a 27 

EUNIC: Rede dos Institutos 
nacionais de Cultura da União 
Europeia – Mais do que a soma 
das partes  

 

 

Anexo 2 

Revista “DIPLOMÁTICA” 

2011 

N.º  Mês Tema central  

 

9 Março / Maio 

 

Entrevista presidente do Instituto Camões: A causa 
da língua deve ser partilhada por todos nós. 
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Lobo Antunes em Paris: um semestre de 
homenagem  

  

10 Maio / Agosto Portugal – Tailândia: uma aliança com 500 anos 

11 Agosto / Outubro 

 

Instituto Camões preside à EUNIC: Plenário de 
Lisboa provoca salto qualitativo 

 

12 Dezembro / Fevereiro 2012 

 

IX Mostra Portuguesa em Espanha  

 

 

Anexo 3 

EVENTOS SEDE 

2011 

Evento 

 

Parceria Data 

Exposição de esculturas de vidro “ 

Tallinn: Cores, Texturas, Emoções” 

Instituto Camões e Embaixada da 

Estónia em Lisboa 

25.01.011 

Exposição de Arte Aborígene  Instituto Camões e Embaixada da 

Austrália em Lisboa 

14.02.011 

Conferência “O Método 

Glottodrama” 

Instituto Camões e CIAL, Centro de 

Línguas 

23.02.011 

Exposição de fotografia “Olhares 

Romenos sobre Lisboa” e “Lisboa 

Vista de cá” 

Instituto Camões e Instituto Cultural 

Romeno 

10.03.011 

Exposição de pintura e desenho de 

crianças russas “Portugal pelos olhos 

das crianças russas” com entrega de 

prémios 

Instituto Camões, Embaixada da Rússia 

em Lisboa e Agência Federal da Rússia 

23.03.011 
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Exposição “Arte Japonesa em Caixas 

de Fósforos” 

 

Instituto Camões e Associação 

Venceslau de Morais 

5.04.011 

Apresentação de Livro “O Inverno 

das Raposas – Outras Crónicas de 

Londres” de Clara Macedo Cabral  

Instituto Camões e Editora Orfeu 28.04.011 

Comemoração do Dia da Latinidade: 

entrega de Prémios do concurso 

“Diálogo Latino” e entrega do 

Prémio da Latinidade   

Instituto Camões, Ministério dos 

Negócios Estrangeiros, União latina  

4.05.011 

Comemorações do “Dia da Língua” 

Exposição bibliográfica de autores de 

língua portuguesa 

Instituto Camões, com apoio da CPLP 5.05.011 

Comemorações do “Dia da Europa” – 

Exposição de fotografia “Fulgores de 

Luz Portuguesa” 

Instituto Camões e Instituto Cultural 

Romeno 

10.05.011 

Seminário “A Economia das Línguas 

Portuguesa e Espanhola” 

 

Instituto Camões, Instituto Cervantes e 

Casa da América Latina 

19.05.011 

Exposição de fotografia “Igrejas e a 

Cultura Cristã de Goa” 

Instituto Camões e Embaixada da Índia 

em Lisboa  

26.05.011 

Lançamento do n.º 20 da Revista 

Camões em suporte digital e no 

ambiente virtual “Second Life” na 

Ilha da Presidência 

Instituto Camões com o apoio da 

Presidência da República 

8.06.011 

Evento Parceria 

 

Data 
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Exposição de pinturas digitais sobre 

tela 

Instituto Camões e Embaixada da 

República Estónia em Lisboa 

15.06.011 

Exposição de pintura e desenho 

“Fajarda – exposição de pintura e 

desenho”  de Maria Ribeiro Telles  

Instituto Camões e Maria Ribeiro Telles 13.10.011 

Exposição de fotografia sobre 

Montreal "Montreal - a light in the 

North" de Joaquim Gromicho 

 

Instituto Camões e Embaixada do 

Canadá em Lisboa 

16.11.011 

 

Publicidade 

Numa estratégia comunicativa que privilegia a informação e a imagem, a divulgação é 

uma parte importante na construção da visibilidade do Instituto Camões, IP, no que diz 

respeito a ações a realizar e realizadas. 

Nesse vasto universo, podem distinguir-se diferentes tipos de publicidade: 

 publicidade institucional, que é essencialmente orientada para procedimentos concursais, 

através de publicações pagas em Diário da República e em jornais de expansão nacional, 

que faz parte das obrigações legais do Instituto Camões, IP; (€10.384,79) 

- publicidade para divulgação da estratégia de politica cultural  e de atividades 

desenvolvidas e a desenvolver pelos agentes culturais no exterior, através das quatro 

páginas do encarte mensal, da exclusiva responsabilidade do IC,IP,  no Jornal de Letras 

Artes e Ideias; (€35.650,00)  

- na mesma linha de atuação, mas privilegiando a relação com a rede diplomática 

estrangeira creditada em Portugal, foi assinado um acordo com a revista Diplomática, a 

fim de divulgar os eventos mais significativos em termos da rede cultural externa e apoiar 

a realização de eventos na sede do Instituto Camões, IP, no palacete Seixas; (€1.230,00) 

Não sendo consideradas publicidade, o Instituto Camões desenvolve outro tipo de ações 

que contribuem para o reconhecimento internacional da instituição, como o apoio a 

grandes eventos de visibilidade internacional, como o patrocínio à orquestra de jovens da 

União Europeia, à digressão pelos EUA da exposição “A Invenção da Glória: D. Afonso 
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V e as Tapeçarias de Pastrana”, às Comemorações Ásia 2011, aos Prémios de 

Dramaturgia António José da Silva (luso-brasileiro), de Literatura Infantojuvenil da Trofa 

(CPLP), da Fundação PLMJ (CPLP) à edição de obras traduzidas de autores portugueses 

às bolsas de investigação, entre muitos outros.  

Centro de Documentação 

Estando tratado e catalogado a maior parte do arquivo histórico do Instituto Camões, 

comprou-se o software DigitArq que tem como objetivo a gestão, simplificação e 

otimização do trabalho num Arquivo definitivo. É o software usado pela Torre do Tombo 

e por grande parte dos arquivos nacionais. (€6.150,00 - PIDDAC) 

Para a instalação do software é ainda necessário adquirir dois servidores para 

armazenamento de dados e para colocação de dados on-line, que, por motivos de 

procedimentos no âmbito da contratação pública (centralização na UMC/MNE), ainda 

não foi possível comprar. 

 

Outros projetos transversais 

Ainda no âmbito dos projetos transversais de apoio à presidência é de registar:  

� Preparação da participação portuguesa em três reuniões dos dirigentes da rede 

europeia EUNIC, (duas realizadas em Bruxelas, em dezembro de 2010 e em 

dezembro de 2011, e a que teve lugar em Lisboa em junho de 2011). 

� Organização da reunião dos dirigentes da EUNIC em Lisboa e organização da 

Academia de Verão da EUNIC (em Lisboa, em junho de 2011). 

� Preparação das três reuniões da Presidência da EUNIC, havidas no período de 

2011-2012, bem como das três reuniões regionais da EUNIC, que tiveram lugar 

em São Paulo, em Rabat e em Lima no mesmo período. 

� Preparação do Seminário sobre Diplomacia Cultural (em Londres, em junho/julho 

de 2011).  
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Direção de Serviços de Coordenação do Ensino do Português no Estrangeiro 

 

Foram planificados, no âmbito da atuação da Direção de Serviços de Coordenação do 

Ensino do Português no Estrangeiro (DSCEPE), sete programas para um total de vinte e 

nove projetos.  

 

Os programas abrangem como grandes áreas:  

� Organização e qualificação da rede EPE 2011-2012 
� Formação de docentes de língua portuguesa e em língua portuguesa 
� Formação de tradutores e intérpretes 
� Promoção da aprendizagem da língua e da cultura portuguesas e das 

culturas da CPLP 
� Apoio ao desenvolvimento do conhecimento sobre a língua, história, 

sociedade e cultura portuguesas e de outras culturas da CPLP  
� Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD)  
� Acompanhamento do Plano de Ação de Brasília   

 

A operacionalização dos programas foi efetuada mediante vinte e nove projetos, que vão 

desde produção de indicadores-chave com vista à elaboração de um Anuário IC, IP para 

conhecimento e divulgação de toda a atividade do Instituto, passando pela definição da 

rede EPE 2011-2012, formação e certificação de cursos até à criação e disponibilização 

de novos conteúdos através do Centro Virtual Camões do Instituto Camões.  

Os programas/projetos foram desenvolvidos em função dos seguintes objetivos 

estratégicos e operacionais, superiormente definidos: 

      

Objetivos estratégicos  

� Estruturar e coordenar a política de difusão e promoção da língua e da 
cultura portuguesas no estrangeiro; 

� Coordenar a atividade da rede de docência de língua e cultura portuguesas 
no estrangeiro; 

� Promover e acompanhar a formação de docentes de ensino português no 
estrangeiro. 

 

Objetivos operacionais  
      

� Consolidar uma rede qualificada da língua e da cultura portuguesas; 
� Racionalizar a rede EPE em todos os níveis de educação e ensino; 
� Consolidar o sistema integrado de informação; 
� Incrementar o uso das tecnologias de informação e comunicação na 

promoção e difusão da língua e da cultura portuguesas; 
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� Garantir a qualidade dos serviços prestados e a satisfação dos utilizadores. 
 

Em função dos objectivos e programas/projetos planificados, anexa-se relatório de cada 

programa/projeto, designado “PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 2011 (PAA) / 

Unidade Orgânica: DSCEPE / RESULTADOS” apresentando-se, de seguida, um 

conjunto de conclusões. 

 

Síntese dos programas e projectos desenvolvidos 

1. Foram desenvolvidos 7 programas e  29 projectos 
2. Relação entre programas e projetos 

 

PROGRAMA Nº 1 

Organização e qualificação da rede EPE 2011-2012 

No contexto do presente programa, foram desenvolvidos 3 projetos, com os propósitos de 

planificação da rede EPE e respetiva execução, bem como consolidação da rede através 

de práticas comuns.  

Projeto 1: Produção de indicadores-chave para a operacionalização de uma rede 

qualificada e contributo para elaboração do Anuário IC, I.P. 

1. Objetivo nº 1: Recolher e sistematizar dados 
 

Com base na recolha e sistematização de dados, são estes os nºs de operacionalização da 

rede de ensino do português no estrangeiro: 

2011 

 

Nº de países: 708    

Nº de Instituições ensino superior e 

organismos internacionais: 2869    

                                                        

8 Ainda que, em alguns países, não tenhamos ainda o PC assinado, mantivemos o nº de instituições com as 
quais cooperamos(-remos), dado que é intenção do IC manter essa cooperação (países não contabilizados: 
Argélia, Líbia, Mali e Nova Zelândia) 
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Nº de países com coordenação executada: 14 

i. Coordenadores: 7 
ii. Adjuntos de coordenação: 8 

 

Nº de agentes de ensino: 1.596 

 

i. Professores rede oficial: 45310 
ii. Professores rede particular: 587 
iii. Leitores: 54 
iv. Docentes ao abrigo PC: 487 
v. Coordenadores e adjuntos: 15 (7+8) 

 

Nº de alunos/estudantes/formandos: 159.722 

i. Educação pré-escolar a secundário: 
86.236 

ii. Ensino superior e formação: 73.486 
a. Presencial: 72.844 
b. A distância (ano civil): 642 

                                                                                                                                                                      

9
 Instituições com as quais o IC, IP cessou(-rá) a cooperação no ano letivo de 2011-12: 1. Espanha ─ 

Universidade de Girona; 2. Universidade Alcalá de Henares / Casa das Línguas Ibéricas em Alcalá; 3. 

Estónia ─ Universidade de Tartu; 4. Roménia ─ Universidade Alexandru I. Cuza, Iasi; 5. Finlândia: 

Universidade de Tampere; 6. / 7. Polónia: Câmara de Cracóvia (apoio a 2 liceus); 8. Universidade de Lublin 

(apoio a 1 liceu); 9. Ucrânia ─ Universidade de Kiev; 10. Cabo Verde ─ Ministério da Educação; 11. Etiópia ─ 

El Sawy Culture Wheel (C. E-C); 12. Guiné-Bissau ─ Ministério Educação / FLUL (Mestrado); 13. / 14. 

Marrocos ─ El Jadida: Universidade Chouaïb Doukkali; Fez ─  Universidade Sidi Mohamed Bem Abdellah; 

15. Nova Zelândia: Universidade de Otago. 

Foi acrescida a cooperação com: 1. Espanha ─ Universidade da Corunha; 2. África do Sul ─ CLP na Alliance 

Française; 3. Namíbia ─  Ministério da Educação; 4. Tanzânia: Universidade de Zanzibar; 5 EUA ─ 

Universidade de S. José 
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 Há 3 professores aqui contabilizados que, entretanto, se aposentaram 



 

 
103

 

Nº de cátedras: 3211 

 

Nº de bolseiros: 160 

 

Nº de centros de língua portuguesa/IC: 62 

 

2. Objetivo nº 2: Avaliar os agentes de ensino da rede EPE e os das instituições 
cujos protocolos de cooperação o preveem 

 

Foram avaliados 590 docentes. 

 

3. Objetivo nº 3: Avaliar e projetar a cooperação entre IC, I.P., instituições de 
ensino ou organismos internacionais e associações do foro privado [tendo em 
conta o objetivo operacional “Racionalizar a rede EPE em todos os níveis de 
educação e ensino”]     

 

i. Conforme Informação/Proposta nº714/DSCEPE/2011, de 14 de abril, foi proposto 
superiormente: 
 

REDE EPE: 2011-2012 versus 2010-2011 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E ENSINOS BÁSICO E SECUNDÁRIO  

ENCARGOS FINANCEIROS 

 

PAÍSES ANO DE 2010-2011 

 

ANO DE 2011-2012 

N.º 

Horários 

N.º Horas Encargos N.º Horários N.º Horas Encargos 

                                                        

11 1 ainda não entrou em funcionamento: Cátedra na Universidade de Carabobo, na Venezuela, 
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Alemanha 

 

63 1.397  

 

 

 

 

 

 

 

33.327.236,

09 € 

54 1.157  

 

 

 

 

 

 

 

26.553.156,

72€ 

Espanha/Andorra   

57 

 

1.186 

53 1.175 

Luxemburgo/ Bélgica/ 

Países Baixos 

 

62 

 

1.270 

54 1.064 

França 

 

125 2.514 120 2.305,5 

Reino Unido 

 

33 676 32 639 

Suíça 

 

137 2.939 124 2.618 

África do 

Sul/Namíbia/Suazilândi

a /Zimbabué 

40 782 37 740 

 

TOTAL 

 

517 

 

10.764 

 

474 

 

9.698,5 

 

DIFERENÇA GLOBAL 

 

 

- 43 

 

- 1.065,5 

 

 

REDE EPE: 2011-2012 versus 2010-2011 

ENSINO SUPERIOR ─ LEITORES 

 

 

CONTINENTE N.º DE LEITORES ENCARGOS FINANCEIROS 
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2010-2011 2011-2012 2010-2011 2011-2012 

ÁFRICA 

 

19 17  

 

 

 

4.095.645,03 €  

 

 

 

 

 

3.180.919,49 €  

 

AMÉRICA 

 

11 10 

ÁSIA E OCEÂNIA 

 

11 10 

EUROPA 

 

36 30 

TOTAL 

 

77 67 

DIFERENÇA  - 10 

 

 
 

 

REDE EPE 2011-2012 versus 2010-2011 

Estruturas de coordenação 

 

CONTINENTE 

 

Estruturas de Coordenação ENCARGOS FINANCEIROS 

2010-2011 2011-2012 2010-2011 2011-2012 

Coordenadores Adjuntos Coordenadores Adjuntos 

ÁFRICA 

 

1 1 1 1  

 

 

1.246.850,57 

€ 

 

 

 

1.275.719,61 € 

 

AMÉRICA 

 

3 2 3 2 

EUROPA 6 2 6 4 
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TOTAL 

 

10 5 10 7 

DIFERENÇA   - +2   + 28.869,04 

 

REDE EPE: 2011-2012 versus 2010-2011 

ENCARGOS FINANCEIROS 

 

REDE 2010-2011 

 

2011-2012 

Níveis de Ensino N.º  Encargos N.º  Encargos 

Educação Pré-

escolar, 1.º CEB, 

2.º/3.º CEB e SEC 

 

517 

 

33.327.236,09 € 

 

474 

 

26.553.156,72€ 

Ensino Superior 

 

77 4.039.613,24 € 67 3.180.919,49 € 

 

 

TOTAIS 

 

 

594 

 

37.366.849,33€ 

 

541 

 

29.734.076,21 € 

DIFERENÇA 

 

  - 53 - 2.891.961,83 € 

Coordenações 

 

10 (+5 adj.) 1.246.850,57 € 10 (+7 adj.) 1.275.719,61 € 

DIFERENÇA 

Coordenações 

 

    

+ 28.869,04 
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a. Assim, a rede oficial EPE seria reduzida em 10 leitores e 53 professores, com 
um aumento na área da coordenação de 2 adjuntos, i.e, no total, a rede oficial 
deveria contar com 558 agentes.  

b. No entanto, no contexto do ensino superior, foram negociados protocolos de 
cooperação para a substituição de 7 leitores, nomeadamente com as seguintes 
instituições: (i) Universidade Livre de Bruxelas / Universidade de Lovaina; (ii) 
Universidade de Paris IV; (iii) Universidade de Utreque; (iv) Universidade de 
Dublin / Universidade Nacional da Irlanda; (v) Instituto Universitário 
Europeu; (vi) Universidade de Edimburgo; (vii) Universidade de Porto Rico. 

c. As negociações acabadas de serem referidas tiveram o seguinte desfecho: (i) 
Apoio docente às universidades Livre de Bruxelas, de Utreque, de Dublin, 
Nacional da Irlanda; de Edimburgo e de Porto Rico; (ii) no Instituto 
Universitário Europeu, a lecionação dependerá de um número mínimo de 
alunos (12) (iii) a Universidade de Paris IV propôs que a negociação tivesse 
efeito a partir de 2012-13; (iv) aguarda-se, ainda, a resposta da Universidade 
de Lovaina. 

 

ii. No entanto, não tendo sido possível ultimar o procedimento concursal, que previa 
a substituição de 13 leitores (7 previstos em Aviso n.º 9138-A de 15 de abril de 
2011 e 6 que, entretanto, não continuaram a comissão de serviço) e 40 professores 
(24 previstos em Aviso n.º 9138-A de 15 de abril de 2011 e 6 que, entretanto, não 
continuaram a comissão de serviço) 

 

a. Foram/estão em negociação protocolos de cooperação com instituições de 
ensino superior e organismos internacionais para a celebração de protocolos de 
cooperação, cujo ponto de situação se apresenta, integrando-se também as 
universidades referidas em ii. c) 

 

Instituição PC já celebrado PC em negociação 

Universidade Livre de Bruxelas √  

Universidade de Lovaina  √ 

Universidade de Santiago de Compostela √  

Universidade de Paris IV  √ 

Universidade de Utreque √  

Universidade de Dublin √  

Universidade Nacional da Irlanda √  
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Instituto Universitário Europeu √  

Universidade de Edimburgo √  

União Africana12  √ 

Universidade de Adis Abeba  √ 

Universidade Mohamed V - Agdal √  

Universidade Pedagógica: Delegação Beira13  √ 

CEDEAO  √ 

Universidade de Abuja  √ 

Universidade Manouba  √ 

Universidade de Berkeley √  

Universidade de New Jersey, Rutgers √  

Universidade Central da Venezuela  √ 

Universidade de Porto Rico √  

Universidade de Línguas Estrangeiras - Pequim √  

Universidade Indonésia  √ 

Universidade Malaya  √ 

 

b. Foram contratados 3 professores (2 para o projeto bilingue de Berlim e 1 
para a Cité Scolaire Internationale de Lyon)           

c. Foi cessada a cooperação com a Universidade de Otago, por não responder 
positivamente à proposta do IC, IP de contratar um docente (leitora) 

 

iii. Estão/continuam em negociação novos protocolos de cooperação, nomeadamente: 

                                                        

12
 Temporariamente, as aulas estão a ser asseguradas por um docente etíope 

13
 Mantém-se a cooperação através de docentes FMP e do programa de formação contínua 
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a. África do Sul: Cabo ─ Protocolo de cooperação entre o IC e a Alliance 
Française – criação de um CLP/IC 

b. África do Sul: Joanesburgo ─ Protocolo de cooperação entre o IC e a 
Alliance Française – criação de um CLP/IC 

c. Angola: Protocolo de cooperação entre o IC e a Universidade Agostinho 
Neto / ISCED Luanda - programa de apoio a professores visitantes 

d. Botsuana: Memorando de Entendimento a assinar entre o Ministério da 
Educação/ Zâmbia e o Ministério dos Negócios Estrangeiros/Portugal - 
introdução português como língua de opção curricular no ensino 
secundário 

e. Zâmbia: Memorando de Entendimento a assinar entre o Ministério da 
Educação/ Zâmbia e o Ministério dos Negócios Estrangeiros/Portugal - 
introdução português como língua de opção curricular no ensino 
secundário 

f. Canadá: Protocolo entre o IC e a Universidade Quebeque Outaovais - 
Protocolo para apoio bibliográfico e articulação de atividades com a 
Universidade de Otava 

g. EUA: Protocolo entre o IC, a FLAD e a AICEP para criação de um CLP 
em Nova Iorque 

h. EUA: Memorando de Entendimento entre o IC e o School Board of 
Miami-Dade County, Florida – para promover e desenvolver a qualidade 
do ensino de português nas escolas públicas de Miami 

i. Argentina: Convénio entre IC e governo da Cidade de Buenos Aires - 
formação abrangendo todas as instituições que ensinam português na 
cidade 

j. Uruguai: Protocolo entre o IC e a Administração Nacional de Educação 
Pública (ANEP) - visa a formação de professores através de b-learning 

k. Índia: Protocolo de cooperação entre o IC e a Universidade Indira Gandhi - 
formação a distância 

 

iv. No âmbito do relacionamento bilateral, a DSCEPE participou nos trabalhos de 
acompanhamento de questões relacionadas com aspetos específicos do ensino 
português no estrangeiro.  
Neste domínio, procedeu-se à preparação técnica e negociação de instrumentos de 
cooperação bilateral com Andorra, Bélgica, França e Luxemburgo.  

 

 

Projeto 2: Concurso: cronograma de procedimentos 

Objetivo: Programar/desenvolver os procedimentos necessários à seleção de 

professores e leitores 

A DSCEPE cumpriu este projeto que, no entanto, não foi levado até ao fim por anulação, 

superiormente aceite, do procedimento concursal, devido a fatores de caráter orçamental. 
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Com 988 candidatos inscritos, seriam admitidos, na sequência dos vários procedimentos e 

provas, 97 docentes (82 candidatos a professores e 15 a leitores). 

 

Projeto 3: Manual de procedimentos (orientações e promoção de boas práticas na 

rede) 

Objetivos 

1. Uniformizar os procedimentos da rede EPE e dos agentes com os quais o IC, IP 
coopera nas áreas do ensino e investigação 

2. Dinamizar projetos promotores da articulação da rede EPE para integração 
posterior, como exemplum, no Manual de Procedimentos 

 

A DSCEPE cumpriu este projeto, conforme descrito em “PLANO ANUAL DE 

ATIVIDADES 2011 (PAA) / Unidade Orgânica: DSCEPE / RESULTADOS”. 

Ainda, tendo em conta o objetivo do QUAR DSCEPE “Articular a rede EPE para todos 

os níveis de ensino através da utilização do sistema integrado de informação/intranet”, 

está em desenvolvimento o projeto “Imagens do (ensino) Português no Estrangeiro “. 

Por fim, também está em processo a avaliação das estruturas logísticas do IC, I.P. para 

apoio ao ensino, formação e investigação (CLP/IC). 

 

PROGRAMA Nº 2 

 

Formação de professores de língua portuguesa e em língua portuguesa 

Tendo em conta os oito projetos planificados, apresenta-se, em síntese, quadro que 

descreve a ação desenvolvida pela DSCEPE. 

 

 

PROJETO 

 

 

DADOS 

Formação inicial ─ regime presencial ─ de 

professores e formadores de língua 

portuguesa, língua segunda/ língua estran-

geira  

 

6.835 
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Formação contínua ─ regime presencial e a 

distância ─ de professores e formadores de 

língua portuguesa, língua segunda/língua 

estrangeira 

 

 

4.280 

Formação ─ regime presencial e a distância 

─ de professores de língua portuguesa - 

língua de herança (PLH) 

 

 

498 

Criado o projeto ““Na Palma da Mão” 

Criação de uma comunidade de prática de 

professores de português, língua não 

materna e de herança 

 

 

724  

8 módulos de reflexão 

Apoio à investigação como processo de 

autoformação 

 

 

27 professores 

Criação e disponibilização, através do 

CVC, de conteúdos científicos e 

pedagógicos para o ensino do português no 

estrangeiro 

 

� Elaborado o “Referencial de conteúdos de 
aprendizagem por níveis de referência: Níveis 
A1, A2 e B1” 

� Planificado um curso de aprendizagem para 
uma população escolar de 10 a 12 anos tendo 
em conta 3 situações de aprendizagem: (i) 
português língua materna, (ii) português língua 
estrangeira, (iii) português língua de herança 

 

Criação e disponibilização de dossiês 

virtuais, tematizados, para o ensino de 

"Técnicas de Comunicação em Língua 

Portuguesa" ou "Português para fins 

específicos" 

 

� Foram criados 4 dossiês: 
i. O mundo dos negócios  
ii. O mundo das relações internacionais 
iii. O mundo institucional e comunitário 
iv. O português nos media 

� Estiveram em formação, em "Técnicas de 
Comunicação em Língua Portuguesa" 

i. 1º semestre: 20.048 futuros professores 
ii. 2º semestre: 20.657 futuros professores   
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Criação de planos de estudo e programas 

para a formação de professores em países 

africanos 

 

1. Apoiada a criação do plano curricular da 
cadeira de língua portuguesa no subsistema do 
ensino secundário da Namíbia. 

2. Reformulado o plano curricular da licenciatura 
em Estudos Portugueses da Universidade 
Mohamed Agdal V, em Rabat 

3. Criados dois planos curriculares universitários 
para países africanos sem qualquer programa 
de ensino de PLE, para dois contextos de 
língua oficial:  

i. Inglês 
ii. francês 

 

 

PROGRAMA Nº 3 

Formação de tradutores e intérpretes 

Sobre este programa, apresenta-se um quadro sintético dos respetivos projetos. 

 

PROJETO 

 

DADOS 

Formação inicial ─ regime presencial 

 

1.774 

Formação contínua ─ regime 

presencial, híbrido, a distância 

 

� Apoio à formação contínua de tradutores e 
intérpretes em 3 Organismos Internacionais, a 
saber: 
i. União Africana (UA) 
ii. Comunidade Económica de Desenvolvimento 

da África Austral (SADC) 
iii. Comunidade Económica para o 

Desenvolvimento da África Ocidental 
(CEDEAO) 

 

� 4 bolseiros do programa Vieira 
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Disponibilização de conteúdos, 

através do CVC, ao serviço dos 

tradutores e intérpretes 

 

Em linha, os seguintes projetos: 

i. Wordnet.PT 1.5 
ii. Lextec 
iii. Temanet 
iv. Glossário Terminológico Multilingue 
v. Glossário inglês-português de estatística 

 

Criação e disponibilização, através 

do CVC, de terminologias comuns à 

CPLP 

 

Concluídos os seguintes projetos: 

i. CLG-Português Controlado 
ii. WordNet PortControl checker 

 

 

PROGRAMA Nº 4 

 Promoção da aprendizagem da língua e da cultura portuguesas e das culturas da 

CPLP 

Relativamente aos projetos planificados, de referir: 

1. Apoio ao desenvolvimento de licenciaturas com componente de Estudos em 
Língua Portuguesa, em parceria com instituições universitárias estrangeiras  

i. 79% de países com os quais o IC, I.P. coopera têm licenciaturas 
nesta área. 

ii. O IC, I.P. apoiou a criação de 7 licenciaturas/mestrados com 
componente de língua e cultura portuguesas. 

2. Apoio ao desenvolvimento do estatuto curricular dos cursos de língua portuguesa 
nas instituições de ensino superior 

i. O estatuto curricular está assegurado em 96,07%.  
 

ii. Nº de estudantes que frequentaram cursos curriculares opcionais de 
português,  

a. no 2º semestre de 2010-11, 31.170 estudantes;  
b. no 1º semestre de 2011-12, 32.751 estudantes. 

 

3. Apoio à integração curricular de cursos de "Língua e Cultura de Origem", do 
"ensino paralelo" e de novos cursos nos subsistemas educativos de escolarização 
de países estrangeiros 

i. Aumento de nº de alunos dos cursos integrados: de 20.132 (2010-
11) para 22.300 alunos (2011-12), o que equivale a um aumento de 
11% 
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ii. Dados sobre a sub-rede da educação pré-escolar e do ensino básico 
e secundário: 

a. De janeiro a agosto 
 

Identificação Rede 

 

Nº de professores Nº de cursos Nº de alunos 

Rede oficial 

 

509 4.516 62.199 

Rede particular 

 

518 s/d totais 23.192 

 

Total 

 

1.069 

  

86.838 

 

b. De setembro a dezembro 
 

Identificação Rede 

 

Nº de professores Nº de cursos Nº de alunos 

Rede oficial 453 

 

3.851 61.562 

Rede particular 587 s/d totais 

 

24.674 

 

Total 

 

1.040 

  

86.236 
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4. Apoio à formação linguística em português de quadros e funcionários 
governamentais e de organismos internacionais  
e 

5. Promoção de cursos de português "língua do quotidiano" e "para fins específicos" 
─ regime presencial e a distância 

 

i. Foi apoiada a formação linguística de 429 quadros entre 
funcionários de organismos internacionais, de parlamentos e 
diplomatas.  

ii. Estiveram em formação linguística, quer em instituições 
universitárias quer em CLP e Centros Culturais: 

a. formação presencial: 15.985  
b. formação a distância: 279 (CVC); 5.850 (IPOR / 

Plataforma DSEJ) 
 

6. Promoção de cursos especializados, a distância, da cultura portuguesa e de outras 
culturas da CPLP 

 

Estiveram em formação 51 pessoas, nos cursos (i) Especialização pós-graduado 

em Cultura Portuguesa Contemporânea - património, teatro, dança, cinema, 

arquitetura, (ii) Estudos Pós-Coloniais: Atlânticos Sul, (iii) Patrimónios de Influência 

Portuguesa, (IV) Meio século de literatura portuguesa: 1880-1930. 

 

 

7. Criação e disponibilização, através do CVC, de conteúdos didáticos/didatizados 
para a aprendizagem do português no estrangeiro  

 

i. Foram disponibilizados pelo CVC (i) 100 novos “recursos 
educativos digitais”: exercícios de apoio à aprendizagem do 
português – níveis A1 a B2, (ii) 12 objetos na secção “Conhecer”, 
(iii) 17 novos títulos na Biblioteca Digital, (iv) convertidos 
segundo a nova Norma Ortográfica da Língua Portuguesa 8 
objetos. 

ii. Foi apoiada a criação de 2 manuais de PLE; 
iii. Foram avaliados, para eventual adaptação, 2 manuais e 1 dicionário 

pedagógico 
 

 

8. Preparação de conteúdos para programa televisivo (criação/otimização de 
competências linguístico culturais em português 
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Em projeto, com o apoio científico e pedagógico do IC, I.P., a Editora “Lidel” e o 

Grupo Lusófona poderão vir a criar / adaptar 3 cursos de português língua 

estrangeira. 

9. Desenvolvimento da certificação das aprendizagens em português 
 

Criado o grupo de trabalho entre IC, I.P., Ministério da Educação e Centro de 

Avaliação de Português Língua Estrangeira da Universidade de Lisboa. 

 

10. Participação em eventos que visam a promoção da língua e cultura portuguesas e 
do conhecimento em português: Expolínguas e Feiras de Graus Académicos  

 

O IC, I.P., participou/promoveu 7 eventos da natureza acima referida. 

 

PROGRAMA Nº 5 

Promoção/divulgação da investigação sobre a língua, História, Sociedade e cultura 

contemporânea portuguesas, em interação com a História, Sociedade e culturas de 

outros membros da CPLP 

No co 

1. Congressos/Colóquios / Seminários…, promovidos e executados por 
i. Cátedras: 35 

ii. Leitorados: 114 
 

2. Projetos promovidos e executados por 
i. Cátedras: 49 

ii. DSCEPE/CVC 
i. Projetos de Aprendizagem com a Web 2.0 

ii. Apoio, através de bolsas, a 33 investigadores 
 

3. Edições promovidas e executadas por Cátedras / colaboração com publicação de 
artigos: 29 

Ainda, no contexto da divulgação cultural e em associação com os congressos, colóquios, 

etc. promovidos pelos leitorados, foram realizadas 91 atividades. 

 

 

PROGRAMA Nº 6 

Ajuda Pública ao Desenvolvimento 
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O presente programa, que interage com as solicitações do IPAD, foi cumprido, tendo sido 

preparados: 

Os contributos para os relatórios relativos ao 2º. Semestre de 2010 e ao 1º semestre de 

2011 no que respeita o Relatório de Ajuda Pública ao Desenvolvimento em 2010 (APD) 

Os contributos para a avaliação dos PIC de 5 países da CPLP 

Os contributos para a elaboração dos PIC de 4 países da CPLP. 

 

 

PROGRAMA Nº 7 

 

Preparação da Segunda Conferência Internacional sobre o Futuro da Língua 

Portuguesa no Sistema Mundial 

 

Desenvolvido o envolvimento da DSCEPE no programa em pauta no “PLANO ANUAL 

DE ATIVIDADES 2011 (PAA) / Unidade Orgânica: DSCEPE / RESULTADOS”, de 

referir que foi projetada a criação de um consórcio de universidades portuguesas a quem 

atribuída a responsabilidade científica da organização da conferência.  

 

A registrar, ainda, a cooperação direta da DSCEPE no colóquio “A Língua Portuguesa 

nas Diásporas”, promovido pelo IILP entre 28 e 30 de novembro, bem como o envio 

àquela instituição de dados sobre o ensino do português junto das diásporas, da educação 

pré-escolar ao ensino básico e secundário. 
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Direção de Serviços de Promoção e Divulgação Cultural Externa 

Relatório de Atividades 2011 

I 

Introdução 

A DSPDCE tem por missão a coordenação e gestão da ação cultural externa, em 

articulação com os Centros Culturais, Missões Diplomáticas e Postos Consulares, 

Leitorados do IC e rede EPE, bem como com outras entidades públicas e privadas, 

nacionais e internacionais no domínio da cultura; (ii) a gestão dos Centros Culturais, em 

articulação com a Direção  de Serviços de Gestão de Recursos (DSGR); (iii) 

desenvolvimento e produção de conteúdos culturais para a rede externa; (iv) gestão do 

apoio à edição de obras de autores de língua portuguesa no estrangeiro. 

Em abril de 2011, a DSPDCE deixou de poder contar com duas chefias de divisão, 

passando apenas a comportar uma unidade orgânica flexível – a Divisão de Informação e 

Documentação (DID). À DID compete a gestão do centro de documentação, o apoio à 

edição e a coordenação da produção de conteúdos para a divulgação da cultura 

portuguesa.  

Em 2011, no âmbito das atribuições da Direção de Serviços em que está integrada, a 

Divisão de Informação e Documentação prosseguiu os seguintes objetivos previstos no 

Plano de Atividades do IC: 

1. Avaliar e monitorizar os orçamentos e Planos de Atividades Culturais das 

redes externas do IC, na Europa e na Ásia. 

2. Acompanhar o programa das Comemorações Ásia. 

3. Coordenar a programação de cinema dos pontos de rede do IC. 

4. Executar o Programa de Apoio à Edição. 

5. Assegurar o apetrechamento bibliográfico e audiovisual do IC. 

6. Proceder à Aquisição de material bibliográfico e audiovisual. 

7. Providenciar o acesso ao Arquivo Histórico.  

A 31 de dezembro de 2011, a equipa da DSPDCE era assim constituída: 
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Dirigentes Técnicos Superiores Assistentes Técnicos 

 

2 

 

5 

 

3 

 

Como consta do relatório de autoavaliação do QUAR 2011, foram cumpridos todos os 

objetivos previstos no da UO, tendo sido concretizados todos os indicadores estabelecidos 

e alcançadas as metas propostas. Foram cumpridas cinco metas e superadas as restantes 

sete. O resultado da avaliação final de 4,100 a que corresponde uma avaliação de muito 

bom. 

A DSPDCE desenvolveu quatro programas, consubstanciados em treze projetos (vide 

quadro em anexo). Os projetos desenvolvidos na esfera do Instituto Camões foram 

realizados e os objectivos cumpridos, sendo no entanto de registar que os projetos de 

apoio à internacionalização no domínio das artes, em desenvolvimento numa articulação 

com organismos do então Ministério da Cultura, não foram concluídos. Considerando no 

entanto os objetivos estratégicos de atuação no âmbito da CPLP, é de salientar o reforço 

de parcerias e de iniciativas desenvolvidas em 2011 e perspetivadas para o ano de 2012. 

Destaca-se, pela relevância que comporta, a parceria com a Fundação PLMJ para a 

divulgação e operacionalização do Prémio PLMJ de Videoarte – CPLP. 

 

II 

COORDENAÇÃO DA AÇÃO CULTURAL EXTERNA 

1. O mapeamento da acção cultural externa foi um objetivo central a toda a Direcção 

de Serviços no ano de 2011.  

Em novembro de 2010, foram apresentados os Planos de Atividades Culturais das redes 

externas (Rede Diplomática e Consular, Rede de Centros Culturais e Rede de Ensino), 

através da plataforma eletrónica- Sistema Integrado de Informação do IC (SII). Os 

resultados de análise foram transmitidos no início de 2011 e foi iniciado o processo de 

criação de mecanismos de monitorização. 
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Assim, foram propostos sete indicadores para a análise da atuação do IC,I.P neste 

âmbito, indicadores que serviram de base para a análise dos relatórios semestrais 

apresentados pelos pontos focais da rede externa. (O relatório semestral foi construído de 

raiz com vista a fornecer os dados, numa perspectiva de análise integrada, por país, da 

ação cultural externa). 

Em 2011, regista-se um total de 1042 iniciativas de âmbito cultural, que corresponde a 

uma taxa de concretização de 88% das propostas previstas em Plano de Atividades. 

Verifica-se maior incidência de iniciativas na área da Literatura, logo seguida do cinema. 

Em anexo apresentam-se os resultados da análise dos relatórios de ação cultural externa 

2011, consubstanciados em dois documentos: o primeiro com estrutura tabelar, o segundo 

é um powerpoint para publicação na página do IC,I.P. (anexo 1). 

Tendo em vista a preparação do ano de 2012, designadamente no que respeita à 

sistematização dos procedimentos de apresentação, gestão e monitorização dos planos 

anuais de atividades culturais da rede externa, foi elaborado e disponibilizado, em rede, o 

Manual de Procedimentos de Ação Cultural Externa do IC,IP.  

2. O cinema é uma área com grande representatividade nos Planos de Atividades 

apresentados pelas redes externas (19,3%), quer devido à participação em mostras, ciclos 

e festivais Internacionais, nomeadamente no quadro EUNIC, CPLP, UE, quer pela 

atividade regular desenvolvida nos espaços universitários. 

Em 2011 foi assegurada a participação em 202 ações na área do cinema, em todos os 

blocos regionais (regista-se o aumento de 108 ações neste domínio relativamente a 2010). 

A maior incidência de ações regista-se na Europa (102), segue-se a América e África (32) 

e Ásia (28). Foram projectados cerca de 238 títulos cinematográficos. Os títulos mais 

exibidos foram, por esta ordem, Aquele Querido mês de Agosto, de Miguel Gomes, José e 

Pilar, de Miguel Mendes e a A Bela e o Paparazzo, de António-Pedro Vasconcelos. 
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De destacar, na Europa, o apoio à participação da Agência de Curtas Metragens no 

Festival de Curtas-Metragens de Clermont Ferrand e no Festival de Animação de Annecy, 

bem como as parcerias estabelecidas com a Apordoc para a participação no Festival de 

Documentário de Trieste e com o IndieLisboa para os programas apresentados em 

Budapeste, Varsóvia e Copenhaga. 

Com o objetivo de sistematizar o processo de reserva dos títulos e promover a divulgação 

do cinema português nas redes externas do IC, em janeiro de 2011 foi celebrado um 

protocolo com o ICA- Instituto do Cinema e Audiovisual, IP. A operacionalização do 

protocolo permitiu a realização de 46 iniciativas com a colaboração institucional do ICA, 

que disponibilizou cerca de 110 filmes, exibidos em variados blocos regionais (Europa, 

América, África, Médio Oriente e Oriente). 

É, todavia, de assinalar a manutenção da situação relativa à impossibilidade do ICA 

assegurar o empréstimo, por razões de ordem técnica, de filmes em formato 35 mm.  

Tal situação inviabilizou, por exemplo e mesmo com o pedido de colaboração à 

Cinemateca Portuguesa, a realização de uma Retrospetiva de Manoel de Oliveira na 

Eslovénia, adiada para 2012. 

Por outro lado, em situações particulares (e.g Mostras em Cinematecas) e quando não se 

trata de títulos já no acervo da Cinemateca Portuguesa, tornou-se necessário recorrer às 

respetivas produtoras. 

3. Comemorações Ásia 2011 
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As Comemorações Ásia 2011, construído em articulação com a MCA- Missão 

Comemorações Ásia, decorreram em três países asiáticos: Tailândia, Coreia do Sul e 

Indonésia.  

Foram realizadas 12 iniciativas, sendo de salientar a itinerância da exposição Portugal, 

Património Histórico de Origem Portuguesa no Mundo da Fundação Calouste 

Gulbenkian, nos Museus Nacionais da Tailândia e da Indonésia, com posterior extensão a 

Macau, onde foi apresentada na Galeria do Leal Senado. Juntamente com a mostra 

Máscaras da Ásia/Museu do Oriente, no Bangkok Art and Culture Centre (BACC), 

constituída por 253 máscaras da Fundação Oriente e a apresentação de peças da coleção 

Sequeira Pinto no Museu de Banguecoque, as três exposições realizadas este ano em 

Banguecoque traduzem o enfoque dado ao património histórico, no âmbito da 

programação das comemoração de 500 anos de relações diplomáticas. 

Na Coreia do Sul, a programação foi gizada a partir da contemporaneidade, com destaque 

para o cinema. Assim, foram concebidas duas programações especiais de cinema 

português: a primeira para o Festival Internacional de Cinema de Busan (15 filmes e 1 

filme a concurso), em articulação com o ICA; a segunda para o 12º Festival Internacional 

de Cinema de Jeonju (10 filmes). Desta presença resultaram já convites a realizadores 

portugueses para participações em festivais do próximo ano, bem como o estabelecimento 

de contactos entre produtoras e distribuidoras comerciais na Ásia com vista a que haja 

uma maior presença do cinema português nos circuitos comerciais da Coreia do Sul. 

No âmbito do programa geral, incluindo ações promovidas em articulação com as 

autoridades dos referidos países, foi reportada a realização de 38 iniciativas. 

  

4. Projetos especiais 

4.1. Feira do Livro de Belgrado 

A Língua Portuguesa foi convidada de honra da 56.ª edição da Feira do Livro de 

Belgrado. Numa iniciativa inédita, foi estudada e concretizada a participação conjunta 

das Embaixadas de Angola, Brasil e Portugal, com um stand único e um programa 

concertado entre os três países. Em Portugal, a presença na Feira foi concertada entre o 

IC,I.P e a Direção - Geral do Livro e das Bibliotecas.  
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Estiveram presentes 14 autores (Mia Couto, Svetislav Basara, Lídia Jorge, José Eduardo 

Agualusa, Rui Zink, Ondjaki, Edney Silvestre, Pedro Rosa Mendes, Ana Maria Machado, 

Alice Vieira, Vicente Alves do Ó, Arnaldo Saraiva, Gonçalo M. Tavares e Dulce Maria 

Cardoso) e foram editadas ou reeditadas mais de 40 obras de literatura de língua 

portuguesa, sob a coordenação do Centro de Língua Portuguesa de Belgrado (Instituto 

Camões/Faculdade de Filologia de Belgrado) e das Missões dos países lusófonos 

acreditados na Sérvia.  

No âmbito do programa da Feira, realizaram-se leituras públicas, conferências,  

apresentações de livros e sessões de autógrafos, debates, e um concerto do fadista 

Camané. A presença cultural na Sérvia foi reforçada com a realização de um ciclo de 

cinema na Cinemateca de Belgrado e com a participação no 27º Festival de Jazz de 

Belgrado. 

 

4.2. Tapeçarias de Pastrana 

A exposição das Tapeçarias de Pastrana na National Gallery de Washington começou a 

ser preparada em 2010, com a visita do programador geral e do curador da National 

Gallery a Lisboa, em julho de 2010. 

Numa ação concertada de quatro Embaixadas acreditadas em Washington (Portugal, 

Espanha e Bélgica, a que, posteriomente, se associou Marrocos) foi viabilizada, num 

curto espaço de tempo, a apresentação das Tapeçarias de Pastrana na prestigiada National 

Gallery. A exposição inaugurou ao público a 18 de Setembro e ficou patente na capital 

norte-americana até dia 8 de janeiro de 2012 (está atualmente no Meadows Museum, em 

Dallas). É uma ação de grande visibilidade (registam-se mais de 50 notícias nos media 

norte-americanos). Segundo fontes da National Gallery, a exposição teve 88.000 

visitantes. 

Após a exposição “Encompassing the Globe” na Smithsonian, em 2007, esta iniciativa 

confere novamente a Portugal um lugar de relevo em instituições culturais de assinalável 

prestígio nos Estados Unidos da América, com as repercussões positivas que daí adveem 

para a imagem do país.  

 

4.3. “José e Pilar” - Candidatura ao Óscar de Melhor Filme Estrangeiro 
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O filme “José e Pilar”, de Miguel Mendes, foi o candidato português ao Óscar de melhor 

filme estrangeiro. Para acompanhar esta candidatura, foi criada uma estrutura informal 

que integrou representantes do IC, I.P, GPEARI/MC, ICA, AICEP e Turismo de Portugal.  

Neste contexto, o IC, I.P. promoveu uma homenagem ao escritor José Saramago, 

lançando o Concurso Ler Saramago, destinado a estudantes de licenciatura, mestrado ou 

doutoramento de Português, que integram a rede de ensino superior do Instituto. 

Recebidas as candidaturas, o júri deliberou por unanimidade distinguir o ensaio de Marta 

Donadel, doutorando em Letras na Universidade de Veneza. 

Ainda neste âmbito, foi desenvolvida uma ação transversal nos Centros Culturais dos 

PALOP e em Timor-Leste, tendo sido exibido nos espaços dos Centros Culturais, no dia 

16 de novembro, o documentário “José e Pilar“. 

 

4.4. Revista Camões 

Tendo em vista a realização do Ano de Portugal no Brasil, o próximo número da Revista 

Camões será dedicado à relações luso-brasileiras nas artes e literatura, com incidência 

neste século. Foram definidas as temáticas e dimensão dos sete ensaios que constituem a 

revista e dirigidos convites a especialistas nas respectivas áreas.  

Em 2011, e com excepção da Literatura, foi constituído o seguinte elenco de 

colaboradores para os domínios a seguir identificados:  

Arquitetura - Prof. Doutor Jorge Figueira (Universidade de Coimbra) 

Artes Plásticas – Dr. Delfim Sardo (Universidade de Coimbra); 

Dança - Prof. Doutor Daniel Tércio (Universidade Técnica de Lisboa); 

Música – Prof. Doutora Susana Sardo (Universidade de Aveiro);  

Teatro – Prof. Doutora Maria João Brilhante (Universidade de Lisboa); 

Cinema – Prof. Doutora Mirian Tavares (Universidade do Algarve). 

 

4.5. Produção de conteúdos para itinerância 

A exposição “Azulejo Português: Diálogos Contemporâneos” é produzida pelo IC,I.P, 

em colaboração com o Museu Nacional do Azulejo. Trata-se de uma exposição em 

suporte de cartaz, que será disponibilizada para itinerância internacional, a partir da 

segunda metade de 2012. 
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Em 2011, foi definida a estrutura da exposição, foram criados todos os textos e 

desenvolvidos os planos para o design gráfico. O Museu Nacional do Azulejo 

disponibilizou um conjunto de imagens de que já dispunha, tendo o IC, I.P efetuado as 

diligências necessárias, junto de entidades públicas e privadas, em Portugal e no 

estrangeiro, para obter as imagens e respetivas autorizações que permitem sustentar, em 

termos iconográficos, o diálogo de criadores contemporâneos com a história do azulejo 

em Portugal.  

 

5. Formação na área da cultura 

Foram promovidas duas ações de formação na área da cultura: i) seminário de ação 

cultural externa (janeiro 2011, em parceria com ex-GPEARI/MC), em regime presencial 

e destinado a toda a rede externa. O seminário contou com 35 participantes; ii) a 

formação em gestão de projeto (outubro 2011), que teve como públicos-alvo os 

funcionários do IC (regime presencial) e os colaboradores dos IC-CCP (regime b-

learning). A ação contou com 25 inscrições, 16 das quais de colaboradores dos IC-CCP. 

Em suporte digital, foram disponibilizados, na página do CVC, quatro Sínteses da Cultura 

Portuguesa (INCM/Europália), em Português e em Inglês, sobre arquitectura, Dança, 

Literatura e História das Instituições em Portugal.  

Foi ainda disponibilizado neste suporte o Seminário “Falas da Terra no século XXI”, 

promovido pelo Programa Ambiente/FCG, no âmbito do Protocolo IC/FCG-Ambiente. 

Este seminário convoca o ecocriticismo, uma prática disciplinar que estabelece pontes 

entre a literatura e o ambiente, para propor que leitores/autores ligados às artes, às 

ciências e às humanidades analisem, neste âmbito, obras literárias de alguns dos mais 

prestigiados escritores portugueses do século XXI: Álvaro Magalhães, Gonçalo M. 

Tavares, Joana Bértholo, Rui Cardoso Martins, Mário de Carvalho e valter hugo mãe. 

III 

CENTROS CULTURAIS 
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A qualificação dos Centros Culturais, a recolha e sistematização de informação e, sempre 

que possível, a criação de ferramentas para melhor gestão foi, igualmente, um objectivo 

central à Direção de Serviços.  

 

1. Gestão dos Centros Culturais 

Para além do acesso ao Manual de Procedimentos da Ação Cultural Externa, foi 

disponibilizado aos Centros Culturais um capítulo referente à elaboração da proposta de 

orçamento anual, com todos os quadros necessários à apresentação da proposta 

orçamental.  

Foi feito um primeiro levantamento das instalações dos Centros Culturais (tipologia do 

espaço, valências), dos meios de comunicação disponíveis (Internet, Voip) e foi aferido o 

número de utilizadores das bibliotecas no primeiro semestre de 2011.  

Em agosto de 2011, a partir dos dados disponíveis, foi apresentada uma ficha de 

caracterização para cada Centro Cultural, da qual constam os seguintes elementos: 

responsável; orçamento; recursos humanos; instalações; atividades (primeiro semestre 

2011); cursos extra-curriculares. Em cada ficha é ainda feito um enquadramento 

estratégico e são apresentadas propostas de linhas de atuação. 

Em setembro de 2011, foram analisados e revistos os orçamentos anuais de cada Centro 

Cultural e, no contexto de restrições orçamentais, foram apresentadas as propostas de 

ajustamento orçamental para cada Centro Cultural, para o ano de 2012.  

No seguimento da aprovação das propostas, e tendo em vista a preparação do ano de 

2012, foram preparadas e enviadas instruções individualizadas para os Centros Culturais 

sobre o orçamento, linhas de atuação prioritárias e articulação com outros pontos de rede 

com vista a uma atuação por bloco regional.  

 

2. Qualificação dos Centros Culturais 

O acervo de obras de arte dos IC-CCP nos PALOP encontrava-se disperso e não 

classificado. A sua inventariação e classificação permitirá disponibilizar, em suporte 

digital, a ficha de obra (uniformizada) do acervo de arte dos IC-CCP. Em 2011, foi 

concluído o levantamento e as respetivas fichas do acervo do IC-CCP de Maputo, 

constituído por 117 trabalhos, para posterior circulação regional.  
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Em Luanda foram identificadas 18 obras em acervo e na Praia 13. Contudo, estes Centros 

Culturais ainda não disponibilizaram imagens com a qualidade necessária à 

disponibilização online dos respetivos acervos. 

Ainda no contexto da qualificação dos Centros, importa salientar que a ação de formação 

em gestão de projeto (outubro 2011) foi alargada aos colaboradores dos IC-CCP (regime 

b-learning). Tratou-se da primeira ação de formação nesta área destinada aos 

colaboradores dos IC-CCP (vide ponto 2.5.).  

Por último, os IC-CCP foram os equipamentos da rede que contaram com maior número 

de ações de apetrechamento para as respetivas bibliotecas. 

3. Foi efetuada uma deslocação de serviço ao Centro Cultural de Paris, nos dias 27 e 28 

de Outubro, realizada pela Diretora de Serviços de Promoção e Divulgação Cultural 

Externa e pela Chefe de Divisão de Gestão Patrimonial e Financeira. O relatório da 

Missão foi apresentado a 4 de novembro de 2011. 

IV 

Programas e Ações de Apoio à Internacionalização 

Em 2011, prosseguiram as negociações com os organismos do Ministério da Cultura, com vista à criação de 

programas e ferramentas de apoio à internacionalização. Para a área do cinema, foi assinado, em janeiro de 

2011, o Protocolo de Colaboração com o ICA (vide ponto 2.2.). As negociações com a DGArtes 

relativamente à criação de um programa conjunto de apoio à internacionalização foram interrompidas em 

junho de 2011, não tendo sido retomadas pelos novos dirigentes daquele organismo. De registar a criação 

da base “Artes Fora”, na página de Internet do ex-GPEARI/MC, para registo de estruturas e de produções 

a que os pontos de rede MNE podem aceder, de forma sistematizada, para propor iniciativas, a realizar no 

estrangeiro. 

1. O Programa de Apoio à Edição IC 2011 privilegiou a tradução para a língua sérvia, atendendo à 

participação na Feira do Livro de Belgrado. Foram apoiadas 13 propostas apresentadas por 13 editoras 

estrangeiras, de 8 países (Croácia, França, Itália, Países Baixos, Reino Unido, Sérvia, Suécia e Uruguai).  

Foram editadas obras de diversos autores de língua portuguesa, nomeadamente Al Berto e 

José Saramago (Croácia),  Ana Luísa Amaral (Países Baixos), David Mourão- Ferreira, 

Fernando Pessoa, José Gil e José Eduardo Agualusa (Sérvia), José de Almada Negreiros 

(França), João Paulo Borges Coelho (Itália), José Eduardo Agualusa (Suécia), Antologia 

diversos autores (Uruguai).  
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No contexto do programa, que define como elegível obras traduzidas sobre temas da 

língua e cultura portuguesas, foi apoiada uma obra da autoria de Barbara Von Barghahn, 

intitulada Jan Van Eyck and Portugal’s Illustrious Generations. 

Registe-se que de acordo com o estipulado no regulamento, os resultados do programa 

devem ser transmitidos 60 dias após a data limite para aceitação das candidaturas. Foi 

dada resposta aos candidatos no dia 1 de julho, nos termos previstos no anúncio (envio de 

lista homologada por correio eletrónico) e antes do prazo fixado (5 julho). 

No quadro do programa especial de apoio à edição Comemorações Ásia e no contexto da 

parceria estabelecida com a Direção Geral do Livro e das Bibliotecas, foram editadas 2 

obras em coreano (Jerusalém, de Gonçalo M. Tavares, e Obrigado a Todos! de Isabel 

Minhós Martins e Bernardo Carvalho) e 1 obra em língua tailandesa (A Fada Oriana, de 

Sophia de Mello Breyner Andresen). 

 

2. Cooperação no âmbito da CPLP 

Em 2011, foram operacionalizadas três ações com as quais se pretende fortalecer 

dinâmicas culturais no contexto da CPLP. São elas as parcerias IC/Funarte para o Prémio 

Luso-Brasileiro de Dramaturgia; IC/PLMJ para o Prémio PLMJ-Videoarte CPLP; 

IC/Câmara da Trofa para o Prémio Matilde Rosa Araújo (Literatura Infantil).  

O Protocolo do Prémio Luso-Brasileiro de Dramaturgia António José da Silva foi 

objeto de renegociação em 2011, uma vez que o Teatro Nacional D. Maria II e a Direção-

Geral das Artes, se desvincularam do Protocolo. 

O novo Protocolo bipartido foi assinado a 12 de agosto de 2011 e o concurso lançado a 13 

de setembro. O júri português foi constituído pela Profª Doutora Eugénia Vasques, pelo 

Diretor do Teatro Municipal S. Luiz, José Luís Ferreira, e pela dramaturga Luísa Costa 

Gomes.  

Foram admitidos 25 textos a concurso, em Portugal, e 187 textos no Brasil. A lista de 

textos portugueses selecionados para a segunda fase foi elaborada a 28 de novembro, no 

seguimento da primeira reunião de júri. A 15 de dezembro realizou-se a videoconferência 

e o júri luso-brasileiro deliberou, por unanimidade, a atribuição do Prémio de 2011 a Luís 

Mário Lopes, candidato português com o texto “Vizinhança”. 
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Em 2011, o Prémio Trofa / Matilde Rosa Araújo 2011 foi atribuído a Ivone Marques 

Umbelino Teixeira (São Paulo, Brasil), com o conto “Índio Bolha”; o Prémio Fundação 

PLMJ Vídeoarte CPLP 2011 distinguiu Berry Bickle (Moçambique), com o vídeo 

“Between Moment – Red, Green, Black”.  

Os Centros Culturais têm um papel relevante na divulgação dos prémios junto das 

comunidades locais e na operacionalização dos Prémios, através de recolha e envio dos 

trabalhos a concurso ao IC-Sede.   

V 

Apetrechamento, Aquisições e Arquivo Histórico 

1. O apetrechamento das redes externas (materiais bibliográficos, audiovisuais e expositivos) constituiu 

uma das ações da Divisão de Informação e Documentação (DID), que estimou em 14 dias o tempo média de 

resposta aos pedidos. Relativamente a 2010, registou-se uma diminuição do número de solicitações e 

expedições (também condicionadas pelos custos de transporte), o que permitiu corresponder aos pedidos 

num prazo mais curto do que o previsto. 

A DID acompanhou 58 processos de apetrechamento de material de diversas tipologias (bibliográfico, 

audiovisual e expositivo) de variados pontos da rede situados na Europa, África, Ásia e Américas, Médio 

Oriente e Oceânia. Em termos de solicitações apresentadas por grandes áreas geográficas a sua distribuição 

foi a que abaixo se indica: 

 

Europa 28 48% 

África 20 34% 

América do Norte 3 5% 

América do Sul 1 2% 

Ásia 6 10% 
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No que respeita aos destinatários dos apetrechamentos em 2011, destacam-se os Centros Culturais (33%), 

seguidos dos Centros de Língua Portuguesa (29%), e das Universidades (19%).  

Neste âmbito, e no quadro da qualificação da rede de Centros Culturais, providenciou-se o apetrechamento 

de todos os Centros Culturais e Pólos com um núcleo constituído por material audiovisual (coleção 

audiobooks- Livros que se ouvem, de autores de língua portuguesa; coleção DVD documentários arte e 

escritores) e bibliográfico (títulos teatro e outros). 

A despesa relativa ao apetrechamento traduziu-se em custos de transporte, por mala diplomática ou Alfaloc, 

geridos pela DSGR. 

Importa ainda referir as ofertas (total 53) de material bibliográfico, expositivo e audiovisual efetuadas pelo 

IC na sequência de solicitações dirigidas por parte de diversas entidades estrangeiras, nomeadamente 

Fundações, Universidades, Bibliotecas e Associações. A título de exemplo, citam-se as ofertas destinadas às 

seguintes entidades: Biblioteca Estatal de Línguas estrangeiras de Moscovo, Biblioteca de Santa Mónica/ 

EUA, Mediateca de Cabo Verde, Universidades Argentinas com cursos superiores de estudos portugueses, 

Fundação Cultural da Baía, The Eurasian Association of Singapore. 

 

2. Aquisição de material  

Para atualizar o acervo do IC, reforçando a capacidade de resposta aos pedidos das redes, 

foram adquiridos materiais audiovisuais, nomeadamente, a coleção Audiobooks, Livros 

que se ouvem (títulos Poetas Portugueses dos Séc. XIX e XX, Fernando Pessoa, Jorge de 

Sena, Vergílio Ferreira e Natália Correia), editada pela Companhia Nacional de Música; 

a coleção de documentários editada pela Terratreme (títulos Bab Sebta, de Frederico 

Lobo e Pedro Pinho; Jardim, de João Vladimiro; Santos dos últimos dias, de Leonor 

Noivo; Via de acesso, de Nathalie Mansoux; Visita guiada, de Tiago Hespanha);  

Com efeito, o peso significativo das ações realizadas na área do cinema e a necessidade 

de disponibilizar produções cinematográficas mais recentes (com legendagem noutras 

línguas),  determinou a aquisição de novos filmes para o acervo do IC.  

 

Assim, à produtora Fado Filmes foram adquiridos 120 exemplares (DVD) dos filmes 

Fados, de Carlos Saura (inglês/castelhano), A Morte de Carlos Gardel, de Solveig 

Nordlund (inglês) e O Último voo do Flamingo, de João Ribeiro (inglês, francês, 

castelhano), e respetiva cedência de direitos de exibição nas redes externas, por um 

período de 5 anos. 
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À Filmes do Tejo II Multimedia foram adquiridos 30 exemplares de O Estranho Caso de 

Angélica (inglês, castelhano) e Singularidades de uma rapariga loira (francês, inglês)  

ambos de Manoel de Oliveira. 

Por outro lado, no contexto homenagem ao escritor José Saramago, assinalado em 

diversos pontos de rede, em particular nos Centro Culturais, foram adquiridos 150 

exemplares (DVD) do documentário José e Pilar, de Miguel Gonçalves Mendes.  

Por último, no contexto da divulgação da obra cinematográfica de realizadores portugueses, foi adquirida a 

publicação João Canijo- Cineasta Português (edição trilingue - inglês, espanhol e francês). Trata-se de 

uma brochura com informação técnica sobre os filmes e a obra de João Canijo, que inclui uma coletânea de 

textos críticos sobre o realizador e um pequeno ensaio original da autoria do crítico Augusto M. Seabra. 

Relativamente ao material bibliográfico, e dada a necessidade de reforçar os stocks 

existentes no IC de livros de autores de língua portuguesa, procedeu-se à aquisição de 

obras de autores de língua portuguesa (Agustina Bessa-Luís, António Lobo Antunes, 

Dulce Maria Cardoso, Gonçalo M. Tavares, José Eduardo Agualusa, José Saramago, 

Mário Claúdio, Mia Couto, Miguel Real, Pauline Chiziane, Sophia de Mello Breyner 

Andresen, Vasco Graça Moura) e História de Portugal, Coord. Rui Ramos. 

Foi igualmente adquirida a obra Checoslováquia, de Tiago Ribeiro Patrício, cujo texto 

recebeu a menção honrosa no âmbito da 4ª edição do Prémio Luso-brasileiro de 

Dramaturgia António José da Silva. 

Para corresponder a uma solicitação apresentada pela Embaixada de Portugal em 

Moscovo, foi adquirida a obra A Saga dos portugueses na Rússia, da autoria de José 

Milhazes.   

3- Acesso ao Arquivo Histórico 
 
Foi assegurada a continuidade da difusão de recursos e fontes documentais, providenciando o acesso ao 

Arquivo Histórico.  

A gestão do processo de consulta decorreu de forma organizada (implementação de modelos de 

identificação/requisição de consulta/reprodução por parte de Leitores externos; agenda e cronograma de 

consultas). 

No que se refere aos processos consultados, a maioria dos leitores pesquisou processos do Instituto para a 

Alta Cultura (49%), seguida dos processos do Fundo da Junta da Educação Nacional (46%) 
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Entre as instituições de acolhimento dos investigadores que acederam ao Arquivo Histórico do IC contam-

se o Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, o Centro de Estudos de História e Filosofia da 

Ciência, o Instituto de História Contemporânea da Universidade Nova de Lisboa, a Universidade de 

Coimbra, o Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de Lisboa e a Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 

Foram realizadas 115 consultas ao Arquivo Histórico do IC, tarefa que implicou a pesquisa, identificação, 

recolha e análise dos processos; verificação do estado documental, acompanhamento personalizado dos 

leitores, incluindo vigilância e esclarecimento de dúvidas. 

 

____________ 

Alexandra Pinho 

Diretora de Serviços de Promoção e Divulgação Cultural Externa 

 

______________ 

Cristina Caetano 

Chefe de Divisão de Informação e Documentação 
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DIRECÇÃO  DE  SERVIÇOS  DE  GESTÃO  DE  RECURSOS 

2011 

Introdução 

À Direção de Serviços de Gestão de Recursos compete assegurar as actividades inerentes 

à gestão administrativa, financeira, patrimonial e de recursos humanos do Instituto 

Camões, I.P. 

Destaca-se a realização das seguintes atividades: 

� A implementação da contabilidade patrimonial, através da adesão ao GeRFIP, e 

para a qual foi necessário a realização de formação on-job. A adoção do novo 

sistema de informação contabilístico exigiu um empenho adicional de todos os 

trabalhadores da área financeira e patrimonial; 

� A adoção de um novo sistema de processamento de vencimentos da Rede EPE, 

pelo que foi necessário efetuar o levantamento e a parametrização das 

especificidades da referida Rede, bem como o carregamento da base de dados e 

formação, com vista à entrada em produção do novo sistema em janeiro de 2012. 

 

Gestão dos recursos humanos 

1. Recrutamento de Trabalhadores: 

No ano de 2011 foram concluídos os seguintes procedimentos concursais: 

• 1 dirigente intermédio de 2º Grau para o lugar de Chefe de Divisão de Gestão 

Financeira e Patrimonial; 

• 1 assistente técnico para a área financeira; 

• 1 assistente técnico para a área do ensino português no estrangeiro; 

• 1 técnico superior para a área financeira; 

• 1 técnico superior para a área da formação à distância; 

• 1 técnico superior para a área do ensino português no estrangeiro; 

Foram ainda recrutados os seguintes trabalhadores através do instrumento de mobilidade: 

• 1 técnico superior para a área do ensino português no estrangeiro; 
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• 1 assistente operacional  com as funções de motorista para o gabinete de apoio da 

presidência. 

Procedeu-se, igualmente, à renovação da comissão de serviço dos seguintes dirigentes: 

• 2 dirigentes  intermédios de 1º grau; 

• 2 dirigentes intermédios de 2º grau; 

Durante o ano de 2011 regressaram ao Instituto Camões, I.P. por terem cessado o período 

de mobilidade: 

• 2 técnicos superiores; 

Mapa de Pessoal 

A 31 de dezembro de 2011 o mapa de pessoal do Instituto Camões, I.P. a exercer a sua 

atividade na sede em Lisboa, apresentava a seguinte distribuição, por grupo profissional: 

 

Grupo Profissional Nº de trabalhadores % 

Dirigentes 11 18,33% 

Diplomatas 3 5% 

Técnico Superior 22 36,67% 

Docente (EBS) 1 1,67% 

Docente (ESP) 1 1,67% 

Assistente Técnico 19 31,67% 

Assistente Operacional 3 5% 

TOTAL 60  

Trabalhadores da Sede a 31 de dezembro de 2011 
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No que diz respeito à rede externa, a distribuição era a seguinte a 31 de dezembro de 

2011: 

 

Rede Externa Nº de efetivos % 

Coordenadores 7 1,23% 

Adjuntos de Coordenação 8 1,40% 

Leitores 55 9,63% 

Professores do Ensino Básico e Secundário 436 76,36% 

Trabalhadores dos Centros Culturais  65 11,38% 

TOTAL 571  

 

Rede Externa em 31 de dezembro de 2011 
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III. Gestão Patrimonial e Financeira 

Por força da Lei Orgânica o Instituto Camões, I.P., é um Serviço dotado de autonomia 

administrativa e financeira.Execução do Orçamento – Transferências do orçamento de 

Estado. O Orçamento do Instituto camões, I.P foi reforçado em 2011 em 1.000.000,00€, 

para financiamento do ensino português no estrangeiro ao nível do pré-escolar e dos 

ensinos básico e secundário. A execução cifrou-se em 40.806.110,44€ assim distribuída: 

Orçamento de funcionamento - Execução 

Agrupamento de despesa 
Gestão 

Administrativa 
Acção Cultural 

Externa 

Ensino 
Português no 
Estrangeiro Total 

Despesas com pessoal 1.935.902,99€ 961.807,07€ 31.316.210,42€ 34.213.920,48€ 

Aquisição de bens e serviços  476.110,02€        430.684,93€        49.474,89€      956.269,84€ 

Juros e outros encargos     3.174,13€          49,00€                 0,00€          3.223,13€ 

Transferências correntes            0,00€  3.409.234,79€   1.015.090,41€   4.424.325,20€ 

Outras despesas correntes        323,46€ 864.583,09€                 0,00€      864.906,55€ 

Despesas de capital      2.906,92€             0,00€                0,00€          2.906,92€ 

Total 2.418.417,52€ 5.666.358,88€ 32.380.775,72€ 40.465.552,12€ 

% 5,98% 14,00% 80,02%  

5,98%
14,00%

80,02%

Gestão Administrativa Acção Cultural Externa Ensino Português no Estrangeiro

 

Verifica-se que a rede do ensino português no estrangeiro absorve 80,02% dos recursos 

financeiros do Instituto Camões, I.P., verba utilizada no pagamento de remunerações e do 

funcionamento das coordenações. 

Execução do Orçamento – Receitas próprias 
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A execução das receitas próprias atingiu em 2011 o valor de 224.116,59€. A receita 

cobrada pelo IC, I.P., deveu-se, essencialmente, à procura e oferta dos cursos de formação 

a distância. 

Receitas próprias - Execução 

Agrupamento de despesa 
Gestão 

Administrativa 

Acção 
Cultural 
Externa 

Ensino 
Português no 
Estrangeiro Total 

Despesas com pessoal            0,00€        0,00€            0,00€              0,00€ 

Aquisição de bens e serviços            0,00€ 
          

2.250,00€            0,00€ 
           

2.250,00€ 

Transferências correntes            0,00€ 
     

221.866,59€            0,00€ 
     

221.866,59€ 

Total            0,00€ 224.116,59€            0,00€ 224.116,59€ 
 

Execução do Orçamento – PIDDAC 

A execução do PIDDAC em 2011 foi condicionada pelo despacho do Senhor Ministro de 

Estado e das Finanças de 28 de abril, o qual congelou a assunção de novos compromissos. 

Assim, a execução atingiu o valor de 116.441,73 €. De referir que o projeto 3143 

(Modernização e manutenção dos Serviços do IC pequenas instalações) só obteve “Visto” 

do Ministério das Finanças em Junho, pelo que não foi possível assumir compromissos, 

em conformidade com a Circular Série-A N.º 1365, de 16 de maio. 

PIDDAC-Execução 

Programa Projecto Total % 

P03 3143 
Modernização e manutenção dos Serviços do IC pequenas 
instalações 

        0,00€ 0,00 % 

P03 3144 
Instalação e Apetrechamento dos centros de Língua 
Portuguesa 20.103,00€ 17,26 % 

P03 4150 Ensino á distância 42.290,88€ 36,62 % 

P21 4153 
Instalação e Apetrechamento dos Centros de Língua 
Portuguesa 20.730,65€ 17,80 % 

P03 7986 
Apetrechamento e Obras de Modernização dos Centros 
Culturais Portugueses no Estrangeiro   2.180,00€   1,87 % 

P21 7987 
Apetrechamento e Obras de Modernização dos Centros 
Culturais Portugueses no Estrangeiro 24.987,20€ 21,46 % 

P03 7988 
Instalação da Biblioteca e do Centro de Documentação do 
Instituto Camões, I.P.   6.150,00€  5,28 % 

     

    Total 116.441,73€  
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O Ensino a Distancia foi o projecto que registou a mais elevada taxa de execução, o que 

traduz o investimento do Instituto Camões na oferta de formação, traduzido no 

incremento de receitas próprias. 

0% 17%

37%18%

2%

21%

5%

Projecto  3143 Projecto  3144 Projecto  4150 Projecto  4153

Projecto  7986 Projecto  7987 Projecto  7988
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Divisão de Programas e Acordos Culturais 

Relatório de Atividades 2011 

ACORDOS E PROGRAMAS CULTURAIS 

 

A negociação de Acordos e Programas Culturais segue uma linha de contínua valorização 

do posicionamento de Portugal no mundo, quer pela assinatura de Acordos de 

Cooperação Cultural nos domínios da Educação, Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 

Cultura, Juventude, Desporto e Comunicação Social, quer pela realização, ao abrigo de 

Acordos de cooperação cultural já existentes, de Comissões Mistas e/ou assinatura de 

Programas de Cooperação que os aplicam.  

Prejudicado o processo negocial em virtude da mudança de Governo e consequente 

reorganização do aparelho do Estado, não deixou o Instituto de manter contactos 

institucionais com os representantes das contrapartes, procurando assegurar a 

compreensão pela necessária dilação quer na apresentação de novos projetos quer de 

análise de propostas recebidas pelas competentes entidades portuguesas.  

Em 2011, foi dada continuidade à aproximação com os países da América Latina e 

Central, com os quais Portugal coopera com frequência, a nível sectorial e político, em 

muitas áreas, sobretudo no âmbito da Organização Ibero-Americana. Por outro lado, em 

função de se tratar de ano de comemorações dos 500 anos da presença de Portugal na 

Ásia, mantiveram-se os esforços de reaproximação e aprofundamento da cooperação com 

os países em cuja cultura, tradição ou história, ainda se faz sentir a passagem de Portugal, 

tais como Singapura, Tailândia e Indonésia. 

Na área geográfica do Médio Oriente e do Magrebe, a atividade do IC, IP limitou-se a 

responder ou retransmitir a solicitações de cooperação cultural por parte das autoridades 

daqueles países, no âmbito dos Programas de Cooperação que haviam sido assinados ao 

longo do ano de 2010. Manteve-se em suspenso a negociação dos Programas de 

Cooperação com o Egito e Israel, aguardando que a aprovação das leis orgânicas e a 

nomeação dos dirigentes máximos dos competentes departamentos do Estado viessem a 

permitir a realização das respetivas Comissões Mistas ainda em 2011, o que acabou por 

não ser possível (a maioria das leis orgânicas relevantes só viriam a ser aprovadas em 

início de 2012). 
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Cumpre ainda referir o acompanhamento na negociação de instrumentos de introdução da 

Língua Portuguesa como língua de opção curricular nos países da África Subsariana, 

processo iniciado em 2010. 

Em face da justificação supra exposta, não foi possível ao IC, IP, em 2011, concluir 

processos negociais. Até à data da demissão do anterior Governo, a atividade do IC, IP, 

neste âmbito, traduziu-se, sobretudo, na concretização dos seguintes: 

1. Articulação com os serviços do MNE e do IPAD, na preparação da I Comissão 

Bilateral Mista Luso-Senegalesa, que teve lugar em Dacar, 25 e 26 de janeiro de 

2011, Acordo de Cooperação nos Domínios Económico, Técnico e Científico entre o 

Governo da República Portuguesa e o Governo da República do Senegal, assinado 

em Lisboa, em 21 de fevereiro de 1977, com a participação, na delegação 

portuguesa, da Presidente do IC, bem como no projeto de Programa Indicativo de 

Cooperação (PIC) Portugal – Senegal 2011-2013, apresentado, naquela ocasião, às 

autoridades senegalesas; 

2. Elaboração, após consulta aos setoriais competentes, da proposta portuguesa do 

Programa de Cooperação entre o Governo da República Portuguesa e o Governo da 

República da República do Senegal nos domínios da Língua, da Educação, da 

Ciência, da Tecnologia e do Ensino Superior, da Juventude, do Desporto e da 

Comunicação Social para 2011-2013, submetido às autoridades senegalesas, no 

decurso da Comissão Mista com o Senegal (não obstante estar ainda a decorrer o 

respetivo processo de aprovação interna com vista à entrada em vigor do Acordo);  

3. Articulação com os serviços do MNE, MCTES e MC, na preparação da I Comissão 

Mista com a Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) ao abrigo do 

Acordo Quadro de Cooperação entre a República Portuguesa e a RAEM da 

República Popular da China, assinado em Macau em 23 de maio de 2001, que teve 

lugar em Macau, a 6 de abril de 2011, com a participação, na delegação portuguesa, 

da Presidente do IC; 

4. Conclusão da elaboração, após consulta aos setoriais competentes, da proposta 

portuguesa do Programa de Cooperação entre o Governo da República Portuguesa e 

o Governo da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) nos domínios da 

Língua, da Educação, da Ciência, da Tecnologia e do Ensino Superior, da Juventude, 
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do Desporto e da Comunicação Social para 2011-2013, a submeter à apreciação das 

autoridades senegalesas, no decurso da Comissão Mista referida na alínea anterior; 

5. Participação numa reunião técnica com uma delegação da Indonésia, para 

negociação de acordos pendentes, que teve lugar, em Lisboa, em 16 e 17 de maio de 

2011, da qual resultou uma versão consolidada do projeto de Acordo de Cooperação 

nas áreas da Educação, Ciência e Ensino Superior, Cultura, Turismo, Juventude, 

Desporto e Comunicação Social, que foi oportunamente remetida às autoridades de 

Jacarta com vista a obter a sua concordância; 

6. Instrução dos processos de aprovação interna dos Acordos de Cooperação Cultural 

assinados com a Mongólia e o Senegal (processos que, por não terem sido aprovados 

pelo anterior Governo, deverão ser instruídos de novo, com pareceres dos atuais 

departamentos de Estado); 

7. Continuação das negociações pendentes dos anos anteriores, quer de Acordos 

Culturais quer de Programas de Cooperação, a saber: 

a) no bloco regional Ásia e Oceania, foi dado seguimento à  negociação dos Acordos 

Culturais com o Laos, Singapura e Vietname (nalguns casos, ainda em fase de 

elaboração das propostas portuguesas de Acordo). Prosseguiu-se a negociação do 

Programa de Cooperação com a Tailândia e o Sri Lanka e procedeu-se, conforme 

referido supra, à submissão às autoridades da RAEM da proposta portuguesa do 

Programa de Cooperação; 

b) na União Europeia e restante Europa, deu-se seguimento ao processo de 

negociação de Acordos Culturais com a Lituânia, a Moldávia, o Montenegro, a 

República Checa e a Sérvia, bem como ao processo de elaboração, com os 

competentes departamentos de Estado, dos projetos de Acordo com Andorra, o 

Azerbaijão, a Bósnia e Herzegovina, o Cazaquistão e a Geórgia. No que concerne 

à negociação de Programas de Cooperação, prosseguiu-se a negociação com a 

Bulgária, o Chipre, a Croácia, a Itália, a Roménia e a Turquia. Remeteu-se às 

competentes autoridades da Ucrânia a contraproposta portuguesa de Programa de 

Cooperação, solicitando o agendamento da respetiva Comissão Mista, solicitação 
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em relação à qual não obteve resposta positiva, aguardando-se, ainda, reação 

daquelas autoridades.  

c) quanto à América do Norte, o IC, IP solicitou aos competentes departamentos de 

Estado que remetessem os seus contributos com vista à elaboração de um projeto 

de Acordo de cooperação cultural a apresentar aos Estados Unidos da América. 

d) na América Latina e América Central, cumpre mencionar o prosseguimento 

da negociação de Acordos Culturais com El Salvador, o Panamá e a República 

Dominicana e da negociação dos Programas de Cooperação com o Peru e com a 

Venezuela. O IC, IP encetou as necessárias consultas com os departamentos de 

Estado competentes com vista à conclusão dos projetos de Programa de 

Cooperação com o Brasil, a discutir com a contraparte em sede de Subcomissão 

Educação, Cultura, Comunicação Social, Ciência e Tecnologia, Juventude e 

Desporto, prevista no Tratado de Amizade entre Portugal, bem como com o 

México, o Paraguai, o Uruguai e a Colômbia, este último para apresentar às 

respetivas autoridades logo que o Acordo Cultural entre os dois Estados entre em 

vigor; 

e) no bloco regional Médio Oriente e Magrebe, foi dado seguimento à  negociação 

de Acordos Culturais com o Bahrein, os Emirados Árabes Unidos, Omã, o Qatar e 

o Kuwait. O IC, IP concluiu a preparação das contrapropostas portuguesas dos 

projetos de Programas de Cooperação com o Egipto e Israel, aguardando a 

oportunidade para agendamento das respetivas Comissões Mistas; 

f) na África Subsariana, para além da submissão da proposta portuguesa de 

Programa de cooperação às autoridades do Senegal (supra) deu-se continuidade à 

negociação do Acordo Cultural com o Gabão. 

 

Não foi possível agendar nenhuma das reuniões de Comissões Mistas previstas para 2011 

(com a Croácia, o Egipto, Israel, o Peru e a Ucrânia), dados os impedimentos de ordem 

institucional à conclusão da negociação dos respetivos Programas de Cooperação. 

O IC, IP foi ainda intermediário na negociação de protocolos ou Memorandos de 

Entendimento a assinar por outros departamentos de Estado, designadamente, na área da 
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Cultura, dos Arquivos e do Desporto, tendo facilitado os contactos entre as entidades 

envolvidas ou, inclusive, adequado os textos dos respetivos projetos. 

Toda a atividade atrás descrita, prosseguida em coordenação com os Departamentos de 

Estado responsáveis pelas áreas abrangidas e de acordo com as diretivas da tutela, 

permitiu reforçar o papel do IC, IP enquanto dinamizador de diálogo e de coordenação 

interministerial, bem como de agente coordenador, dinamizador e facilitador da política 

cultural portuguesa no estrangeiro e, ao mesmo tempo, de instrumento de execução da 

política externa portuguesa.  

Ainda dentro do objetivo de valorização do posicionamento do País no quadro 

internacional, no plano prioritário da União Europeia, bem como na área da valorização 

da Língua e a Cultura Portuguesa no Mundo, deve destacar-se a atividade diplomática 

promovida pelo Instituto Camões, de que se destaca: 

1. A participação na Reunião Informal dos Diretores-Gerais responsáveis pelas relações 

culturais externas dos Ministérios dos Negócios Estrangeiros (MNE) e dos 

Ministérios da Cultura (MC) da UE, sob a Presidência húngara (Pécs, de 22 a 24 de 

junho) e sob a Presidência polaca (Lublin, 14 e 15 de outubro).  

Reunião no âmbito da UE, na qual a Presidente do IC, IP participa, enquanto 

representante do Ministério dos Negócios Estrangeiros, como Diretora-Geral 

responsável pelas relações culturais externas. Com a Hungria na Presidência do 

Conselho, adotou-se o formato de reunião conjunta entre representantes dos MNE e 

dos MC dos Estados-Membros.; e 

2. Outro segmento da atuação do IC, IP, que envolve preparação prévia e um 

acompanhamento permanente, é a cooperação com as instituições congéneres, 

atualmente, enquadrada, sobretudo, pela rede dos Institutos Nacionais de Cultura da 

UE, a EUNIC - European Union National Institutes for Culture, da qual o IC, IP 

passou a ter a Presidência na reunião dos respetivos Diretores-Gerais, em junho, 

reunião que organizou, nas instalações da sede. Em 2011, tiveram lugar, para além 

dos dois encontros dos Diretores-Gerais, o de Lisboa, em junho, e em Bruxelas, em 

dezembro, o IC,IP preparou as e/ou participou nas seguintes reuniões:  

� Academia de Verão EUNIC 

� Reunião do Grupo Estratégico (Bruxelas, 6 e 7 de Setembro) 
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O Grupo Estratégico (GE) é constituído por dez elementos (representantes de 

cada um dos Institutos que constituem a equipa da Presidência, seis representantes 

dos outros Institutos e o Diretor do escritório de Bruxelas), sendo as suas reuniões 

presididas pelo Presidente da rede reunião regional do Norte de África e Médio 

Oriente, que terá lugar em Rabat, de 20 a 22 de setembro 

� Recrutamento do Diretor do Escritório da EUNIC em Bruxelas: entrevistas aos 

candidatos (Bruxelas, 8 e 9 de setembro) 

Com o crescimento da rede e da sua atividade internacional, foi sentida a 

necessidade de ter uma equipa de apoio permanente, encarregada de manter 

contactos com parceiros institucionais, comunicação externa e interna e 

organização das reuniões anuais dos Diretores e regionais, com os clusters. De 

2009 a 2011, funcionou com três elementos, a equipa de apoio à Presidência 

(Presidential Support Team). A partir de outubro 2011, passará a existir um 

escritório em Bruxelas, apenas com duas pessoas, um Diretor e um segundo 

elemento, responsável por comunicação/informação. Para a fase final do 

recrutamento do Diretor, foi solicitada a presença da Presidente da rede na fase 

das entrevistas. 

� Reunião da Presidência com anterior responsável da Presidential Support Team, 

para discussão de assuntos de gestão e apresentação de contas (Bruxelas, 13 de 

Setembro) 

� Reunião da Equipa da Presidência com Representantes da Comissão Europeia 

(Bruxelas, 14 de Setembro) 

Realizam-se, anualmente, pelo menos, dois encontros com o Diretor-Geral da 

Educação e Cultura, com o Presidente da rede, para fazer um balanço dos 

programas e projetos da Comissão e da EUNIC e do relacionamento da rede com 

as instituições europeias.  

� Reunião Regional Norte de África e Médio Oriente (Rabat, dias 21 e 22) 

precedida por Seminário (dia 20) 

Até 2009, realizava-se, anualmente, uma reunião da equipa da Presidência com os 

Diretores de todos os clusters. Constando-se ser mais eficaz reunir por regiões, 
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pois as formas de trabalhar, os obstáculos encontrados, as necessidades, os meios, 

os parceiros, variavam muito consoante a região que se encontrava o cluster (bem 

como atual número de clusters, que, perto de 70, não permitiria um encontro com 

resultados), passou a realizar-se encontros regionais, precedidos de seminários 

sobre um tema relevante para a região. 

� Reunião informal de altos funcionários dos Ministérios dos Negócios Estrangeiros 

e da Cultura dos Estados-Membros da UE (Lublin, 12 a 15 de Outubro) 

A EUNIC é convidada para se fazer representar, pela participação da sua 

Presidência. Nesta reunião, a participação portuguesa teria ambas as componentes 

de participação portuguesa e de representação da EUNIC. 

� Conferência ifa “Cultura e conflito” (Bruxelas, 7 de Dezembro) 

Seminário ligado à reunião dos Diretores da EUNIC, previsto para o dia anterior 

da segunda reunião anual, organizado pela EUNIC em colaboração com o ifa - 

Instituto para as Relações Culturais alemão (Institut for Auslandsbeziehungen). 

Para além das responsabilidades que, sobre si impendem, decorrentes das referidas Vice-

Presidências, o IC, IP tem tido, igualmente, um papel dinamizador, no âmbito da EUNIC, 

no incentivo à criação de EUNIC clusters, nas capitais ou outras cidades dos Estados-

Membros ou de países terceiros. Por essa razão, procura acompanhar a atividade da rede 

EUNIC e participa no cluster EUNIC Portugal, designadamente, pela presença nas 

reuniões do cluster e participação nas atividades. No ano passado, o cluster sofreu com a 

falta de dinamismo da presidência, tendo a comemoração do Dia das Línguas, que teve 

lugar no dia 27 de setembro, nas instalações do Instituto Franco-Português, sido a única 

atividade do cluster. 

Ainda em contexto da cooperação no âmbito da EUNIC, o IC, IP é um dos parceiros num 

projeto de iniciativa do British Council, e do qual este é coordenador, designado 

Language Rich Europe (LRE). Este projeto, co-financiado pela União Europeia, propõe-

se fazer um estudo que estabeleça uma base de dados sobre as práticas e políticas do 

multilinguismo na Europa, através de uma parceria de diversas instituições, 

nomeadamente académicas, de 18 países europeus, tendo, em Portugal, como parceiros, o 

Instituto Camões e o ILTEC (Instituto de Linguística Teórica e Computacional). O LRE 

assume querer captar a atenção dos dirigentes governamentais e empresariais europeus 
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para lhes mostrar a importância do multilinguismo na criação de sociedades mais 

prósperas, criativas e estáveis, convencê-los de que o ensino de línguas, os serviços 

linguísticos e a utilização de línguas exigem uma abordagem mais estratégica e maior 

investimento, e motivá-los para dar início às mudanças nestes campos. O IC, IP foi 

convidado para integrar a comissão executiva do projeto, o que se refletiu, em 2011, na 

participação em reuniões da Comissão executiva e dos parceiros, que tiveram lugar em 

Amesterdão, dias 1 e 2 de março, em Paris, dias 20 e 21 de junho, e em Berlim, dias 1 a 4 

de novembro. 

No âmbito da Comunidade dos Países da Língua Portuguesa (CPLP), cumpre referir, pelo 

seu impacto político e público, o envolvimento do IC, IP na preparação das Conferências 

dos Chefes de Estado e de Governo dos Estados-membros da CPLP ou das reuniões do 

Conselho de Ministros da CPLP. Em 2011, só esta teve lugar, em Luanda, a 22 de julho.  

O IC, IP representa, ainda, o Ministério dos Negócios Estrangeiros na Comissão 

Nacional do Instituto Internacional da Língua Portuguesa (IILP), tendo, nessa qualidade, 

participado nas reuniões do Conselho Científico do IILP, designadamente, na sua reunião 

ordinária, que teve lugar em Cabo Verde, na Praia, na sede do IILP, a 9 e 10 de agosto, e 

na ação de formação sobre o Vocabulário Ortográfico Comum, que se realizou no dia 11 

de agosto. 

De salientar ainda que, com vista à preparação das deslocações de Sua Excelência o 

Presidente da República, S. Ex.ª o Primeiro-Ministro e S. Ex.ª o Ministro de Estado e dos 

Negócios Estrangeiros aos outros países (deslocações que aumentaram 

significativamente, em último ano de campanha para o CSNU) e visitas dos Chefes de 

Estado e de Governo ao nosso país, foram efetuados, regularmente, apontamentos sobre 

as atividades desenvolvidas pelo Instituto Camões nos inúmeros países com os quais 

Portugal mantém relações diplomáticas.  


